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ALMANAK FAMILIAR
PARA 1881

P R IM E IR O  D E P O IS  DO D ISSE X T O  

COMENDO A LE'I  DO

C A L E N D Á R I O  E  A R T I G O S  D O  C O S T O M E
UAI

ESBOÇO DO l.°  SEMESTRE DE 1882
PARA ÍACILIIAR AS TRASSACÇÕES COMMECCIAES

E O
DIRECTORIO PARA SE OUVIR MISSA

TELOS AU S SAE 3 TRADUZIDOS E ÎI VULGAR 

COMPOSTO PELO

P . JO Ã O  H A R IA  P IN T O  DA GAMA
discípulo que foi do I’. Vicente Ferreira

COLLABO RADOR

ADOLPHO MAXIMO GOMES DE PARIA

' ' LISBOA
IMPRENSA NAufcÍAL





CHBONOLOGIÀ

E RÂ S,  OU EPOCHAS GER AES

Era vulgar chamada do Nascimento de
Christo...................................................... 1881

Pela melhor Chronologie...........................  1885
Da Creação do Mundo, segundo o Texto

Hebreu e a Yulgata....................................5883
Do Diluvio Universal....................................4229
Da Correceão Gregoriana...........................  299

CORRESPONDENCIA D E  ALGUMAS ERAS COM A VULGAR

Anno do periodo Juliano...........................  6594
. » da primeira Olympiada...................  2657

» da fundação de liorna, segundo Var-
r ã o ................................................  2634

» da epocha de Nabonassar............... 2630

EPOCHAS NACIONAES

Da acclamação de El-Ilei D. Affonso Hen­
riques........................................................ 743

Da acclamação de El-Rei D. João I, Mestre
de Aviz.................................................... 493

Do descobrimento da India.......................  384
Do descobrimento do Brazil....................... 381
Da occupação hespanhola, e perda da nossa

independencia......................    300
Da acclamação de El-Rei D. João IV........ 241
Do grande terremoto de 1753...................  120
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Da invasão franceza, e retirada da Familia
Real para o Brazil..................................  74

Do regresso da Familia Real para o Reino 00
Da independencia do Brazil.......................  50
Da outorga da Carta Constitucional..........  55
Do Reinado do Sr. D. Luiz 1......................  19

COMPUTO ECCLESIASTICO

Aureò Numero....................................... 1
Epacta.................................................... *
Circulo Solar.........................................  14
Jndicção Romana...... ............................  9
Letra Dominical...................................  B
Letra do Marlyrologio.........................P maior

F E S T A S  MOVEIS

Septuagésima...............................  1.1 de Fev.
Cinza.............................................  2 de Março.
Paschoa da Resurreição............... 17 de Abri!.
Ladainhas.........................  23, 24, 23 de Maio.
Ascensão do Senhor..................... 20 de Maio.
Espirito Santo...............................  5 de Junho,
Dom. da SS. Trindade................. 12 de Junho.
Corpo de D eus.............................  10 de Junho.
Dom. l.° do Advento................... 27 de Nov.

4  CimONOLOGÏA

TEMPORAS

As primeiras.....................  9, 11, 12 de Março
As segundas.....................  8, 10, I l de Junho.
As terceiras......................   21, 23, 24 de Set.
As quartas........................... 14, 10,17 de Dez.



BÊNÇÃOS MATflIMONIAES

N’este anno são prohibidas desde i até C de 
Jan. inclusive; desde 2 de Março até24de Abril; 
e desde 27 de Nov. ató ao íim do anno.

NOTICIA DOS ECL IPSES

Haverá este anno cinco eclipses, tres do Sol 
e dois da Lua ; os do Sol são invisíveis em Por­
tugal, o l.° a 27 de Maio, o 2.° passagem de Mer­
curio por diante do Sol a 7 de Nov., o 3.° annular 
a 2b de Nov.

Os da Lua o I.° a 12 de Julho, parte visível 
eni Portugal, principio ás 3 h. 39 ra. e 42 sog. 
da manhã, fim ás 8 li. 2 m. e 24 seg., grandeza 
16·“»·, 16, o 2.° parcial visível em Portugal a o de 
Dez., principio ás 2 b. S3 m. e 54 seg, da tarde, 
íim ás 6 h. 13 m. e 30 seg., grandeza 1 !■“»·,69.

ESTAÇÕES DO ANNO

Primavera, 21 de Mar. ! Outono, 23 de Set. 
Estio, 22 de Junho. | Inverno, 22 de Dez.



5

ADVERTENCIAS
SOBRE O CALENDARIO

O signal >$< indica dia Santo de guarda: (>J<) 
dia Santo de guarda abolido : (f) dia Santo dis­
pensado, tambera abolido : f  fóra do parenthesis 
indica Indulgencia das Estações de Roma, que 
em Portugal todas são plenarias por urna Bulla 
de 6 de Março de 1823.

O signal * indica os dias, em que d’antes havia 
obrigação de abstinencia e jejum, e que por In­
dulto Apostolico de 28 de Março de 1833 se 
transferiram para as Sextas feiras e Sabbados do 
Advento ; devendo os fieis preparar-se com ou­
tras obras de piedade para celebrar as festas, a 
que taes jejuns andavam annexos: o mesmo si­
gnal se repete no Advento, para se denotar a 
origem dos jejuns ahi designados.

A letra A. quer dizer da Ordem de S. Agosti­
nho-R . B ispo -C. Carmelita-Y), de S. Domingos 
-F . de S. Francisco-M. M artyr-P . P apa-Y. Vir­
gem -Aa. Agostinianos-AB. a Beata-Ah. Abbade- 
Dr. D outor-Ff. Franciscanos-Mm. Mai'tyres- 
0  B. o Beato-Vy.Virgens-App. Apostólos-Card. 
Cardeal-L. nova Lúa nova-Q. cresc. Quarto 
crescente-L. cheia Lua cheia-Q. ming. Quarto 
minguante. As mais abreviaturas facilmente se 
decifram pelo contexto, v. gr. Com. quer dizer 
Começa-Âfow. Novena-Plen. Plenaria-Jud. In­
dulgencia- Cap. Capella -Lgr. Igreja-E rm . Er­
mida, etc.



7
SÔBRE A DISPENSA DE CARNE NA QUARESMA

N. B. É de crer que n’este anno se dispense a 
abstinencia da carne na Quaresma, como se tem 
dispensado nos annos anteriores ; e por isso damos 
em seguida as condições, que costumam acom- 
panhar essa graça.

1. a Os que se quizerem aproveitar da dispen­
sa, devem tomar a Bulla da Santa Cruzada, sem 
o que ella não vale.

2. a Não usar de carne e peixe na mesma re­
feição, ou acto de comida.

3. a Guardar abstinencia rigorosa nos dias se­
guintes: 2, 18 e 24 de Março; e 14, 15 e 16 de 
Abril; nos quaes dias nem se permitte o tempero 
de unto, ou gorduras : no Calendario vão estes 
dias marcados com o signal (**).

4. a Tambem se não permitte o uso de carnes 
nas Têmporas, Sextas e Sabbados da Quaresma; 
mas póde usar-se do tempêro de gorduras : estes 
dias levam o signal (*).

o.“ Os que são obrigados ao jejum, não podem 
usar da carne á consôa; póde comtudo n’esta 
fazer-se uso de unto ou gorduras, excepto nos 
dias notados na condição 3.a

6.a Esta dispensa só tem logar dentro da Qua­
resma; porém no Patriarchado e Prelazias an­
nexas póde usar-se de temperos de unto, gordu­
ras e manteiga de porco em todos os dias de 
jejum e de abstinencia do anno (Carta Past, de 
9 de Fev. de 1872).
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CALENDARIO

P A R A  O  Α.ΊΝΙΝΌ 1 > E  1 @ S 1

1 Sab. Circumcisão do Senhor. S. Fulgen­
cio B. de Ruspe.f Incl. nu lgr. do Lor., e eni 
iodos os dias do anno na Real lgr. de S. A n­
tonio,, e píen. na Igr. de S. Brígida, vulgo In- 
glezinhas (ao Quelhas). Comm, geral em Jesus. 
Festa na Graça. Gr. Gala e Cortejo, por bons 
annos e boas festas

2 Dom. S. Izidoro B. M. No l.° Dom. de cada 
mez Ind. plen. em S. Amaro; e de tarde Des­
aggravo do SS. Sacramento na Igr. dos Mi­
lagres.

3 Scg. S. Antero P. M. S. Aprigio B. de Beja, 
Portuguez. S. GenovefaV.

4 Tere. S. Gregorio B. S. Tito, Discípulo de S. 
Pauló.

5 Quart. S. Simeão Estelita. S. Telesforo P. M.
S. Apollinaria V.

6 Quint. >J< Dia de Reis. f  lnd. na Igr. do Lor. 
e na Igr. do Desaggravo em todas as Quint.

JANEIRO, 51 DIAS
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fe-ir. do a n n o ; e corno a dá Porciunctdo «a 
ígr. das fíeligiosas do Sacram. em Alcantara 
na i.* Quint, feir. de cada mes, e Hora solemne 
da instituição do SS, em todas as Quint, feir. 
do anno dás 2 h. e 30 m. ás 3 h, e 30 m. da 
tarde, e desde a Paschoa até 14 de Set. das 
2 h. ás 3, com Ind. Ojferta na Sé Patriarchal,

7 3) Sext. S. Theodoro, Monge. Ind. das 3 h. 
da tarde em todas as Sext. feir. do anno, a 
quem rezar nessa hora cinco vezes o Padre 
Nosso e Ave Maria em memoria da agonia de 
.Tesus Christo expirando na Cruz: na 1.* Sext. 
feir. de cada mez exercícios em louvor dos 
Angustiados Corações de Jesus e Alaria na 
Igr. de S. L u iz , Rei de França; Ind. nos 
Conv. do Coração de Jesus e Crucifixo, e plen. 
na Igr. das Satesias. Com. as treze Sext. feir. 
de S. Franc, de Paula na sua lgr. com Ind. 
e a Nov. de N. Senhora da Divina Providen­
cia. Acabam as ferias, e permittem-se os ca­
samentos solemnes. Q. cresc. ás 7 h. e 33 m. 
da manhã: nublado, neve e alguma agua em 
16 gr. de Aries.

8 Sab. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de 
Veneza.

9 Dom. l.° depois dos Reis. N. Senhora de 
Jesus. S. Julião M. Ind. em S. Dom. para os 
1rs. dos Passos na 2.a Dom. de cada mez.

10 Seg. S. Paulo, l.° Eremita. S. Gonçalo de 
Amerante. D. Ind. nos Conv. de S. Dom.

1 1 Tere. S. Hygino P. M. S. Honorata V.
12 Quart. S. Satyro M. S. Taciana M.
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13 Quint. S. Hilario B. e Dr. da Igr.
t i  Sext. S. Felix Μ.
15 ®  Sab. S. Amaro Ab. Com. as visitas á 

Cap. do Santo até ao fun do mez. L. cheia 
ás IO h. e S7 m. da manhã : agua em 25 gr. 
de Cancer.

16 Dom. 2.° O SS. Nome de Jesus. N. Senhora 
da Divina Providencia. Os Santos Martyres 
de Marrocos Ff. S. Marcello P. M. A B. Este­
fanía Y. D. Ind. nos Conv. de S. Franc, eplen. 
na Erm. da Ascensão. Com. os dias de S. E n­
gracia em Desaggravo pelo Desacato de 1630.

17 Seg. S. Antão Ab.
18 Tere. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. 

Prisca V. M.
19 Quart. S. Canuto, Rei de Dinamarca, M.
20 Quint. S. Sebastião M. (na sua Freg. >p abo­

lido.) Ind. em S. Vicente de Fóra, e Belem. 
Proc, de manhã a S. Sebastião. Entra o Sol 
em Aquário.

21 Sext. (Jejumno Patriarchado.) S.IgnezV.M.
22 Sab. (►£( no Patriarchado, e no Algarve.)

S. Vicente M. Padroeiro de Lisboa e do Algar­
ve. S. Anastacio M. Festa na Sé Patriarchal.

23 (£ Dom. 3.° Os Desposorios de N. Senhora
com S. José. S. Raymundo de Peñafort, D.
S. Ildefonso, Arceb. de Toledo. Ind. nos Conv. 
do Carmo, e píen, nos de S. Dom. Q. ming. 
ás 8 h. e 11 m. da manhã: tempo vario em 1 
gr. de Scorpio. »

24 Seg. N. Senhora da Paz. S. Timotheo 13. M. 
0  B. Marcolino D.

io



2õ Tere. A Conversão de S. Paulo Ap. (na sua 
Freg. (p abolido.)

26 Quart. S. Polycarpo B. M. S. Paula, Viuva.
Dedicação da Igr. do Colleginho.

27 Quint! S. João Chrysostomo B. e Dr. da Igr. 
Obito de S. M. Imp. a Duqueza de Bragança.

28 Sext. S. Cyriilo B. Trasladaçâo de S. Thomas 
de Aquino D. A B. Veronica A. O B. Ma­
theus de Agrigento B. F. Bid. nos Conv. de S. 
Dom. Benç. e Ind. nos da Trind. Corn, a Nov. 
das Chagas de Christo na sua Igr.

29 Sab. S. Francisco de Salles B. e Dr. da Igr. 
S. Pedro Thomas C. Ind. e Festa na Igr. das 
Salesias.

30 ©  Dom. 4.° S. MartinhaV. M. S. Jacintha 
de Mariscotti V. F. Ind. nos Conv. de S. Franc.
L. Nova aos 11 m. da manhã: nublado, ne­
voeiros e alguma agua em.9 gr. de Aquario.

31 Seg. S. Pedro Nolasco. S. Cyro M. A B. 
Luiza de Albertoni, Viuva. F.

JANEIRO 11



12

FEVEREIRO, 28 DÏAS

1 Terç. (Jejum, excepto nos Rispados de Vi­
zeu e Kiras.) S. ignacio li. M. S. Brígida V. 
O B. Andró de Conti F.

2 Quart. >J< A Purificação de N. Senhora, hid. 
nas Igrs. do Lor.. S. Lour, e S. Amaro, nos 
Com·, do Carmo, e Cap. dos Tere, com Festa; 
na Cap. do Carmo ά Junqueira (no Palacio do 
Ë x .mo Marquez da Ribeira); e píen, na Igr. 
dos Milagres, e Erm . da Gloria (no Cardal da 
Graça), e em S. Luiz, Rei de Franca. Connu, 
geral em Jesus com Lid, ¡'esta na Parochial 
Igr. de N. Senhora da Purificação de Lucelias.

3 Quint. S. Braz B. M. O B. Odorico F.
4 Sext. S. André Corsino B. C. S. José de 

Leonissa F. O B. João de Brito M. Jesuíta, 
Lisbonense, hid. no Conv. do Carmo.

5 Sa.b. S. Agueda V. M. S. Pedro Baptista e 
seus Comp. Ff. S. Paulo Miki com dois Comp. 
Jesuítas, todos Mm. no Japão. lnd. nos Conv. 
de S. Franc.

6 2) Dom. S.“ As Chagas de Christo. S. Doro­
thea V. M. 0 B. Antonio de Amanduia A. lnd. 
na Erm. dla Gloria no Cardai da Graça. 
Festa, na Igr. das Commendadeiras da E n ­
carnação ao Sagrado Coração de Maria. Q.



cresc. aos 17 m. da manhã: agua, frio evento 
em 17 gr. de Tauro.

’ Seg. S. Romualdo Ab. S. Ricardo, Rei do 
Inglaterra. O B. Antonio de Eslroneonio F.

8 Tere. S. João da Malha, Fund, da Ord. da 
SS. Trind. lnd. e Benç. nos seus Conv.

9 Quart. S. ApolloniaV. M.
10 Quint. S. Escolástica V. S. Guilherme, Du­

que de Aquitania A.
11 Sext. S. Lazaro B. A B. Joanna Valesia F. 

Os sete Fund, dos Servitas.
12 Sab. S. Eulalia V. M.
13 Dom. da Septuagésima. S. Gregorio II. P. S. 

Catharina de RicciV. D. A B. Viridiana V. F. 
Com. os Dom. da Madre de Deus. f  lnd. 
nos Conv. de S. Dom.

14 ©  Seg. S. Valentón M. O B. João Baptista, 
Fund, dos Trinos Descalços. lnd. píen. nos 
Conv. da Trind. Costuma assistir a Camara 
Municipal de Lisboa na Real Igr. de S. Antonio 
ás Vesp. da sua Trasladarão, e no dia seguinte 
ά Missa. L. cheia ás 5 h. e 47 m. da manhã: 
nublado, vento e agua em 17 gr. de Leo.

15 Tcrç. Traslad. de S. Antonio. Os Ss. Faus­
tino e Jovita Mm.

16 Quart. S. Porphyrio Μ. O B. Bernardo do 
Corleone F.

17 Quint. S. Faustino M. O B. Nicolau de Lon- 
gobardis, Minimo. Faz 36 annos a Serenis, 
Senh. Inf. D. Antonia, Irmã d'El-Rei.

18 Sext. S. Theotonio, l.° Prior de Santa Cruz 
de Coimbra. S. Simeão B. M.

FEVEREIRO 13



19 Sali. S. Conrado F. O B. Alvaro de Cor­
dova D. Entra o Sol em Pisces.

20 Dom. da Sexagésima. S. Eleutherio B. f .  
Anniv. da elevação ao throno pontificio do 
Santíssimo Padre o Papa Leão X III.

21 (£ Seg. S. Maximiano B. S. Angela de Me- 
ricia Y. F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Q. 
ming. ás 6 h. e S3 m. da tarde: nublado e 
húmido em 1 gr. de Sagiltar.

22 Tere. A Cadeira de S. Pedro em Antioquia. 
S. Margarida de Cortona F. Ind. nos Conv. de
S. Franc.

23 Quart. * S. Pedro Damião B. Card, e Dr. 
da Igr. S. Lazaro, Monge.

24 Quint, ( f  abolido.) S. Mathias Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 
1rs. da Irm. das Almas.

23 Sext. S. Cosario, Irmão de S. Gregorio Na- 
zianzeno. O B. Sebastião de Apparicio F.

26 Sab. S. Torcato M. Arceb. de Braga.
27 Dom. da Quinquagésima. S. Leandro, Ar- 

ccb. de Sevilha. A li. Christiana V. A. f  lnd. 
das 40 horas na Sé de Lisboa, e na Igr. do 
Corpo Santo, e S. Luiz, Rei de França.

28 ©  Seg. S. Bôm So Ab. O B. Thomás de 
Cora F. Traslad. 2.a de S. Agostinho, lnd. 
nos seus Conv. Não ha despacho. L. nova ás 
10 h. e S6 m. da manhã: nevoeiro, neve s 
alguma agua cm 18 gr. de Piseis.

14 FEVEREIRO
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MARÇO, 31 DIAS

1 Terç. S. Adrião M. S. Rozendo, Portuguez. A
B. Mathia do Nazareis Y. F. Não ha despacho.

As condições para se gosar da dispensa da 
abstinencia da carne vão notadas antes do Ca­
lendario na pag. 7, e por isso o signal (**) 
indica abstinencia rigorosa; c o signal (*) in ­
dica abstinencia de carne, mas com permissão 
de tempero de gorduras.

2 Quart, do Cinza. (Jejum até á Pasclwa, ex­
cepto nos Dom.) (**) S. Simplicio P. f  Bene. 
e lnd. nos Conv. da Trind. Prohibcm-se os 
casamentos solemnes até á oitava da Paschoa.

3 Quint. S. Hemeterio M. S. Martinho, sol­
dado M. S. Cunegundes, Imperatriz, f  An- 
nit), du Coroação do Santíssimo Padre Leão 
XIII.

4 Sext. (#) S. Cazimiro. S. Lucio P. M. f  Bids 
na Igr. das Religiosas da Esperança em toda, 
as Sext. feir. d’este mez. Ind. na Cap. dos 
Passos em S. Dom.

3 Sab. (*) S. Theóíilo B. S. João José F. f
6 Dom. l.° da Quaresma, S. Ollcgario B. S. 

Coleta V. F. S. Marciano B. M. f  Ind. nos Conv. 
de S. Franc, e na Igr. do Lor. Comm. geral e 
Benç. para os Tere, de S. Dom. Proc. dos Tere.



íit! Êi AntSs dû Tuja!, Vitu Ÿlçstü õ Ca!·*
cuit,

? vi Bií'l·', $, Thòmiã du Aquino, Dr; úa Ig*, 
D. As Ss, Perpetua a Felicidade Mm. f  M ,  

nos Conv. de §, Dom. Benç. para os Tere, ie 
S. Franc, e de Jesus. Q. cresc. ás 7 h. e 10
m. da tarde: nublado, vento e alguma agia 
em 18 gr. de Gemini.

8 Tere. S. João de Deus.
9 Quart. Témporas. (*) S. Francisca Romara, 

Viuva. S. Catharina de Bolonha V. F. f  Ltd, 
nos Conv. de S. Franc.

10 Quint. S. Militâo e 39 Comp. Mm. O B. Pedro 
de Jeremias D. f  Com, a Nov. de S. José.

11 Sèxt. Témporas (*) S. Candido M. f  Proc.
dos Passos da Graça.

12 Sab. Témporas. (*) S. Gregorio P. e Dr. da 
Igr. -j- (OrdensJ

13 Dom. 2.° da Quaresma. A B. Sancha V. Inf. 
de Portug. S. Rodrigo M. S. Eufrasia V. C. 
O B. Rogerio F. f  Proc, dos Tere, de S. Franc,
em Sacavem,

14 Seg. Traslad. de S. Boavenlura. S. Mathil­
de, Rainha. O B. Pedro de Troja F. f

15 ©  Terç. S. Zacharias P. S. Longuinhos, sol­
dado. M. f  L. cheia ás 10 da tarde: nublado, 
vento, frio e alguma agua em 19 gr. de Virgo.

16 Quart. S. Cyriaco M. f
17 Quint. S. Patricio Ap. da Irlanda. S. Ger­

trudes V. f
18 Sext. (**) S. Gabriel Archanjo. S. Narciso, 

Arceb. de Braga. O B. Salvador da Horta F. f

i  6 MÀftÇô



MAnço 17
19 Sab, (t|< abolido.) (*) S. José, Esposo da N. 

Senhora, f  lnd. ná lcjr. do Lar. e nos Conv, do 
Canna, S. Agost. e Madre de Deus. Fas 24 
annos a Serenis. Senh. D. Maria José Beatriz, 
3.* filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Dom. 3.“ da Quaresma, S. Martinho Du- 
miense, Arceb. de Braga. O B. João de Parma 
F. f  Proc, dos Passos em Oeiras, Almada, 
Alverca, e dos Tere, de S. Franc, na Arruda.

21 Seg. S. Bento Ab. f  Entra o Sol em Aries.

Primavera

22 Terç. S. Emygdio B. M. S. Benvenuto B. F.
S. Ambrosio de Sena D. +

23 Ç  Quart. S. Felix e seus Comp. Mm. f  Q. 
ming. á s 'íh . e 53 m. da manhã: tempo vario 
com alguma agua em 2 gr. de Capric.

24 Quint. (**) Festa da Instituição do SS. Sa­
cramento (na sua Freg. ►£< abolido). S. Mar­
cos M. S. Agapito B. + lnd. como a da Por- 
ciuncula em todas as Jgr. em que estiver o 
SS. Sacram., ou tiverem a sua invocação, ou 
do Corpo de Christo.

25 Sext. (*) ^  Annuneiação de N. Senhora, 
f  lnd. e Benç. nos Conv. de S. Agost. lnd. 
nos Conv. do Carmo e nas Igrs. do Lor., e 
S. Lonr., e plen. na Parochial da Encarnação, 
Igr. dos Milagres e Cap. do Carmo, á Jun­
queira, Offerta na Sé Patriarchal de Lisboa. 
Proc, dos Passos em Belem e no Desterro.

26 Sab. (*) S. Ludgero B. S. Braulio B. S. Theo­
dora B, M. f



27 Dom. 4.° da Quaresma. S. Roberto B. f  
Comm. geral. Ind. e Benç. para os Terç. de 
S. Franc, em Mafra, e Proc. de tarde. Proc. 
dos Passos em Cintra e Vialonga, e dos Tere, 
do Carmo em Villa Franca de Xira.

28 Seg. S. Alexandre M. f
29 ©  Tere. S. Victorino e seus Comp. Mm. f

L. noca ás 9 h. e 06 m. da tarde: nublado 
e alguma agua em 8 gr. de Aries.

30 Quart. S. João Climaco. A B. Angela de Fui- 
gino, Viuva F. f

31 Quint. S. Benjamin, Diácono M. S. Balbina, 
Viuva, f

18  MARÇO
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ABRIL, 50 DIAS

— 1 Sext. (#) S. Macario. As Chagas de S. Ca­
tharina de Sena D. f

2 Sab. (*) S. Francisco de Paula. S. Maria Egy- 
pciaca. f  Com. o Setenario das Bores na Gra­
ça, S. Antonio, Boa Morte (com lnd.J, Belem, 
Calvario, Erm . do Senhor Jesus da Salvação 
e Paz, etc. (Ordens.)

3 Dom. da Paixão. S. Pancracio B. M. S. Ri­
cardo B. S. Benedicto F. f  Ind. nos Conv. de 
S. Franc. Proc, dos Passos na Luz e em S. 
Antão do Tojal. Faz 30 annos a Serenis. Senh. 
D. Adelaide, Viuva do Sr. D. Miguel de Bra­
gança.

4 Seg. S. Izidoro, Arceb. de Sevilha. S. Zo- 
zimo. f

5 Terç. S. Vicente Ferrer D. f  Ind. nos Conv.
y de S. Dom.

6 3) Quart. S. Marcellino Μ. A Β. Catharina 
de Pallancia A. f  Q. cresc. ás 3 h. e 18 m. 
da tarde : nublado e chuvoso em 7 gr. de Cancer.

7 Quint. S. Epifanio B. M. f
8 Sext. (*) As Sete Dores de N. Senhora. S. 

Amancio B. O B. Clemente de Ozimo A. f  Ind. 
nos Conv. do Carmo, Madre de Deus, e nas 
Erm , das Bores, ά Boa Morte, e Boa Nova.



9 Sab. (*) Trasladação de S. Monica, f  hid. 
nos Com. de S. Açjost.

10 Dom. de Ramos. S. Ezequiel, Profeta, ü B. 
Antonio M. D. f  Ind. nos Conv. do Carmo 
c na Igr. do Lor. Proc, de tarde no Campo 
Grande e Coures. Proc, do Triumpho na Cap. 
dos Tere, do Carmo em Lisboa e em Almada.

11 Seg. S. Leão I. P. O B. Andró de Monte Real 
A. f  Ferias até aos Prastres.

12 'fere. S. Victor M. Portuguez. O B. Angelo de 
Clavasio F. t

13 Quart, de Trevas. S. Hermenegildo M. A B. 
Margarida do Castello V. D. f

I l  @ Quint. (**) de Endoenças desde o 
meio dia até o meio día seg.) Os Ss. Tiburcio 
e Valeriano Mm. S. Pedro Gonçalves Teimo 
D. f  Ind. na Igr. do Lor. e nos Conv. de S. 
Agost. e Carmo. Ind. e Rene, nos Conv. da 
Trind. e Comm. geral para os Tere, de Jésus. 
L. cheia ás 11 h. e 13 m. da manhã: nublado, 
húmido, vento e nevoa em 18 gr. de Libra.

10 Sext. (**) do Paixão. As Ss. Basilissa e Anas­
tasia Mm. S. Eutychio M. f  Proc. do E n­
terro do Senhor nas Igrs. da Graça e Dores 
cm Belem, etc.

16 Sab. (**) de Alleluia, S. Engracia Y. Μ., 
Portugueza (na sua Freg. ►£< abolido). S. Fru­
ctuoso, Arceb. de Braga, f  hid. na Igr. do Lor. 
(Ordens)

17 Dom. de Paschoa. S. Aniceto P. M. S. Elias, 
Monge, portuguez, f  Ind. na Igr. do Lor., 
Cap. de S. Amaro, e nos Conv. do Carmo,

2 0  ABRIL
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e píen, na Parochial da Encarnação, Benç. 
nos Conv. de S. Agost. Benç. Papal na Sé Pa­
triarchal de Lisboa. Simpl. Gala.

18 Seg. (Vp abolido.) 1.a Oitava. S. Gualdino B. 
Card. Ü B. André Ilibernon F. f  hui, na Igr. 
do Lor. Benç. para os Tere, de S. Franc, da 
Cidade. Comm, geral e Benç, para os Terç. de 
S.D om .FestaaN. Senhora da GuiaemAlhan- 
dra, e Proc, de tarde.

19 Tere, ( f  abolido.) 2.a Oitava. S. Ilermoge- 
nés M. 0 B. Conrado Miliano F. f  Ind. na 
lgr. do Lor. Benç. nos Conv. do Carmo.

20 Quart. S. Ignez de Montepoliciano V. D. f  
Ind. nos Conv. de S. Dont. Entra o Sol cm 
Tauro.

21 (£ Quint. S. Anselmo. Arceb. de Cantearía, f  
Proc, de manhã da Irm. de N. Senhora da 
Saude, e S. Sebastião dos Artilheiros, em ac- 
rão de graças: sáe da sua Cap. para a Sé 
Patriarchal, e volta para S. Dom. acompa­
nhada pelo Cabido. Com. a Nov. de S. Ca­
tharina de Sena. Q. ming. ás 9 ft. e 2 m, da 
manhã: vento e agua em 20 gr. de Capric.

22 Sext. Os Ss. Sotero e Caio Mm. S. Senho­
rinha Y. Portugueza, f  Com. a Nov. de N. Se­
nhora do Resgate na sua E m .  na Freg. dos 
Anjos.

23 Sab. S. Jorge M. Defensor do Beino de Por­
tugal (na sua Freg. φ  abolido), lnd. na lgr. 
do Lor.

24 Dom. de Pasclioela. Fugida de ¡N. Senhora. 
S. Fiel de Sigmáringa M. F. S. Honorio B. f

21
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lnd. na Igr. do la r . Com. hoje pelas 3 e meia 
horas da tarde, e continua nos Dom. seg. o 
Setenario do Espirito Santo na Igr. Conven­
tual da Esperança.

23 Seg. N. Senhora dos Prazeres (na Freg. da 
Pena abolido). S. Marcos Evangelista, γ 
Ind. na Igr. do Lor. Troc, de manhã das La­
dainhas. Offerta na Sé Patriarchal. Com. as 
Benç. nupciaes. Acabam as ferias.

28 Terç. S. Pedro de Rates M. l.° B. de Braga. 
Ss. Cleto e Marcellino Mm.

27 Quart. S. Tertulliano B.. S. Turibio, Arceb. 
de Lima. O B. Jacobo de Bitecto. F.

28 φ  Quint. S. Vital M. S. Prudencio B. 0  B. 
Lucio F. 0 B. Agostinho Novello A. S. Paulo 
da Cruz. L. nova ás 9 h. e 48 m. da manhã: 
trovões, agua c pedra em 8 gr. de Tauro.

29 Sext. S. Pedro M. D. Ind. nos Conv. de S. 
Dom. Outorga da Carta Constitucional em 
•1826: Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.

30 Sab. S.· Catharina de SenaV. D. S. Pere­
grino, Servita. lnd, nos Conv. de S. Dom. 
Preparação para o mez de Maria nas Igrs. 
e Cap. em que tem logar este santo exercicio.
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MAIO., 51 DIAS

1 Dom. do Bôm Pastor. A Maternidade de N. 
Senhora. S. Filippe e S. Thiago App. Festa de 
N. Senhora do Resgate na sua Erm . aos Anjos. 
Festa do Bôm Pastor na Igr. dos Martyres por 
33 1rs. da Irm. do SS. Ind. píen, em S. Luiz 
Rei de França e na Igr. do Lor. Com. o mez 
de Maria nas Igrs. do Crucifixo, Milagres, S. 
Brígida, Bôm Successo, S. Luis Rei de França, 
Conceição Vellm, S. Mamede, etc. Pro-Nome 
de El-Rei o Sr. D. Luiz Filippe. Simpl. Gala,

2 Seg. S. Athanasio 15. e Dr. da Igr. A B. Ma- 
falda Y. Inf. de Portugal.

3 Tere, ( f  abolido.) Invenção da S. Cruz Ind. 
nas Igrs. do Lor., Esperança, Erm. da Gloria 
no Cardai da Graça, nos Conv. do Carmo, 
na Freg. dos Anjos piara os 1rs. da Irm. das 
Almas, e plen. na Erm . da Ascensão. Comm. 
geral em Jesus. Festa das Irm. dos Passos na 
Graça e Belem.

4 Quart. S. Monica, Viuva, Mãe de S. Agos­
tinho. Ind. nos Conv. de S. Agost. Com. a Nov. 
de N. Senhora dos Martyres na sua Igr.

5 Quint. Conversão de S. Agostinho. S. PioV. P. 
D. S. Angelo M. C. Ind. nos Conv. deS. Agost., 
S. Dom. « Carmo,



6 J) Sext, S, João ante portam Latinam. S. 
João Damasceno. Incl. na Igr. ch Lor, Q. ei'ese. 
ás 10 h. e 8 m. da manhã: nublado e chura 
por partes em 14 cjr. ch Leo.

7 Sab. S. Estanislau B. M. S. Augusto M. Corn, 
a Nov. de S. João Nepomuceno.

8 Dom. 3.° O Patrocinio de S. José. Appari- 
çâo de S. Miguel Archanjo. Incl. nos Conv. do 
Carmo e na Icjr. do Coração de Jesus. Festa 
a S. José na Igr. das Albertos.

9 Seg. S. Gregorio Xazianzeno B. Trasladaçâo 
de S. Nicolau B.

10 Terç. S. Antonino, Arceb. de Florença D. 
Ind. nos Conv. de S. Dom.

11 Quart. S. Anastacio M. Festa do Senhor em 
Odivellas.

12 Quint. S. Joanna, Princeza de Portugal V. B. 
Incl. nos Conv. de S. Dom. Vesperas e Matinas 
solemnes na Igr. dos Martyres.

13 ®  Sext. N. Senhora dos Martyres (na sua 
Freg. ^  abolido). S. Pedro Regalado F. O B. 
Alberto de Bergamo D. Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Ind. e festa da Senhora dos Martyres 
na sua Freg. Com, a Nov. de S. Rita nas Freg. 
cia Ajticla e S. Jidião. L. cheia ás 9 h. e 47 m. 
da tarde: vento e trovões com agua em 18 
gr. de Scorpio.

14 Sab. S. Gil 1). S. Bonifacio Μ. O B. Fran­
cisco de Fabriano F. Ind. como a da Porciun- 
cula em todas as Igrs. em que estiver o SS. 
Sacram., ou tiverem a sua invocação, ou do 
Corpo de Christo, em desaggravo pelo desacato

2 4  MAIO
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de Palmella. Festa no Calvario e no Mosteiro 
do Sacramento.

Io Dom. 4.° S. Izidro, lavrador. S. Indaleto 
é seus Comp. Mm. S. Simplicio B. M. S. Dio- 
nysio M. O B. Egydio F. Festa de S. Catha­
rina de Genova na lgr. do Lor. com Ind.

16 Seg. S. João Nepomucéno M. advogado da 
boa fama. S. Ubaldo B. S. Sirnão Estock C. 
Ind·. nos Conv. do Carmo.

17 Terç. S. Paschoal Baylâo F. S. Possidonio A. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Corn, a Nov. de 
S. Fitippe Nery e da Ascensão na sua Erm. 
na calçada do Combro.

18 Quart. S. Venancio M. S. Erico, Roi de Suecia. 
S. Felix de Canialicio F. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

19 Quint. S. Pedro Celestino P. S. Ivo F. S. Pu- 
denciana V.

20 (£ Sext. S. Bernardino de Sena F. A B. Co­
lumba de Ríete V. D. Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Q. ming. ás 2 h. e 30 m. çta tarde: 
nublado e frio em 27 gr. de Aquário.

21 Sab. S. Mancos M. l.° Bispo de Evora. E n ­
tra o Sol em Gemini.

22 Dom. 5.“ S. Rita de Cassia, Viuva A. S. Qui­
teña V. M. com oito irmãs Portuguezas. S. 
Helena V. S. Ato B. Portuguez. A B. ttimi- 
liana, Viuva F. Trasladaçao de S. João da 
Matha. Ind. nos Conv. de S. Agost. Pesta a 
S. Rita nas Freg. da Ajuda e S. Juliûo.

23 Seg. Rogações. (M’estes tres dias não se come 
carne, e em todos elles ha Piroc. de Lada inhas. J



26 MAIO

S. Basileo, Arceb. de Braga. S. Desiderio B.
M. f

24 ïerç. Rogações. N. Senhora Auxiliadora. S. 
Afra Μ. O B. João do Prado M. F. Traslada- 
nao de S. Dom. f  bid. nos sens Conv.

25 Quart. Rogações (JejumJ. S. Gregorio VIL 
P. S. Maria Magdalena de PazziV. C. S. Ur­
bano P. M. Trasladaçâo de S. Franc, de Assis. 
■f bld. nos Conv. do Carmo. Festa á Senhora 
do Amparo na Erm. da Ascensão. Embarca 
em Belem o Cirio do Cabo: festeja S. João 
Degollado da Terrugem, 24.a Freg. do giro; 
recebe S. Saturnino de Fanhões; preparase S. 
Maria e S. Miguel de Cintra.

26 Quint. Ascensão do Senhor. S. Filippe 
Nery., Fund, da Congr. do Oratorio. S. Eleu- 
terio P. M. t  Ind. nas Igrs. do Lor. e S. Amaro. 
Festa na Erm. da Ascensão com Ind. plen. 
Hora solemne de Noa nas Igrs. dos Martyres, 
Sacramento em Alcantara, Esperança, Rom
Sl/PPPQ Çn PÍF

27 ©  Sext. S.' João P. Μ. O Venerável Beda. 
Festa ao Senhor Jesus dos Impossíveis na Erm. 
da Ascensão. Com. a Nov. do Espirito Santo. 
L. nova ás 10 h. e 59 m. da tarde: tempo 
fresco e névoas em 6 gr. de Gemini.

28 Sab. S. Germano B.
29 Dom. S. Maximo B. S. Theodosia, Viuva. Mãe 

de S. Procopio M. Festa a S. Filippe Nery 
na Igr. do Hospital R. de S. José pela corpo­
ração dos congregantes, com Ind. plen. desde 
pela manhã até ao Sol posto para todas as



pessoas que nas devidas condições espirituaes 
visitarem a dita Igr. e ahi orarem segundo 
a mente de Sua Santidade.

30 Seg. S. Fernando, Rei de Castella. S. Felix 
P. M. Desembarca em Belem o Cirio do Cabo. 
Nome de Sua Mag. El-Rei o Sr. D. Fernando. 
Simpl. Gala'.

31 Tere. S. Petronilla Y. O B. Diogo Salomo- 
nio D.

MAIO 27
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JUNHO, 50 BIAS

1 Quart. S. Firmo M, S. Fortunato, Presby­
tero. 0  B. Jacobo de Strepa F. Coin- a Tre- 
zena de S. Antonio 1 ía sua Igr.

2 Quint. S. Marcellino M. 0 B. Sadoc, e 48 
Comp. Mm. Dd. A B. Maria Anna de Je­
sus.

3 Sext. S. Paula Y. M. S. Ovidio B. de Braga. 
0  B. André de Hyspello F.

4 Sab. (Jejum.) S. Francisco Caracciolo Trns- 
lad. de S. Pedro M. D. S. Quirino B. M. f  
hid. na Igr. do Lor. Com. o Triduo sole­
m nísim o na Igr. do Bôm Jesus do Monte,junto  
a Braga.

ΰ 2) Dom. Paschoa do Espirito Santo. S. Mar­
ciano M. S. Bonifacio B. Μ. 0 B. Pacifico F. 
Jubileu no Arceb. de Braga, e por oito dias no 
Patriarchado, f  Ind. na Jgr. do Lor. e plen. na 
Parochial da Encarnação. Benç. nos Conv. de 
S. Agost. Parte de S. Pedro em Alcantara o 
Cirio das Mercês, e chega na Terç. feir. de 
tarde. Q. cresc. ás 2 h. e 42 m. da manhã: 
nublado, e em partes trovões e agua em 11) 
gr. de Virgo.

C Seg. (V̂  abolido.) 1.” Oitava. S. Norberío
C. S. Paulina Y. M. f  Ind. na Igr. do Lor.



JUNHO

Benç. para os Tere, de S. Franc, da Cid. 
Comm. geral e Benç. para os Tere, de S. Dom.

7 Terç. (f  abolido.) 2.a Oitava. S. Roberto Ab. 
t  Ind. na Igr. do Lor. Benç. nos Conv. de 
Carmo.

8 Quart. (Têmporas, jejum.) S. Salustiano. S. 
Severino B. 0  B. Francisco de Palricis, Ser­
vi ta. f

9 Quint. Os Ss. Primo e Feliciano Mm. S. 
Melania C. f

10 Sext. ( Têmporas, jejum.) S. Margarida, Tai­
nha de Escocia, f

11 Sab. (Têmporas, jejum.) S. Barnabe Ap. f  
Ind. na lgr. do Lar. ( Ordens.)

12 ©  Dom. da SS. Trindade. S. João de S. Fa­
cundo A. S. Onofre. O B. Guido F. Benç. e 
Ind. nos Conv. da Trind. Assiste a Camara 
Municipal de Lisboa na Real Igr. de S. Antonio 
ás Fesp. da sua festa c no dia seg. á Missa.
L. cheia ás 6 h. e 20 m. da manhã: Sol in ­
tenso em. 2 gr. de Sagittar.

13 Seg. (>í< no Patriarchado.) S. Antonio de 
Lisboa F. Ind. nos Conv. de S. Franc. Jubi­
leu em S. Amaro. Comm. geral, Benç. e Ind. 
para os Tere, de S. Franc, cm Mafra.

14 Terç. S. Basilio Magno B. e Dr. da Igr. S. 
Eliseu, Profeta. Ind. nos Conv. do Carmo.

13 Quart. S. Vito M. Festa e Pron. de tarde do 
Corpo de Deus na Freg. dos Martyres. Com. 
as iYoe. do Coração de Jesus e de S. João.

1G Quint. ^  Festa do Gorpo de Deus, S. João 
Francisco Regis, S. Aureliano 13. S. Germana

2 9



30 JUNHO

V. liid. na Igr. do Lor. e filen, na Igr. de S. 
Brígida. Proc, de tarde do Corpo de Deus 
da Cidade com assistência da Camara Mu­
nicipal. Simpl. Gala.

17 Sext. À B. Thereza, Rainha de Leão, Portu­
gueza. S. Manuel e seus 1rs. Mm. O B. Paulo 
de Arezzo. Com. a Nov. de N. Senhora Mãe 
dos Homens.

18 (£ Sah. Os Ss. Marcos e Marcelliano 1rs. Mm. 
A B. Ossana V. D. Q. ming. ás 8 h. e 42 m. 
da tarde: tempo fresco e húmido em 27 gr. 
de Piseis.

19 Dom. 2.° depois do Espirito Santo. S. Ju­
liana de Falconeri V. Ss. Gervasio e Protasio 
Mm. A B. Miquelina,Viuva, F Anã. nos Conv. 
de S. Franc. Festa dos Escravos do SS. na 
Igr. do Salvador mm Ind. para os 1rs.

20 Seg. S. Silverio P. M. Com. a Nov. de S. Pedro.
21 Terç. S. Luiz Gonzaga.
22 Quart. S. Paulino B. O B. Filippe de Placen- 

cia A. Entra o Sol em Cancer.

Estio

23 Quint, fJejum.) S. João Sacerdote. S. Edel- 
trudes, Rainha de Bretanha. Proc, de tarde 
do Corpo de Deus na Sé Patriarchal de Lis­
boa.

24 Sext. 0  SS. Coração de Jesus. Nascimento 
de S. João Baptista. Ind. nos Conv. do Carmo 
e nas Igrs. do Lor. e S. Lour. Ind. em S. Amaro. 
Ind. plen. na Igr. das Salesias em qualquer 
dia do oitavario, que cada um eleger. Ind.



JUNHO

festa no Conv. de S. Martha, na Erm. das 
Dores em Belem e na Real Basilica do Coração 
de Jesus a que assiste El-Rei como Gram- 
Mestre das Ordens Militares, e devem assis­
tir  com os seus Mantos todos os Gram-Cruzes 
e Commend, das Ordens de Christo, Aviz e 
S. Thiago, que se acharem na corte. O/ferla 
na mesma Real Basilica. Simpl. Gala,

2o Sab. S. Guilherme Ab. S. Febronia Y. M. S. 
Tude, advogado contra a tosse. lnd. plen. na 
lgr. do Bôm Successo.

26 ©  Dom. 3.° A Pureza de K  Senhora. N. 
Senhora Mãe dos Homens. Ss. João e Paulo, 
1rs. Mm. S. Pelayo M. Festa da Senhora da 
Lapa na sua Freg. L. nova ά 1 li. ê 27 m. 
da tarde : alguma agua por partes em 5 gr. 
de Cancer.

27 Seg. S. Ladislau, Rei de Hungria. 0  B. Be- 
nevenutò F.

28 Terç. (Jejum.) S. Leão II. Papa.
29 Quart. S. Pedro e S. Paulo App. lnd. 

nos Conv. do Carmo e nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro, e píen, na Cap. das Oblatas ao Jar­
dim Botânico.

30 Quint. Commemoração de S. Paulo Ap. S. 
Marçal B.
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JULHO, 51 DIAS

1 Sext. S. Theodorico Ab. Comm. e lnd. plen. 
para os Aggregados da União de Orações aos 
Corações Angustiados de Jesus e Maria na Igr. 
do Conv. da Estrella.

2 Sab. Yisitação de N. Senhora. S. Mareia M. 
lnd. nos Conv. do Carmo, na Igr. de S. Lour, 
e píen, na dos Milagres. Ind. e festa na Igr. 
das Salesias.

3 Dom. 4.° Festa do Preciosíssimo Sangue dc 
Ñ. Senhor Jesus Christo. S. Jacinto M. S. He- 
liodoro 13. Em  Coimbra no dia de hoje costuma 
ir o prestito com insignias á Igr. de Santa 
Clara, para assistir ás Vesperas da Rainha 
Santa Isabel. No dia seguinte costuma assistir 
o corpo cathedratico ά solemnidade.

4 J) Seg. S. Isabel, Rainha de Portugal F. (na 
sua Freg. φ  abolido.) lnd. nos Conv. de S. 
Franc. Q. cresc. ás 4 h. e 40 m. da tarde: 
bôm tempo em 12 gr. de Libra.

' 5 Terç. S. Athanasio M. O R. Miguel dos 
Santos, advogado contra os cancros e tumo­
res.

G Quart. S. Domingas Y. M. Com. a Nov. de S. 
Camillo.

7 Quint. S. Pulquería Y. S. Claudio e seus
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Comp. Mm. O B. Benedicto XI. P. D. Com. a 
Nov. de N. Senhora do Carmo na Cap. dos 
Tere, e Recolhimento do Carmo ao Passadiço, 
Conv. da Estrella, etc.

8 Sext. S. Procopio ¡VI. O B. Lourenço de Brun- 
d lisio F.

9 Sab. S. Cyrillo B. Μ. O B. João de Colonia
M. D. 0 B. Nicolau e seus Coinp. Mm. Fl. 
Ind. nos Conv. de S. Franc.

10 Bôm. 5.° S. Januario e seus Comp. Mm. S. 
Amelia V. A B. Joanna Escopelli C.

U  ©  Seg. S. Sabino. Traslad. de S. Bento. L. 
cheia ά ΐ  h. e 37 m. da tarde: vento fresco 
on  10 gr. de Capric.

12 Tere. S. João Gualberto Ab. Ss. Nabor e 
Felix Min.

13 Quart. S. Anacleto P. M. Faz 20 annos a Sc- 
rôtis. Senh. U. Maria Anna, 5.“ Filha do Sr. 
D. Miguel de Bragança. Off.. Missa e Oração 
fnuebre na Ileal Cap. da Universidade de 
Coimbra pelo ajiniv. do obito de Ei-llei U. 
João III; costuma assistir o corpo cathedratico 
(deveria ser a I I  de Jun. se não fosse impe­
dido).

11 Quint. S. Boaventura B. Cardeal F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

10 Sext. S. Camillo de Lellis. S. Henrique, Imp. 
O B. Ignacio de Azevedo, Jesuíta Portuense, 
com 39 Comp. Mm.

16 Sab. Triunfo da S. Cruz. N. Senhora do Car­
mo. S. Sizenando M. O B. Ceslau D. Ind. na 
Heal Igr. de $. ¿liihuio, e por oito dias rios
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Conv. do Carmo, com Bsnç, no Ί.° Festa da 
Ord. Tere, do Carmo na sua Cap. com Ind. 
píen, e Bine, para os Jnn., na Jgr. do Conv. 
da Estrella, ñas Cap. do Carmo á Junqueira 
e ao Passaclieo, e na Jgr. de S: Brígida.

17 Dom. G.° Ü Anjo Custodio do íicino. S. 
Aleixo. Festa a N. Senhora do Patrocinio na 
Cap. dos Tere, do Carmo.

18 ( j ;  Se". S. Marinha V. M. S. Frederico B. 
Μ. O B. Simão de Lipnica F. O B. Gaspar 
Bono, Minimo. Q. ming. ás 4 h. e 57 m. da 
manhã: calmoso em 25 gr. de Aries.

19 Terç. As Ss. Justa e Rufina Mm. (na sua 
Freg. >J< abolido.) S. Vicente de Paulo. O 15. 
João do Dukla F. Ind. píen, em S. Luiz Rci 
de Franca em qualquer dia d’este oitavario, 
que cada um eleger.

20 Quart. S. Jeronymo Emiliano. S. Elias, Pro­
feta. S. Margarida Y. M. Ind. nos Conv. do 
Carmo. Festa de S. Elias na Cap. dos Tere, 
do Carmo.

21 Quint. S. Práxedes Y. Fas 38 annos a Se­
rrais. Senh. Inf. D. Maria Anna, Irmã de 
El-Rei.

22 Sext. S. Maria Magdalena (na sua Freg. 
abolido). Com. a Nov. de S. Anna.

23 Sab. » S. Apollinar B. M. S. Liborio B. advo­
cado contra a dór do pedra. A B. Joanna 
Vanna V. D. Com. os dezoito Sab. de N. Se­
nhora da Penha de França com Ind. Entra 
o Sol cm Leo. Com, os caniculares.

S4 Dom. 7.° S. Christina V. M. S. Francisco So-
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lano F. O B. Antonio de Aquila A. hid. nos 
Com. de S. Franc,. Com. os dezoito Dom. da 
Penha de França com hid. Festa e Te-Deum 
n i  Cap. do Hospital de inválidos militares 
em Runa peio üi.° onniv. da abertura.

2a Seg. (© abolido.) S. ïhiago Ap. S. Chi isto- 
vão M. S. Valentina V. M.

26 ©  Tere. Ss. Symfronio, Olyrapio c Theo- 
(lulo Mm. Com. a Nov. de S. Dom. L. nova 
ás 4 h. e 42 to. da manhã: lempo calmoso 
em 3 gr. de Leo.

27 Quart. S. Paníaleao, Medico M. A B. Cune- 
gundes V. F.

28 Quint. S. Innocencio P.
29 Scxt. S. Martha V. S. Olavo, Rei da Noruega

M. Com. a Nov. de S. Caetano.
30 Sab. S. Rufino M. As Ss. Maxima e Dona- 

tilla Mm. Festa da Dedicação da Parochial 
Igr. de N. Senhora dos Martyres.

31 Dom. 8.° S. Anna, Mãe da Mãe de Deus. S. 
Ignacio de Loyola, hid. nos Com. do Carmo 
e Bôm Sucr.esso, nas Igrs. do Lor. e S. Lour., 
nu Cap. de S. Anna no claustro da Sé Pa­
triarchal e na freg. des Anjos para os Trs. 
da Irm. das Almas: Ind. píen, na lgr. de S. 
Brígida. Festa de N. Senhora do Livramento 
na sua lgr. em Alcantara. Faz 16 annos o 
Serenis. Sr. Inf. D. Alfonso. Juramento da 
Carla Constitucional em 1826. dr. fíala, Cor­
tejo. Não ha despacho.
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AGOSTO, 51 DÍAS

1 Ses. S. Pedro ad Vincula. Os Martyres de 
Chellas.

2 Tere. N. Senhora dos Anjos. S. Estevão P.
M. S. Alfonso Ligorio 13. A B. Joanna de Aza, 
Mãe de S. Dom. Ind. da Porciuncula nos Conv. 
das Ord. de S. F nine., Ued Igr. de S> Antonio, 
Cap. das Oblatas, na Ajada e na Cap. do Dom- 
jardim , junto a Bellas. Nome do Serenis. Sr. 
Inf. B . Affonso.

3 J) Quart. Invenção de S. Estevão Proto- 
martyr. Q. cre.sc. ás 4 b. e 6 m. da manhã: 
tempo fresco em 10 gr. de Scorpio.

4 Quint. S. Domingos. Ind. nos sens Conv. 
Comm, fierai e Benç. para os Tere.

5 Sext. N. Senhora das Noves (na Freg. do 
Soccorro abolido). Faz 29 annos a Sere­
ins. Senil. I). María das Neves, 1.a Filha do 
Sr. Π. Miguel de Bragança,

6 Sab. Transfiguração de Christo (na Frog, do 
Salvador abolido). S. Thiago, Freni. Ind. 
na Igr do Lor. e píen, na Erm. da Ascensão. 
De tarde e no dia seg. Benç. da agua com a 
Reliquia de S. Alberto nos Conv. do Carmo 
e Cap. dos seus Tere. Com. a Non. da Assum­
pção, e as da Senhora da Salvarão na Villa
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da Arruda, Senhora do Castello em Conche 
e Senhora da Saude na Erm . de Calhariz de 
Bemfica.

7 Dom. 9.° S. Caetano. S. Alberto C. S. Seve- 
rino M. O B. Vicente de Aquila. F. Ind. nos 
Conv. do Carmo. Festa de S. Caetano na sua 
lgr. e de S. Alberto na sua lgr., e na Cap. 
dos Tere, do Carmo. Com. a Nov. de S. Roque.

S Seg. S. Cyriaco e sens Comp. Mm. S. Severo, 
Presbytero. O B. Agostinho B. D.

9 φ  Tere. * S. Romão Μ. Ο Β. João de Salerno 
D. L. cheia ás 8 h. e 30 m. da tarde : nu ­
blado, calmoso e húmido em 18 gr. de Aquário.

10 Quart, (f  abolido.) S. Lourenço M. S. Philu- 
mena V. M. Ind, na lgr. do Lor. e por oito 
dias em S. Lour.

11 Quint. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. Festa 
na lgr. das Albertos a S. Philumena com Ind.

12 Sext. S. Clara V. F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc.

13 Sab. fJejum.) Os Ss. líippolyto e Cassiano 
Mm. S. Helena V. M. O B. Pedro de Moleano 
F. Ind. na lgr. do Salvador.

14 Dom. 10.° S. Eusebio. S. Athanasia, Viuva. 
O B. Sanctes F. A B. Juliana de Busto A. 
Ind, píen, na Cap. do Valle de S. Antonio 
n ’este ou em qualquer dos dois dias seg. e na 
Cap. dos E x.”m Condes deeAzambuja em Fa­
lhava desde as 1.*· Vesp. d’este dia até ao Sol 
posto do dia seg.

15 Seg. Assumpção de N. Senhora. Jubileu 
no Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa-
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March ado. lnd. Das Igrs. do Lor.fS . Lour., 
6 ida, Milagres e Erm. da Gloria no Cardal 
da Graça, e píen, na Parochial clã Encarna­
ção. Comm, geral em Jesus, e Bene, nos Coup. 

de S. Agosl. Pesta de N. Senhora da Salvação 
e Aimas em S. João da ¡’raça, da Senhora da 
Salvação na Villa da Arrudá, da Senhora 
do Castello em Corurhe e Senhora da Saude 
cm Gàlharíz de Bemfica.

10 (£ Tere. S. Hoque F. S. Jacinto D. Lid. na 
Jgr. de S. ¡loque e Conv. de S. Bôm. Q. ming. 
ás 4 h. e 21 m. da tarde: nublado, vento e 
alguma calma em SO gr. de Tauro.

17 Ouart. S. Mamcde M. (na sua l'reg. abo­
lido.) A B. Emilia V. D.

18 Quint. S. Clara de Monte Falco V. A. Off. 
e Hissa na Cap. do hospital militar de I¡una 
por alma da Serenis. Princ. D. Maria Fran­
cisca Benedicta, sua fandadora.

19 Sext. S. Luiz IL F. Ind. nos Conv. de S. 
Franc. Com. a Nov. de S. Agostinho c a do 
Coração de Maria na sua Ërm. no Campo 
Grande.

20 Sala. S. Bernardo Ab. e Br. da Igr.
21 Dom. 11.“ S. Joaquim, Pae de N. Senhora. 

S. Joanna Francisca, Viuva. S. Anastasio Μ. 
S. Umhelina, Irma de S. Bernardo. Ind. na 
Igr. do Lor. ehia Cap. de. S. Anna no claus­
tro da Sé Patriarchal, hid. c fesla na Igr. das 
Salesias.

22 Scg. S. Timotheo M.23 Tere, * S. Filippe Bonicio. S. Libéralo o. seus
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Comp. Mm. Aa. 0  B. Jacobo de Mevanha D.
Entra o Sol em Virgo.

2 i ©  Quart, ( f  abolido.) S. Bartholomeu Ap. 
Ind. na lgr. do Lor. Paz 26 annos a Serenis. 
Senh. U. Maria Teresa, 2.a Filha do Sr. 
D. Miguel de Bragança. L. nova ás 8 h, e 9 m. 
da tarde: tempo brusco e alguns trovões em 
2 ¡7r. de Virgo.

25 Quint. S. Luiz, Rei de França F. Ind, nos 
Corn, de S. Franc, e plan. na sua lgr. n’este 
ον, em qualquer dia do seu oitavario.

26 Sext. S. Zephyrino P. M.
27 Sab. S. Josó de Caiazans. S. Rufo B. M. E m ­

barcam os Círios da Atalaia, e chegam na seg. 
feira,

28 Dom. 12.° O Sagrado Coração de Maria. S. 
Agostinho B. e Dr. da lgr. Ind, nos seus Coin, 
e Benç. para os Tere, festa do Corarão de 
Maria na sua Erm. no Campo Grande, na 
lgr. das Commendadeiras da Encarnarão e 
na lgr. da Graça da Confraria da Correia. 
Festa em Bellas ao Senhor da Serra.

29 Seg. Degollação de S. João Baptista. Ind. nos 
Cono, do Carmo a lgr. do Lor.

30 Tere. S. Rosa de LimaV. D. Ind. nas Conv. 
de S. Dom. Com, a Nov. de N. Senhora das 
Necessidades e da Luz.

31 Quart. S. Rayniuudo Nonnaío, Cardeal. Aca­
bam os Caniculares.
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SETEMBRO, 50 BIAS

1 2) Quint. S. Egydio Ab. S. Constancio B. 
A B. Isabel V. F. Corn. o mez de Maria na 
Igr. das Albertos, dedicado à milagrosa appa- 
rição da Senhora em la Sallete (França). Com. 
a Nov. de S. Nicolau Tolentino, e as ferias na 
Relação por todo este mez. Q. creso, ά i  h. e 
26 m. da tarde: nublado e agua por partes 
em 8 gr. de Sagittar.

2 Sext. S. Estevão, Rei de Hungria. S. Bro­
cardo C.

0 Sab. S. EufemiaV. M. Os Bb. João do Pe- 
rusia e Pedro de Saxoferrato Mm. Ff. E m ­
barca o Cirio da Atalaia da Freg. de S. E s­
tevão de Alfíñna e volta na seg. feira.

4 Dom. Id.» S. Rosa de Viterbo A. F. S. Can­
dida. bid. nos Com. de S. Franc.

5 Seg. S. An tonino M. A. O B. Gentil M. F. 
Traslad. dos Martyres de Lisboa.

6 Tere. S. Libania V. A. Os Ss. dos Conegos 
Regrantes.

7 Quart. * S. João M. S. Anastasio M.
8 φ  Quint. (fjt abolido.) Nascimento de N. 

Senhora. S. Regina V. M. S. Adrião M. lnd. 
nas Igrs. das Necessidades, Lor., S. Lour, e 
Belem, nos Conv. do Carmo e Trind., e píen.
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na Igr. dos Milagres, Erm. da Gloria no Car­
dai da Graça e Cap. do Carmo á Junqueira. 
Comm. geral em Jesus, e com Ind. e Benç. na 
Real Basilica de Mafra para os Tere. Comm, 
geral e Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa 
na Jgr. de S. Martha. Nome de Sua Mag. a 
Rainha. Simpl. Gala. L. cheia ás 4 h. e 3 m. 
da manhã: tempo fresco e algum vento em 13 
gr. de Piseis.

9 Sext. S. Sergio P. A 0. Serafina, Viuva F. 
Assiste a Camara Municipal de Lisboa na 
Real Igr. de S. Antonio ao Officio, que se faz 
por alma de D. Sancha, e no dia seg. ά Missa.

10 Sab. S. Nicolau Tolentino A. Ind. nos Conv. 
de S. Agost. Embarca o Cirio da Atalaia das 
Freg. do Salvador e S. Thomé, e volta na 
seg. feira.

11 Dom. li.°  O SS. Nome de M a r i a .  S. Theo­
dora, Penitente. Os Ss. Proto o Jacinto Mm. 
O 15. Bernardo de Oífida F. Ind, nos Conv. 
do Carmo e Trind., e na Erm. da Guia, Festa 
em Belem e na Jgr. do Rego com Ind., e da 
Irm. do SS. na Freg. de S. Bartholomeu de 
Lisboa a N. Senhora da Graca.

12 Seg. S. AutaV. M.
13 Terç. S. Filippe M.
14 Quart. Exaitação da Santa Cruz. Ind, nos 

Com. do Carmo, Crucifixo, Esperança e Erm, 
da Gloria no Cardai da Graça, e plen. na 
Erm. da Ascensão. Festa na Graça pela lrm , 
dos Passos.

13 £  Quint. S. Domingos em Soriano. S. Ni-
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comedes M. S. Melitina M. Ind, nos Com. da 
S. Dom. Q. míng. ás 7 h. e 23 m. da manhã : 
nublado em 22 gr. de Gemini.

1G Sext. Traslad. de S. Vicente M. Ss. Cornelio 
e Cypriano Mm.

17 Sab. S. Pedro de Arbues M. As Chagas de 
S. Francisco. S. Comba Y. M. Ind. nos Conv. 
de S. Franc.

18 Dom. 13.° Festa das Dóres do N. Senhora. 
S. José de Cupertino F. S. Thomás de Yilia 
Nova B. A. Ind. nos Conv. de S. Agost. Ind. 
e festa na lrjr. do Rego. Comm. e Ind. plen. 
na Igr. de S. Luis ltei de França para os 
Aggregados da União de Orações aos Corações 
Angustiados de Jesus e Maria.

19 Seg. S. Januario B. M. S. Constance M. Faz 
28 annos o Serenis. Sr. D. Miguel Maria, t.° 
Filho do Sr. D. Miguel de Bragança.

20 Tero. * S. Eustaquio e seus Comp. Mm. Com. 
a Nov. a S. Miguel.

21 Quart, (f  abolido.) Têmporas, jejum. S. Ma­
theus Ap. e Evang. S. líigenia, Princeza, f  
Ind. na Igr. cio Lor.

22 Quint. S. Mauricio e seus Comp. Mm.
23 ©  Sext. ( Têmporas, jejum.) S. Irino P. M. 

S. Teda V. M. f  Com, a Nov. de N. Senhora 
do Rosario. Entra o Sol em Libra. L. nova 
ás 11 h. e 18 m, cia manhã: nublado e chuva 
por partes em 30 gr. ele Virgo.

O u t o n o
21 Sab. (Témporas, jejüm.) Ñ. Senhora das



SETEMBRO

Mercês (na sua Freg. ►£< abolido). S. Geraldo 
U. M. 0 B. Dalraacio B. f  (Ordens). Anni- 
versarlo do obito de Sua Mag. lmp. o Duque 
de Bragança em 183-i.

23 Bôm. 16." S. Firmino B. M. S. Ilerculnno, 
Soldado M. S. Pacifico de S. Severino F. Corn. 
a Nov. de S. Francisco.

2G Seg. Os Ss. Cypriano e Justina Mm. A B. 
Luzia Y. F.

27 Tere. Os Ss. Cosme e Damiâo Mm. S. Elc- 
zeario F. S. João Marc,os B..51. Incl. plen. cm 
S. Lu iz Rei de Franca.

28 Quart. S. Wenceslau, Duque de Bohemia. S. 
Bernardino de Feltro F. O 15. Simâo de Boxas. 
lnd. nos Conv. da Triad. Festa, da Dedicação 
da Igr. Parochial do SS. Sacramento em Lis­
boa. Faz 13 annos o Serenis. Sr. D. Carlos, 
Principe Real, Gr. Gala, Cortejo. JSão ha 
despacho.

29 Quint, ( f  abolido.) S. Miguel Àrclianjo. Ind, 
nos Conv, do Carmo, e na Freg. dos Anjos 
para os 1rs. da Irm. das Almas.

30 3) Sext. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Festa em 
Velem, Acabam as ferias, Q. creso, ás 9 h, e 
12 m. du tarde: vento e alguma agua em G 
gr. de Capric.

J f
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1 Sab. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, 1rs. 
Mm. Portuguezes (na Freg. de Santos abo­
lido). S. Remigio B. Iiul. píen, na Real B a­
sílica de Mafra em qualquer dos primeiros 
quinze dias d’esle'mez.

2 Dom. 17.° O SS. Rosario de N. Senhora. Os 
Anjos da Guarda. Ind. na Igr. do Lor. e por 
oito dias nos Conv. de S. Dom. Comm. geral 
e Benç. para os Tere, de S. Dom. Festa e Ind. 
na Igr. do Regó. Proc. de tarde no Desterro, 
S. Joanna, Bôm Successo e cm Mafra.

3 Seg. S. Candido M. S. Maximiano B. Tras- 
la d. do S. Clara.

4 Tere. S. Francisco do Assis-, huí. e Benç. nos 
seus Conv. Benç. jjara os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus.

5 Quart. S. Placido e sous Comp. Mm.
ti Quint. S. Bruno. Com. a Nov. de S. Teresa. 

Anniv. do consorcio de Sua Mag. Simpl. Gala.
7 (f) Sext. S. Marcos P. O B. Matheus Carrerio

D. L. cheia ά 1 h. e 23 m. da tarde: bôm 
tempo em 14 gr. de Aries.

8 Sab. S. Brígida, Viuva, Princeza de Nericia. 
S. Pelagia, Penitente.

9 Dom. 18.° N. Senhora do Remedio. S. Dio-
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nysio B. de Paris. Ss. Androuico e Athanasia 
Mm. Cirio das Palmelôas a N. Senhora da 
Penha de França: festejam no dia seg. Festa 
em Odivellas, e bodo aos pobres.

ÍO Seg. S. Francisco de Borja, Padroeiro do 
Reino e Conquistas, advogado contra os ter­
remotos. S. Luiz Beltrão D. lnd. nos Conv. 
de S. Dom. e píen. na Igr. de S. Frigida. 
Offerta na Sê Patriarchal. Com. a Nov. de S. 
Pedro de Alcantara.

11 Tero. S. Firmino B. Traslad. 1.a de S. Agos­
tinho. Ind. nos seus Conv.

12 Quart. S. Cypriano B. M. S. Serafmo F.
13 Quint. S. Eduardo, Bei de Inglaterra. S. Da­

niel e seus Comp. Mm. Ff. Ind. nos Conv. de 
S. Franc.

14 Sext. S. Callisto P. M. S. Gaudencio B. M. 
13 (£ Sab. S. Teresa de Jesus Y. C. Ind. nos

Conv. do Carmo, e em S. Lour. Com. a Nov. 
de S. Raphael. Q. ming. ά 1 h. e 30 m. da 
manhã: nublado e agua cm 21 gr. dc Can­
cer.

16 Dom. 19.° S. Martiniano M. A. S. Gallo Alt. 
Faz 34 annos Sua Mag. a Rainha. Cr. Gala,  
Cortejo. Não ha despacho.

17 Seg. S. Iledwiges, Viuva, Duqueza do Po­
lonia.

18 Tcrç. S. Lucas Evangelista. Ind. na Igr. 
do Lor.

19 Quart. S. Pedro de Alcantara F. Ind. nos 
Conv. de S. Franc.

20 Quint. S. João Cando. S. Iria Y. M· Poi lu-
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gueza (no Arcediagado de Santarém e P:c- 
lazia de Thomar rp abolido).

Ξ1 Sext. S. Ursula e suas Comp.Vv. Mm. Fala 
ás Onze mil Virgens em S. Martha, com h d .

22 Sab. Dedicação da Real Basílica de Mafra. 
S. Maria Salomé. O B. Ladislau F. O B. Gre­
gorio Bolli A. Festa da Mão de S. Teresa na 
ígr. das Albertas.

23 @ Dom. 2().° S. .Toão de Capistrano F. S. 
Romão B. S. João Born A. O B. Bartholomeu 
B. D. hid. nos Conv. de S. Franc, L. nova ά 
1 h. c S3 m. da manhã: agua e vento em 30 
ijr. de Libra. Entra o Sol cm Scorpio.

24 Seg. S. Raphael Archanjo. S. Fortunato M. 
23 Tere. Os Ss. Crispim e Crispiniano 1rs. Mm. 
2G Quart. S. Evaristo P. M. S. Luciano c seus

Comp. Mm. O B. Boaventura de Potenza F.
27 Quint. (*) Os Martyres de Evora. S. Elesbâo, 

Imp. da Ethiopia.
28 Sext. (f abolido.) S. Simao e S. Judas Thad- 

dco App. Ind. na lgr. do Lor.
29 Sab. Traslad. de S. Isabel, Rainha de Por­

tugal. S. Feliciano M. S. Eusebia Y. M. A B. 
Bemvinda V. D. Faz 63 annos El-Rei o Sr. 
D. Fernando, Gr. Gala, Cortejo. Não ha des­
pacho.

30 J) Dom. 2I.° S. Serapião B. C. Q. cresc. ás 
4 h. e 11 m. da manhã: nublado, vento c al­
guma agua em 6 gr. de Aquário.

31 Seg. (Jejum.) S. Quintino M. O B. Thomás 
do Florença F. Faz 43 annos El-Rei o Sr. 1). 
Luiz I. Gr. Gala, Cortejo. Não ha despacho.
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1 Terr. ^  Festa de todos os Santos. Jubüeu 

no Arceb. de Braga, e por oito dias no Pa­
triarchado. lnd. ñas Igrs. do Lor. e Hospital 
da Victoria.

2 Quart. (Comraemoraeão dos Fieis Defuntos.) 
S. Victorino Μ.

3 Quint. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda.
4 Sext. S. Carlos Borromeu, Arceb. Cardeal. 

Faz 34 annos o Serenis. Sr. Inf. B . Angusto. 
Nome de Sua Alteza o Principe Real. Simpl. 
fíala.

5 Sab. S. Zacharias e S. Isabel, Paes de S. 
João Baptista.

G @ Dom. 22.° S. Severo B. M. S. Leonardo.
L. cheia à 1 h. e 26 m. da manhã: nublado, 
agua e vento frio cm 16 gr. de Tauro.

7 Seg. S. Florencio B. Com. a Nov. do Beato 
Gonealo de Lagos.

8 Terç. S. Severiano e seus Comp. Mm. Com. 
a Nov. de S. Gertrudes.

9 Quart. Dedicação da Basilica do Salvador. S. 
Theodoro M. Os Ss. da Ord. de S. Dom. hid. 
nos seus Conv.

IO Quint. S. André Avellino. S. Florencia M. 
Os Def. da Ord. de S. Dom. Faz 23 annos a
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Serenis. Senh. D. Aldegundes de Jesus Maria,
4. a Filha do Sr. D. Miguel de Bragança.

11 Sext. S. Martinho B. (na sua Freg. ►*< ahol- 
do.J Anniversario do obito de El-Rei o Sr. 1). 
Redro V.

12 Sab. (Jejum, excepto nos Bisp. de Coim­
bra, Aveiro e no Priorado do Crato.J S. Mar- 
tinho P. M. S. Diogo F. bul. nos Conv. de S. 
Franc.

13 (£ Dom. 23.° O Patrocinio de N. Senhora.
5. Eugenio, B. de Toledo. Os Ss. das Ord. dos 
Erem. de S. Agostinho, S. Bento e SS. Trin­
dade. lnd. na Igr. do Lor. e em S. Amaro, nos 
Conv. de S. Agost. e da Trind., e Erm. da 
Gloria no Cardai da Graça. lnd. plen. na 
Igr. de S. Brígida. Festa da Senhora do Bôm 
Despacho na Igr. do Colleginho. Q. ming. ás 
IO h. e 23 m. da tarde: bôm tempo em 21 gr. 
de Lco.

14 Seg. Trnslnd. de S. Paulo, l.° Erem. O B. 
Gabriel F. O B. João Licio 1). Os Ss. da Ord. 
do Carmo. Os Def. das Ord. dns Erem. de S. 
Agostinho, S. Bento e SS. Trindade. Ind. 
nos Conv. do Carmo.

Io Tere. Dedicação da Real Basilica do SS. Co­
ração de Jesus. S. Gertrudes Magna. O B. 
Alberto Magno D.

1C Quart. O B. Gonçalo de Lagos A. S. Valerio
M. S. IgnezV. F. A B. Luzia de NarniV. D. 
Os Def. da Ord. do Carmo.

17 Quint. S. Gregorio Thaumaturgo B. A B. 
Salomea V. F.



18 Sext. Dedicação da Basilica dos Ss. App. 
S. Romão M.

19 Sab. S. Isabel, Bainha de Hungria F. lnd. 
nos Conv. de S. Franc.

20 Dom. 24.° e ultimo depois do Espirito Santo. 
S. Felix de Valois, Fund, dos Trinos. Os Ss. 
da Ord. de S. Francisco de Paula. Ind. e Benç. 
nos Conv. da Trind.

21 ©  Seg. Apresentação de N. Senhora. Ind. 
nos Conv. do Carmo, em S. Lour, e na Igr. 
dos Milagres. L. nova ás 3 h. e 45 m. da tarde : 
vento, agua e frio em 28 gr. de Scorpio.

22 Tere. S. Cecilia Y. M. E ntra o Sol em Sa- 
giltar.

23 Quart. S. Clemente P. M. S. Felicidade Μ. 
Vesperas e Matinas de S. João da Crus na 
Igr. do Conv. da Estrella.

24 Quint. S. João da Cruz C. S. Estanislau 
Kostka. S. Chrysogono M. lnd. nos Conv. do 
Carmo, e festa na Igr. do Conv. da Estrella.

23 Sext. S. Catharina V. M. (na sua Freg. 
abolido.) Benç. e lnd. nos Conv. da Trincl. 
Com. a Nov. de S. Barbara.

20 Sab. S. Pedro Alexandrino B. M. A B. Del- 
lina Y. F. S. Leonardo de Porto Mauricio F.

27 Dona. l.° do Advento. S. Margarida de Sa­
lióla, Viuva D. O B. Leonardo ele Porto Mau­
ricio F. Os Ss. da Ord. de S. Paulo, l.°Erem. 
t  Com. a Nov. de S. Nicolau (a).

28 2  Seg. S. Gregorio III. P. S.Jacobo da Marca 
F. Os del. da Orel, de S. Paulo, l.° Erem. 
Ind. nos Conv. de S. Franc. Faz 19 annos a
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Serènu. Senh, D. Maria Antonia, 6.s Pilha 
do Sr. D. Miguel de Bragança. Q. cresc. an 
■Il h. e 25 m. da manhã: vento e agua em S 
gr. de Piscis.

29 Terç. * S. Saturnino M. Os Ss. das 3 Ord. de 
S. Francisco. Com. a Nov. de N. Senhora da 
Conceição.

30 Quart, (f  abolido.) S. André Ap. Ind. na 
Igr. do Lor. e na Freg. dos Anjos para os 1rs. 
da Irm. das Almas.

fío

(a) O advento é uma preparação de quatro 
semanas para a festa do Natal, como a quaresma 
é uma preparação de quarenta dias para as festas 
da Paschoa. As festas são curtas e as preparações 
longas! assim a vida; curtas horas de alegria e 
longos dias do tristeza. As festas são a imagem 
do Ceu; as preparações a imagem do desterro 
em que estamos, e onde devemos trabalhar pela 
patria. O advento lembra-nos que a esperança 
é a virtude do exilio, e que a àlma exilada deve 
viver d’elia, até que a realidade lhe appareça face 
a face nos esplendores de uma festa eterna no 
seio de Detis.

( A b .  A n t .  R i c a r d . )
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1 Quint. S. Eloy B. Festa do Sonto na Igr. da 
Victoria. Acclamação de El-Rei D. João IV , 
cm IGiO. Simpl. Gala.

2 Sext. (Jejum *) S. Bibiana V. M. Os Def. das 
tres Ord. de S. Francisco.

3 Sab. (Jejum *) S. Francisco Xavier. Fesla 
do Santo na Igr. do Colleginho. Ind. píen, na 
lgr. de S. Brígida (a).

4 bôm. 2.° do Advento. S. Barbara Y. M. S. 
Pedro Chrysologo B. f

5 ©  Scg. S. Giraldo, Arceb. de Braga. S. 
Sabbas Ab. A B. Isabel BonaV. F. L. cheia 
ás 4 h. e 37 m, da larde: bôm tempo e ne­
voeiro de manhã cm 13 gr. de Gemini.

G Tcrç. S. Nicolau B. (ira sna Freg. φ  abolido.)
7 Qua'rt. (Em Braga e Eivas jejum.) S. Am­

brosio B. e Dr. da Igr.
8 Quint, sp F esta da ¡inmaculada Conceição de

N. Senhora, Padroeira do Reino e Conquistas. 
Jubileu na lgr. da Graça. Ind. ñas lgrs. do 
Lor. c S. Lour·., nos Conv. do Carmo, S. 
Agost., S. Franc, e Trind., e pie», na Paro­
chial da Encarnação, cm S. Luiz Rei de Fran­
ça, Igr. dos Milagres e Cap. do Carmo ά 
Junqueira, lnd. na Igr, da Conceição Nova,
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n’este ou em qualquer dia do oitavario, que 
cada um eleger. Festa na Igr. do Collegio da 
Conceição (antigo Conv. das Bernardas)  ena  
Igr. dos Milagres, etc. Festa na Sé Patriar­
chal,, a que assiste El-Rei, e devem assistir 
com os seus mantos todos os Gran-Cruzes e 
Commend, da Ordem, que se acharem na Cor­
te. Offerta na Sé Patriarchal e Benç. Papal. 
Gr. Gala.

9 Sext. (Jejum *) S. Leocadia V. M.
10 Sab. (Jejum ») Traslad. da Sania Casa do 

Loreto. S. Melehiades P. M.
11 Dom. 3.° do Advento. S. Damaso P. Portu­

guez. S. Franco C. f  Benç. em Jesus para os 
Tere.

12 Seg. S. Justino M.
13 (£ Tere. S. Luzia Y. M. O B. João Marino- 

nio. Q. ming. ás 7 h. e 28 m. da tarde: bôm 
tempo com algum frio em 21 gr. ele Virgo.

14 Quart. ( Témporas, jejum.) S. Agnello A b.f
13 Quint. S. Eusebio B. M. Festa da nobre lrm.

das Escravas de N. Senhora da Conceição 
na Cap. do Paço Real.

16 Sext. (Têmporas,jejum.) As Virgens de Afri­
ca Mm. Aa. S. Adelaide, lmp. Viuva. O B. 
Sebastião Maggi D. Traslad. de S. Maria Mag­
dalena de Pazzi C. f  Ind. nos Conv. do Carmo. 
Com. a Nov. do Natal na Igr. do Menino de 
Deus.

17 Sab. (Têmporas, jejum.) S. Bartholomeu de 
S. Geminiano. S. Lazaro B. f  (Ordens).,

18 Dom. 4.° do Advento. N. Senhora do 0. S.



Esperidião C. f  Festa da Senhora do Amparo 
na Frey, de Bemfica.

19 Seg. S. Fausta, Mãe de S. Anastasia. St Adju- 
lo Ab.

20 Terç. * S. Domingos de Silos Ab.
21 ©  Quart, ( f  abolido.) S. Thomé Ap. Ind. na 

lgr. do Lor. L. nova ás 4 h. e 30 m. da m a­
nhã: nublado e agua em 8 gr. de Sagitlar.

22 Quint. S. Honorato M. E ntra o Sol em Ca­
pricornio.

I n v e r n o
23 Sext. (Jejum ») S. Servulo, advogado contra 

a paralysia. S. Victoria Y. M. O B. Nicolau 
Factor F.

24 Sab. (Jejum.) S. Gregorio M. Ferias até aos 
Reis.

2 5  Dom. Nascimento de N. Senhor J e s u s  Chris­
to. Jubileu no Arceb. de Braga, e por oito 
dias no Patriarchado. Ind. nas Igrs. do Lor., 
Hospital da Victoria, e Senhora do Monte, e 
píen, na Cap. cias Oblatas, ao Jardim Botâ­
nico. Benç, nos Conv. de S. Agost. f f f  Simpl, 
Gala.

26 Seg. (d) abolido.) 1 ,a Oitava. S. Estevão Pro­
tomartyr. γ Bul, na Tgr. do Lor. Benç. nos 
Conv. do Carmo, e para os Tere, de S. Franc, 
da Cidade e de Jesus, Comm, geral e Benç. 
para os Tere, de S. Bôm.

27 3) Terç. (f abolido.) 2.a Oitava, S. João Ap. 
e Evangelista, γ  Ind. nas Igrs. do Lor. e S. 
Amaro. Q. cresc. ás 8 e 5 m. da tarde: tempo 
vario, frio e vento em 5 gr. de Aries.
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28 Quart, (f  abolido.) 3.a Oitava. Os Ss. Inno­

centes Mm. f  1ml. na Igr. do Lor.
29 Quint. S. Thomas, Arceb. de Çantuaria M.
30 Sext. S. Sabino B. M. Com. a ISov. de N. 

Senhora de Jésus.
31 Sab. ( f  abolido.) S. Silvestre P. Te Deum 

cm todas as Cathedraes c Colleoiadas. Simpl. 
Gala.

(a) O Collgginlio, como vulgarmente sc chama 
á casa de S. Ánlao-o-Velho,.foi a primeira ha­
bitação que os padres jesuítas tiveram n’este reino, 
e onde assistiu S. Francisco Xavier antes que 
fosse alumiar o Oriente com as luzes do Evan­
gelho. Dizem uns que fôra morada dos templarios, 
outros affirmam que fôra mesquita dos Mouros 
e que a Rainha I). Leonor, mulher d’El-Rei D. 
João II, a mandára purificar e erigir n’ella o mos­
teiro de religiosas dominicas, que depois passaram 
para o sitio da Annunciada por troca que fizeram 
com os padres de S. Anlão Abbade, e estes com 
os jesuítas, os quaes por ultimo o venderam aos 
religiosos gracíanos aos 28 de abril de 1394.

( M a p p a  d e  V o r l w j a l  p o r  J .  B .  d o  C a s t r o . )
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PARA AS PESSOAS QUE OUVEM  RUSSA POR ¡W SSAES 
T R A D U ZID O S  EIÏ1 VULGAR

Ordenado segundo o calendario do Patriarchado

Advert eiicias
1. a As letras Ah. querem dizer Abbade; Ap. 

ou App. Apostolo ou Apostólos, B. Bispo, C. Con­
fessor, Dr. Doutor, ilI. ou Mm. Martyr ou Mar­
tyres, V. ou Vv. Virgem ou Virgens; dup., dup. 
mai., dup. i. c., dup. 2. c., sem. querem dizer: 
duplex, duplex maior, duplex de i .a classe, du­
plex de 2.a classe, sm iduplex; c. br., c. verni., c. 
rox., c. verd. c. pr. significam : côr branca, côr 
vermelha, côr róxa, côr verde e côr preta; Mis. 
quer dizer Missa. Cr. Credo, Pref. Prefacio, Ev. 
Evangelho, Vig. Vigilia, Oit. Oitava.

2. a O signal ÿ  mostra os dias em que sc póde 
dizer Mis. rezada votiva, ou de defuntos. O signal 
(N.) mostra os dias em que nem com o corpo 
presente so póde cantar Mis. de defuntos.

3. a Dos Dom., ferias da Quar. e Adv., Temp, 
e Vig. sempre se faz commemoração quando a 
sua Mis. não tem logar: a commemoração con­
siste em se dizer a Oração, a Secreta e o Posl- 
communio do Dom., fer., Temp, ou Vig. depois 
da Oração, Secreta ou Postcommunio da festa, 
de quem sc diz a Mis. iTesses dias; e em logar 
do ult. Ev. do S. João so diz o do Dom., feria,
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Temp. ouYig.; excepto ñas ferias do Advento, 
que não tem Mis. propria, porque então o utt. 
Εν. é o de S. João.

4. a Das festas que tem Oitavario, se faz commc- 
moração em todos os dias, durante aOit., quando 
se reza de outra festa; se porém se rezar da QiL. 
a Mis. é a mesma do dia da festa: durante a Oil. 
sempre se diz Cr. so a festa o teve do proprieda­
de : bem como se diz o Pref. da festa, se ella o teve 
proprio, e se a Mis. do dia o não tem especial.

5 . a O Cr. diz-se em todos os Dom. aindaque 
se não note; o Pref. em todos os Dom. desde a 
Trindade ató ao Natal, e desde 14 de Jan. ató 
á Quaresma, não o havendo proprio, diz-so o 
da Trindade: em todas as festas, cm quo so não 
nota o Pref. proprio, diz-so’ o commum.

J a i x e i i O

1 Sali. Circumcisão do Senhor, dup. 2. c. c. br.
Cr. c Pref. do Natal.

2 Dom. Oit. de S. Estevão, dup. c. venu. Cr.
e Pref. do Natal (nada do Dom.)

3 Seg. Oit. do S. João Ap. dup. c. br. Cr. Pref.
dos App.

4 Tere. Oit. dos Ss. Innocentes, dup. c. vem .
(sem Cr.) Pref. do Natal.

5 Quart. 1%. de Reis, sem. Mis. da Vig. (sem
Cr.) Pref. do Natal.

6 Quint. Festa dos Reis, dup. 1. c. com Oit. c.
br. Cr. por todo o oitavario e Pref. pro­
prio (N.)
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7 Até 19 Mis. ila Oit. sem. c. br.

I 4 Sext. S. Hilario B. e Dr. fla Igr. dup. c. br. Cr. 
Io Sab. S. Amaró Ab. C. dup. mai. c. br.
IG Dota. 2.° depois dos Reís. O SS. Nome de 

J e s u s ,  dup. 2. c. e. br. Cr. e Bref, do Natal.
17 Seg. S. Aiitão Ab. C. dup. c. br.
18 Terç. Cadeira de S. Pedro emïloma, dup. mai.

e. hr. Cr. e Pref. dos App.
19 Quart. S. Canutó M. sem. c. verni, -j-
20 Quint. S. Sebastião M. dup. 2. c. c. verra. Cr.
21 Sext. Vig. de S. Vicente, S. IgrtezV. M. dup.

c. verm.
22 Sab. S. Vicente M. dup. 1. c. coin Oit. c. Venn.

Cr. em toda a Oit. (N.)
23 Dom. 3.° Desposorios de M. Senhora, dup.

mai. c. br. Pref. de N. Senhora.
24 Seg. S. Timotheo B. M. dup. c. verra.
23 Tere. Conversão de S. Paulo, dup. mai. c. br. 

Pref. dos App.
2o Quart. S. Polycarpo B. 51. dup. c. verm.
27 Quint. S. João Chrysostomo B. C. Dr. da Igr.

dup. c. br.
28 Sext. S. Gonçalo de Amarante C. dup. c. br.
29 Sab. Oit. de S.Vicente, dup. c. verm. Mis. como

em 22.
30 Dom. 4.° depois dos Reis. Mis. do Dom. e. verá.

Cr. Pref. da Trindade.
31 Seg. S. Pedro Noiasco C. dup. c. Ir.

F e v e r e i r o

1 Tere. S. Ignacio II. M. dup. t. verm,



2 Quart. Purificação de N. Senhora, dup. 2. c.
c. hr. Cr. Pref. do Natal.

3 Quint. S. Braz B. M. dup. mai. c. term.
4 Sext. S. André Corsino B. C. dup. c. br. 
ΰ Sab. S. Agueda V. M. dup. c. verm.
C Dom. 5.° As- Chagas de Christo, dup. 2. c. 

c. verm. Cr. e Pref. da Cruz.
7 Seg. S. Romualdo Ab. C. dup. c. br.
8 Tere. S. João da Matha C. dup. c. br.
9 Quart. S. ApoltoniaV. M. sem. c. verm. -j·

10 Quint. S. Escolástica V. dup. c. br.
11 Sext. S. Ildefonso B. C. dup. mai. c. br.
12 Sab. S. Tito B. C. dup. c. br.
13 Dom. da Scptuag. 2. c. do Dom. sem. c. rox.

(sem CI.) Cr. e Pref. da Trindade.
14 Seg. S. Marcello P. M. sem. c. verm. ·]· (de

16 de Jan. ou 3 ou G d’este.)
Io Terç. Trasladarão de S. Antonio de Lisboa C. 

dup. mai e. br.
16 Quart. S. Fabiâo P. M. sens. c. verm. -r (de

20 de Jan.)
17 Quint. S. Anastacio M. sem. c. verm. f  (do

22 de Jan.)
18 Sext. S. Theotonio C. dup. mai. c. br.
19 Sab. S. Raymundo de Peñafort C. sein. e. br.

-]- (de 23 de Jan. ou 16 d’este).
20 Dom. da Sexag. 2. c. do Dom. sem. c. rox.

( S f m  Cl.) Cr. e Pref. da Trindade.
21 Seg. Os Ss. Mm. de Marrocos, dup. c. verm.

(de 16 de Jan.)
22 Tere. Cadeira de S. Pedro cm Antioquia, dup.niai. c. br. Cr. e Pref. dos App.
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23 Quart. Vig. de S. Mathias Ap. S. Margarida
de Cortona, dup. c. br.

24 Quint. S. Mathias Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.
e Pref. dos App.

23 Sext. S. Paulo l.° Eremita C. dup. c. br. (de 
13 d’este ou 15 de Jan.)

26 Sab. S. Pedro Damiâo B. C. Dr. dup. c. br. Cr.
27 Dom. da Quinquag. 2. c. do Dom. c. rox.

(sem Gl.J Cr. e Pref. da Trindade.
28 Seg. S. Francise,o de Salles B. C. Dr. dup. c.

br. Cr. (de 29 de Jan.)

M a r ç o

1 Tere. O B. João de Brito M. dup. c. verm.
2 Quart, de Cinza, da feria, c. rox. Pref. da

Quar. (até á Dom. da Paixão.)
3 Quint. S. Martinha Y. M. sem. c. verm. f  (de

30 de Jan.)
4 Sext. S. Casimiro C. sem. c. br. -f·
5 Sab. da feria c. rox.
6 Dom. l.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem CI.)
7 Seg. S. Thomas de Aquino C. Dr. dup. c. br.

Cr.
8 Tern. S. João de Deus C. dup. c. br.
9 Quart. S. Francisca, Viuva, dup. c. br.

10 Quint. Os Ss. 40 Mm. sem. c. verm. j
11 Sext. da feria, c. rox. ·{-
12 Sab. S. Gregorio P. C. Dr. dup. c. br. Cr.
13 Dom. 2.° da Quar. sem. c. rox. Cr. (sem Gl.)
14 Seg. A B. Sancha V. dup. c. br. (de 13 d’este.)
15 e 16 da feria, c. rox. f
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17 Quint. S. Patricio B. G. dup. c. br.
18 Sext. S. Gabriel Archanjo, dup. c. br. Cr.
19 Sab. S. José G. Esposo de N. Senhora, dup.

2. c. c. br. sem Cr.
20 Dom. 3.° da Qoar. som. c. rox. Cr. (sem CA.)
21 Seg. S. Bento Ab. G. dup. c. br.
22 Tere. S. Emygdtb B. M'. dup. c. term.
23 Quart, da feria, c. mr. ·[·
24 Quint. Instituição do SS. dup. 2. c. c. br. Mis.

do dia da festa.
2.3 Sext. Annuneiaçâo de N. Senhora, dup. 2. c.

c. br. Cr. e Bref, do N. Senhora.
2f> Sab. da feria, c. rox. -p
27 Dom. 4.° da Quar. sem. c. rox. ou c. de rosa.

Cr. (sem Gl.)
28 Até 31 da feria, c. rox. f

Abril

1 Sext. da feria, c. rox. ·{·
2 Sab. S. Francisco de Paula C. dup. c. br.
3 Dom. da Paixão, 1. c. sein. c. rox. Cr. (sem

CI.) Bref, da Cruz até Quint, feir. Santa.
4 Scg. S. Isidoro B. G. Dr. dnp. c. br. Cr.
5 Tere. S. Vicente Ferrer C. dup. c. br. ' 
fi e 7 da feria, c. rox. -j-
8 Sext. Festa das Dores de N. Senhora, dup. mai.

e. br. Cl. Cr. e Bref, de N. Senhora.
9 Da feria, c. rox. -¡*

10 Ató 23 é a Semana Santa e Oit. da Paschoa, 
cujas Mis. vão seguidas nos competentes 
livros (Nos dias 14 ató 17 N.)

Gí



§4 Dom. in Albis dup. c. br. Gl, Cr. e Pref. Pas­
chal (até á Ascensão).

2o Seg. Festa dos Prazeres de. N. Senhora, dup.
2. c. c. br. Cr. e Pref. de M. Senhora.

26 Tere. Ss. Ciclo, etc. Mm. sem. c. v em . f
27 Quart. S. Jorge M. Defensor do lieino, dup.

mai. c. verm, (do dia 23.)
28 Quint. S. Paulo da Cruz C. dup. e. br. Mis. pro­

pria (na falla d’eila diga-se do Commum).
29 Sext. S. Pedro M. dup. c. verra.
30 Sab. S. Catharina do Sena Y. dup. c. br.

Maio

1 Dom. 2.° depois da Pasckoa. S. Fi lippe e S.
Thiago App. dup. 2. c. c. Verra. Cr. e Pref. 
dos App.

2 Seg. A B. MafaldaV. dup. c. br.
3 Terç. Invenção da S. Cruz, dup. 2. c. e. verra.

Cr. e Pref. da Cruz.
4 Quart. S. Monica, Viuva, dup. c. br.
o Quint. Conversão de S. Agostinho, dup. mai. 

c. br. Cr.
6 Sext. S. João diante da poria latina, dup.

mai. c. term. Cr. e Pref. dos App.
7 Sab. S. Estanislao B. M. dup. c. verra.
8 Dom. 3.° Patrocinio de S. José, dup. 2. c. c.

br. Cr. e Pref. Paschal.
9 Seg. S. Gregorio Nazianzcno B. C. Dr. dup.

c. br. Cr.
10 Terç. S. Antonino B. C. dup. c. br.
11 Quart. S. João Damasccno C. dup. c. br.
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12 Quint. S. Joanna V. dup. c. br.
13 Sext. N. Senhora dos Martyres, dup. 2. c. Cr.

Pref. de N. Senhora.
14 Sab. S. Gil C. dup. c. br.
Io Dom. 4.° S. Athanasio B. G. Dr. dup. Cr. c. br.
16 Seg. S. Joâo Nepomuceno M. dup. c. verni.
17 Tere. S. Paschoal Baylâo C. dup. c. br.
18 Quart. S. Venancio M. dup. c. verni.
19 Quint. S. Pedro Celestino P. C. dup. c. br,
20 Sext. S. Bernardino de Sena C. sem. -J-
21 Sab. S. Pio V. P. G. dup. c. br. (em 5 ou 13

d’este.)
22 Dom. 5.° S. Rita, Viuva, dup. Cr. c. br.
23 Seg. Ladainhas. Os Ss. Kereu, etc. Mm. sem·

c. verni, -j-
24 Terç. Ladainhas. S. Ubaldo B. C. sem c. br.

-j- (de 10 ou 21 d’este).
23 Quart. Ladainhas, e Vig. da Ascensão, S. Gre­

gorio Vil. P. C. dup. c. br.
26 Quint. Ascensão do Senhor, dup. 1. c. coin

Oit. c. br. Cr. e Pref. proprio (N.)
27 Sext. S. Maria Magdalena de PazziV. sem.

c. br. -J· Cr. e Pref., etc. da Ascensão.
28 Sab. S. Marcos Evangelista, dup. 2. c. c. verni.

(de 23 de Abril.) Cr. e Pref. dos App., mas 
communie, da Ascensão.

29 Dom. sem. c. br. Cr. e Pref., etc. da Ascensão.
30 Seg. S. Engracia V. M. dup. 2. c. (de 16 de

Abril, este anno sem Oit.) c. verm. Cr. e 
Pref., etc. da Ascensão.

31 Tere. S. Angela deMericiaV. dup. c. br. Cr·
e Pref., etc. da Ascensão.
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Junho

1 Quart. Festa da Fugida de N. Senhora, dup.
niai, (do Dom. 4 de abril.) c. br. Cr. e Prêt, 
de N. Senhora, mas communie, da Ascen­
são.

2 Quint. Oit. da Ascensão, dup. c. br. Cr.
3 Sext. Festa da Maternidade de N. Senhora,

dup. mai. (do Dom. 1 de Maio.) c. br. Cr. 
e Pref. de N. Senhora.

4 Sab. Vig. do Espirito Santo, sem. c. verm.
5 Dom. do Espirito Santo, dup. i. c. com Oit.

c. verm. Cr. e Pref., etc. pr. (N.)
6 Até 11 Mis. do Espirito Santo.

12 Dom. da SS. Trindade, dup. 2. c. o. br. Cr. e
Pref. da Trindade.

13 Seg. S. Antonio de Lisboa, dup. i. c. com
Oit. e, br. Cr. (por toda a Oit.)

14 Tero. S. Basilio B C. Dr. dup. c, br. Cr.
15 Quart. Apparição de S. Miguel Arehanjo, dup.

mai. (de 8 de Maio) c. br. Cr.
16 Quint. Corpo de Deus, dup. 1. c. com Oit.

Sequencia, Cr. e Pref. do Natal (N.)
17 Até 23 a mesma Mis. do Corpo de Deus.
24 Sext. Coração de J e s u s ,  dup. 1. c. r ,  br. Cr.

e Pref. do Natal (N.)
25 Sab. S. .Nfc> Baptista, dup. 1. c. com Oit.

(de 24 d’este.) c. br. sem. Cr. (N.)
26 Dom. 3.° depois do Espirito Santo. A Pureza

de N. Senhora, dup. mai. c. br. Cr. e Pref. 
da Senhora.
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27 Seg. S. Barnabé Ap. dup. mai. (de 11 d’este
mez) c. verm. Cr. e Bref, dos App.

28 Teri¡.Vig.de S.Pedro. S. LeâoP.C.sera.c.br.·^
29 Quart. S. Pedro e S. Paulo App. dup. 1. c.

com Oit. c. verm.. Cr. e Pref dos App. por 
toda a Oit. (N.)

30 Quint. Commemoraçâo de B. Paulo Ap. dup.
c. verm.

J u l h o

1 Sext. Oit. de S. João, dup. c. br. Mis. do dia
24, Cr. e Pref. dos App.

2 Sab. AYisitaçâo de N. Senhora, dup. 2. c. c.
br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

3 Dom. 4.° O Preciosíssimo Sangue de N. Se­
nhor Jesus Christo, dup. 2. c. e. verm. Cr. e 
Pref. da Cruz.

4 Seg. S. Isabel, Rainha de Portugal, dup. 2. c.
com Oit. c. br. Cr. e Pref. dós App.

5 Terç. S. Leão P. C. Dr. dup. (de 11 de Abril.)
c. br. Cr. e Pref. dos App.

6 Quart. Oit. dos Ss. App. S. Pedro e S. Paulo,
dup. c. verm. Mis. pr. d’este dia, Cr. e Pref. 
dos App.

7 Quint. S. PulqueríaV. dup. mai. c. br. sem Cr.
e Pref. commum (assim d’aqui por diante).

8 Sext. S. Anselmo B. C. Dr. dup. (de 21 de
Abril.) c. br. Cr. Λ Λ

K em Lisboa. S. Lourenço de Brindes C. dup. 
c. br. sem Cr. e Pref. commum.

9 Sab. S. Felix de Sigmaringan, dup. (de 24 de
Abril.) c. verm.
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f  Em Lisboa: S. Anselmo B. G, Dr. (de 21 
de Abril.) c. br. Cr.

10 Dom. 5.° Mis. do Dom. sem. c. br. Cr. e Pref.
da Trindade.

11 Seg. Oit. de S. Isabel, dup. c. br. Mis. do
dia da festa, sem Cr. (excepto na sua Igr.) 
Pref. Commum.

12 Tere. S. João Gualberto Ab. C. dup. c. br.
13 Quart. S. Anacleto P. M. sem. c. v e r m .  f
14 Quint, S. Boaventura B. C. Dr. dup. c. br.

Cr.
15 Sext. S. Camillo de Lellis G. dup. c. br.
16 Sab. N. Senhora do Carmo, dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
17 Dom. 6.° O Anjo Custodio do Reino, dup. 2.

c. c. br. Cr. e Pref. da Trindade.
18 Seg. O B. Ignacio de Azevedo e 39 Comp.

Mm. dup. c. verm.
19 Tere. S. Vicente de Paulo C. dup. c. br.
20 Quart. S. Marçal B. C. dup. c. br.
21 Quint. S. Henrique C. sem. c. br. f
22 Sext. S. Maria Magdalena, dup. c. br. Cr.
23 Sab. Vif}, d e  S . Tliiago. S. Apollinar B. M. dup.

c. verm.
24 Dom. 7.° S. Jeronymo Emiliano C. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Trindade.
25 Seg. S. Thiago Ap. dup. 1. c. com Oit. c . v e r m .

Cr. e Pfef. dos App. (por toda a Oit.)
26 Tere. S. Filippe Neri C. dup. (de 26 de Maio.)

c. br.
T E m  Lisboa: S. Felix de Singmaringa M. 

dup. c. verm. (de 24 de Abril.)
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27 Quart. S. Francisco Caracioli G. dup. (de 4
de junho.) c. br.
Em  Lisboa: S. Filippe Neri C. dup. (de 
26 de Maio.) c. br.

28 Quint. Ss. Nazario, etc. Mm. sem. c. verm. f
29 Sext. S. Martha Y. sem. c. br. ·{·
30 Sab. S. Bonifacio B. M. dup. (de 5 de Junho.)

c. v e r m .
1Í Em  Lisboa: S. Francisco Caracioli C. dup. 

(de 4 de Junho.) c. br.
31 Dom. 8.“ S. Anna, Mãe da Mãe de Deus, dup.

1. c. com Oit. c. br. Cr. e Pref. dos App.

A g ’O îs tu

1 Seg. Oit. de S. Thiago, dup. c. verm. Mis. corno
no dia da festa.

2 Tere. S. Affonso Ligorio B. C. Dr. dup. c. br.
Cr. e Pref. commum (assim nos mais dias).

3 Quart. Invenção de S. Estevão Protomartyr
sem. c. verm. •f

4 Quint. S. Domingos C. dup. c. br.
5 Sext. N. Senhora das Neves dup. mai. c. br.

Cr. e Pref. de N. Senhora.
6 Sab. Transfiguração de Christo, dup. 1. c. coin

Oit. c. br. Cr. e Pref. do Natal (por toda a Oit.)
7 Dom. 9.° Oit. de S. Anna dup. e. br. Cr. e

Pref. como hontem.
8 Seg. Os Ss. Cyriaco, etc. Mm. sem. c. verm. f
9 Terç. Vig. de S . Lourenço. S. Pedro ad Vin- 

cidaj dup. mai. (de 1 ou 2 d’este.) c. br. Cr.
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10 Quart. S. Lourenço M. dup. 2. c. coin Oit. c.
verm.

11 Quint. S. Norberlo B. C. dup. (de 6 de Junho.)
■ c. br.

Em  Lisboa: S. Bonifacio B. M. dup. (de 
5 de Junho.) c. verm. ,

12 Sext. S. Clara V. dup. c. br.
13 Sab. Vig. da Assumpção. Oit. da Transfigu­

ração, dup. Mis. a da festa.
14 Dom. IO.0 A Mis. do Dom. sem. c. verm.
Io Seg. Assumpção de N. Senhora, dup. 1. c. com 

Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora por 
toda a Oit. (N.)

16 Terç. S. Roque C. dup. mai. c. br. Cr. e Pref.
como lion tem.

17 Quart. Oit. de S. I.ourenço, dup. c. verm.
18 Quint. S. Jacinto C. dup. c. br.
19 Sext. S. João de S. Fagundo C. dup. (de 12

de Junho.) c. br.
*[ Ern Lisboa: S. Norberto B. C. dup. (de 6 

de Junho.) c. br.
20 Sab. S. Bernardo Ab. C. Dr. dup. c. br.
21 Dom. 11.0 S. Joaquim, Pae de N. Senhora,

dup. 1. c. c. br. Cr. e Pref. do dia Io.
22 Seg. Oit. da Assumpção dup. c. br. Mis. do

dia 15.
23 Terç. Vig. de S. Bartholomeu. S. Filippe Be­

llido C. dup. c. br. sem Cr. Pref. com­
mum.

24 Quart. S. Bartholomeu Ap. dup. 2. c. c. verm.
Cr. e Pref. dos App.

25 Quint. S. Luiz, Rei de França C. sem. c. br. f

PARA A HISSA 69



26 Sext. S. Teresa, Bainha, Viuva, dup. c. br.
(de 17 de Junho.)

«[ Em  Lisboa : S. João de S. Fagundo C. dup. 
c. br. (de 12 de Junho.)

27 Sab. S. José de Calazans C. dup. c. br.
$8 Dom. 12.° O Sagrado Coração de Maria, dup. 

mai. c. br. Cr. c Pref. de X. Senhora.
29 Seg. Degollaçâo do S. João Baptista, dup. mai.

c. verni, sein Cr.
30 Tere. S. Rosa do LimaV. dup. c. br.
31 Quart. S. Raymundo Nonnato C. dup. c. br.

S e t e i n l b i ' o

1 Quint. S. Juliana V. dup. (de 19 de Junho.)
c. br.

*[ Em  Lisboa : S. Teresa, Rainha, Viuva, dup. 
c. br. (de 17 de Junho.)

2 Sext. S. Estevão, liei C. sein. c. br. f
3 Sab. S. Luiz Gonzaga C. dup. c. br. (de 2Í de

Junho.)
Em Lisboa: S. Juliana V. dup. c. br. (de 
19 de Junho.)

4 Dom. 13.° S. Rosa de Viterbo V. dup. c. br.
Cr. e Pref. da Trindade, 

o Seg. S. Lourenço Justiniano B. C. dup. c. br.
6 Terç. S. Guilherme Ah. C. dup. c. br. (de 26

de Junho.)
T Em  Lisboa: S. Luiz Gonzaga C. dup. (de 

21 de Junho.) c. br.
7 Quart. Os Ss. João e Paulo Mm. dup. c. verm.

(de 26 de junho.)
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«[ Em. Lisboa : S. Guilherme Ab. C. dup. (de 
25 de Junho.) c. hr.

8 Quint. Natividade de N. Senhora, dup. 2. c.
coin Oit. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora 
(por toda a Oit.)

9 Sext. S. Ignacio de Loyola C. dup. c. br. (de
31 de Julho.)

*,[ 'Em Lisboa : Os Ss. João e Paulo Mm. dup. 
(de 22 de Junho.) c. verni.

10 Sab. S. Nicolau ïolentino C. dup. c.. br.
11 Dom. 14.° O SS. Nome de Maria, dup. mai.

c,. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
12 Seg. S. Caetano C. dup. c. br. (de 7 de Agos­

to.)
V Em Lisboa: S. Ignacio de Loyola C. dup. 

(de 31 de Julho.) c. br.
13 Tere. S. Joanna Francisca, Viuva, c. br. (de 21

de Agosto.)
*; Em Lisboa: S. Caetano C. dup. (de 7 de 

Agosto.) c. br.
14 Quart. Exaltação da S. Cruz, dup. mai. c.

verm. Cr. e Pref. da Cruz.
15 Quint. Oit. da Natividade dup. c. br. Mis. do

dia 8.
1(1 Sext. Trasladaçãó de S. Vicente M. dup. 2. c. 

c. verm. Cr. e Pi ei', commum.
17 Sah. S. Pedro de Arbues M. dup. c. verm.
18 Dom. 15.° Pesta das Dores de N. Senhora dup.

mai. e. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
19 Seg. Os Ss. Januario, etc. Mm. dup. c. verm.
20 Terç. V iq .  de S. Matheus. Os Ss. Eustaquio,

etc. Mm. dup. c. verni.
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21 Quart. Têmporas. S. Matheus Ap. e Evang.
dup. 2. c. c. verm. Cr. e Pref. dos App.

22 Quint. S.Thomas deVillaNovaB. C. dup. c.br.
23 Sext. Témporas. S. Lino P. M. sem. c. verm. -¡-
24 Sab. Témporas. N. Senhora das Mercês, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
25 Dom. 16.° As Chagas de S. Francisco, dup.

c. br. Cr. e Pref. da Trindade.
26 Seg. Os Ss. Cornelio, etc. Mm, sem. c. verm.

-j- (em 16 d’este.)
27 Tere. Os Ss. Cosme e Damiâo Mm. sem. c.

verm. -f·
28 Quart. S. Wenceslau M. sem. e. verm. -J·
29 Quint. S. Miguel Archanjo, dup. 2. c. c. br. Cr.
30 Sext. S. Jeronymo C. Dr. dup. c. br. Cr.

Outubro

1 Sab. Os Ss. Veríssimo, etc. Mm, de Lisboa,
dup. mai. c. verm.

2 Dom. 17.° O SS. Rosario de N. Senhora, dup.
mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.

3 Seg. S. Remigio R. C. sem. c. br. f
4 Tere. S. Francisco C. dup. c. br.
5 Quart. Os Anjos Custodios, dup. c. br. Cr. (de

2 d’este.)
6 Quint. S. Bruno C. dup. c. br.
7 Sext. S. Agostinho B. C. Dr. dup. c. br. Cr.

(de 28 de Agosto.)
If Em Lisboa: S. Joanna Francisca, Viuva 

(de 21 de Agosto), c. br.
8 Sab. S. Brígida Viuva, dup. c. br.
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9 Dom. 18.° Mis. do Dom. sem. c. verd. Cr. e
Pref. da Trindade.

10 Seg. S. Francisco de Borja C. dup. 1. c. com
Oit. c. br. Cr. (em toda a Oit.)

11 Terç. S. José de Cupertino C. dup. (de 18 de
Set.) c. br.
Em  Lisboa : S. Agostinho B. G. Dr. dup. (de 
28 de Agosto.) c. br. Cr.

12 Quart. A Mis. do dia 10 sem. c. br. -j-
•f Em  Lisboa: S. José de Cupertino C. dup. 

(de 18 de Set.) c. br.
13 Quint. S. Duarte C. sem. c. br. -J·
14 Sext. S. Calixto P. M. dup. c. verm.
13 Sab. S. Teresa de Jesus Y. dup. c. br.
10 Dom. 19.° Mis. do Dom. c. br. Cr. e Pref. da

Trindade.
17 Seg. Oit. de S. Francisco de Borja, dup. c. br. 

Mis. do dia 10.
18 Terç. S. Lucas Evangelista, dup. 2. c. c. verni.

Cr. e Pref. dos App.
19 Quart. S. Pedro de Alcantara C. dup. c. br.
20 Quint. S. tria Y. M. dup. mai. c. verm.
21 Sext. S. Hedwiges, Viuva, sem. c. br. -j-
22 Sab. Dedicação da Basilica de Mafra, dup.

mai. c. br. Cr.
23 Dom. 20.° S, João Cancio C. dup. c. br. Cr.

e Pref. da Trindade.
24 Seg. S. Rafael Archanjo, dup. c. br. Cr.
23 Terç. Os Ss. Crispim e Chrispiniano, Mm. dup. 

mai. c. verm.
26 Quart. S. Hermenegildo M. sem. c. verm. -j· 

(de 13 de Abril.)
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27 Quint. Vig. de S. Simão Ap. Os Ss. Solero, etc.
Mm. sem. c. verm. -J- (de 22 de Abril.)

28 Sext. S. Simão e S. Judas App. dup. 2. c. c.
venn. Cr. e Pref. dos App.

29 Sab. Trasladação de S. Isabel, Rainha, Viuva,
dup. c. br.

30 Dom. 21.° Mis. do Dom. sem. c. perd. Cr. e
Pref. da Trindade.

31 Seg. Vig. de todos os Santos. S. Margarida,
Rainha, Viuva, sem. c. br. ■[· (de IO de 
Junho.)

J V  O T e m b r o

1 Tero. Festa de todos os Santos, dup. I . c com
dit. Cr. por toda a Oit. (N.)

2 Quart. Commemoração dos Fieis Defuntos.
c. pr.

3 Quint. Mis. do dia I sem. f  c. br.
4 Sext. S. Carlos Borromeu B. C. dup. c.

br.
5 Sab. Mis. do dia 1 sem. c. br. f
6 Dom 22.° Mis. do Dom. sem. c. br. Cr. c Pref.

da Trindade.
7 Seg. Mis. do dia 1 sem. f  c. br.
8 Tere. Mis. do dia 1, dup.
9 Quart. Dedicação da Basilica do Salvador,

dup. c. br. Cr.
10 Quint. S. André Avellino C. dup. c . br.
11 Sext. S. Martinho B. G. dup. c. br.
12 Sab. S. Martinho P. M. sem. c. verm.
13 Dom. 23.° O Patrocinio de N. Senhora, dup.

mai. c. br. Cr. e Pref. de N. Senhora.
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14 Seg. Os Ss. sete Irmãos Mm. sem. c. verni. +  
(de 10 de Julho.)

la Terç. Dedicação da Basilica do Coração de 
Jesus, dup. mai. c. br. Cr.

T E m  Lisboa: dup. 1. e. com Oit. Cr. em 
toda a Oit.

16 Quart. S. Gonçalo de Lagos C. dup. c. br.
17 Quint. S. Gregorio Thaumaturge B. C. sem.

c. br. f
18 Sext. Dedicação da Basilica dos Ss. Apos­

tólos, dup. c. br. Cr.
19 Sab. S. Isabel de Hungria, Viuva, dup. c.

br.
20 Dom. 24.° S. Felix de Valois C. dup. c. br.

Cr. e Pref. da Trindade. 1
21 Seg. Apresentação de N. Senhora, dup. mai.

c. br. Cr. o Pref. de N. Senhora.
22 Tere. S. Cecilia V. M. dup. c. verni.

T Em  Lisboa: Oit. da Dedicação da Basi­
lica do Coração de Jesus, dup. Mis. do 
dia 15.

23 Quart. S. Clemente P. M. dup. c. verm.
24 Quint. S. João da Cruz C. dup. c. br.
2o Sext. S. Catharina V. M. dup. c. verm.
26 Sab. S. Gertrudes V. dup. c. br.
27 Dom. l.° do Advento, sem. e. rox. sem Gl.

(e nos mais Dorn.) Cr. e Pref. da Trin­
dade.

28 Seg. S. Aleixo C. sem. c. br. -i- (de 17 de
Julho.)

V Em Lisboa : S. Cecilia V. M. dup. c. verm. 
(de 22 d’este.)
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29 Tere. Vig. de‘S. André. Os Ss. Dionysio, etc·
Mm. sem. c. verm. (de 9 de Out.)"f 
Em Lisboa: S. Aleixo G. sem. c. br. (de 
17 de .Julho.) f

30 Quart. S. André Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.
e Pref. dos App.

Dezembro

1 Quint. S. Diogo C. sem; c. br. (de 13 de Nov.) f  
«[ Em Lisboa : Os Ss. Dionysio, etc. Mm. sem.

c. verm, (de 9 de Out.) 7
2 Sext. S. Bibiana Y. M. sem. c. verm. -J·
3 Sab. S. Francisco Xavier C. dup. c. br.
4 Dom. 2.° do Advento, c. rox. Cr. e Pref. da

Trindade.
5 Seg. S. Pedro Chrysologo B. C. Dr. dup. c.

br. Cr.
6 Terç. S. Nicolau B. C. dup. c. br.
7 Quart. Vig. da Conceição. S. Ambrosio B. C.

Dr. dup. c. br. Cr.
8 Quint. A Conceição Immaculada de N. Se­

nhora, dup. 1. c. com Oiti Cr. e Pref. de
N. Senhora por toda a Oit. (N.)

9 Sext. S. Barbara V. M. dup. c. verm. (de 4
d’este.)

10 Sab. Mis. do dia 8, sem. c. br. f
11 Dom. 3.° do Advento, sem. c. rox. Cr. e Pref.

do dia 8.
12 Seg. S. Damaso P. C. sem. c. br. (de hontem.) f
13 Terç. S. Luzia Y. M. dup. c. verm.
14 Quart. Témporas. Mis. do dia 8, sem. c. br. *j*
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15 Quint. Oit. da Conceição, dup. c. br. Mis. do
dia 8.

16 Sext. Témporas. S. Eusebio B. M. sem. c.
verm. *¡*

17 Sab. Témporas. Mis. da feria, c. vox. f
If Em Lisboa: S. Diogo C. sem. c. br. f  (de 

13 de Nov.)
18 Dom. 4.° Mis. do Dom. sem. c. rox. Cr. e

Pref. da Trindade.
19 Seg. Expectação de N. Senhora, dup. mai. e.

br. (de hontem.) Cr. e Pref. de N. Senhora.
20 Terç. Vig. de S. Thomé Ap. Mis. da Yig. sem,

c. rox. f
21 Quart. S. Thomé Ap. dup. 2. c. c. verm. Cr.

e Pref. dos App.
22 Quint. Mis. do Dom. passado, e. rox. -J- sem 

Glor. nem Cr. e Pref. commum.
23 Sext. S. Servido C. dup. c. br.
24 Sab. Vig. do Natal, c. rox.
25 Dom. Nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo, dup. 1. c. com Oit. c. hr. (N.)
N. B. As Miss, até 31 vão seguidas no Missal : 

no dia 26 a côr é vermelha, em 27 branca, 
em 28 roxa, em 29 vermelha, em 30 e 31 
branca.
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TABELLAS ASTRONOMICAS
TABELLA 1.a

DO PRINCIPIO DA AURORA
(Para regulamento da Missa das Almas) 

E  DO NASCIM ENTO E  OCCASO DO SOL

J A N E I R O F E V E R E I R O
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TABELLA 2.a
DA EQUAÇÃO DO TEM PO

ï ü x p l i c a ç â o

Já em 18S0 se disse n’este Almanak, que o sol 
urnas vezes se retarda em seus movimentos, outras 
se ac.celera, e outras vezes parece estacionario; 
os astrónomos, para maior facilidade em seus 
cálculos idearam um sol fazendo os seus movi­
mentos sempre regulares ; é a isso que damos o 
nome de tempo medio: á differença pois do mo­
vimento imaginario para o movimento verda­
deiro do sol chamaram equação ; que reduziram 
á seguinte tabella.

Entre outros casos, serve tambem para regu­
lamento dos relogios, que se põe pelo tempo 
medio; se ao ponto do meio dia, marcado em 
uma boa meridiana, o relogio mostrar os minutos 
e segundos, declarados na tabella para antes ou 
depois do meio dia verdadeiro, sabe-se que está 
certo, e bem regulado; aliás toca-se-lhe nó re­
gisto e acerta-se; se nunca se conformar, dá in­
dicios de não ser bôm, ou de não estar bem com­
pensada a força da mola real.

A palavra antes mostra que o sol se accéléra, 
e a equação deve então indicar minutos e se­
gundos antes do meio dia verdadeiro. A palavra 
depois mostra que o sol se retarda, e em tal caso 
a equação mostra-minutos e segundos depois do 
meio dia; uma palavra governa até apparecer a 
outra.
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1
2
3
4
56
7
8
9

4 0
41
12
13
4 4
4 5
1 6
1 7
1 8
1 9
20
21
22
2 3
2 4
2 5
2 6
2 7
2 8
2 9
3 0
3 1
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M E Z E S

8
9

10
11 
12
13
14
15
16
1 7
1 8
19
20 
21

2 5
2 6
2 7
2 8
2 9
3 0
31

m i n .
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3

5 3  i 
5 1  
4 9  
4 6  
4 3  
3 9  
3 5  
3 0  I 
2 5  
1 9  
12 
6

5 8
5 1
4 2

m i n .  s c g .  
2  3 4  
2  2 5  
2  1 5  
2 6 I 
1 !
1
1  3 4  '

2 3  , 
1 Id 
0  5 9  
0  4 7  1 
υ  3 5  
0  2 3  
0 10 / 
0 1 \ 
0  1 4  
0  2 7  
0  4 0  
0  5 3

1  3 2
4 4

1  5 7  ,
2 10 
2  2 2  I 
2  3 5  > 
2  4 7
2  5 9
3  1 1

m i n .  s e g .  
3  2 3  
3  
3
3
4

3 5  
4 6  
5 7  8 
1 8  

4  2 8  
4  3 8  
4  4 7
4  5 6
5  4 
5  1 2  
5  2 0  
5  2 7  
5  3 4  
5  4 0  
5  4 5  
5  5 0  
5  5 5
5  5 86 2 
6  5  
6  7  
6 8 
6  9  
6 10 
6 10 
6  9  
6 8 6 6 
6  3

1

m i n .  s e g .  
6 0 \ 
5  5 6

5  3 6  
5  2 9  
5  2 2  
5  1 4  
5  6  
4  5 7  
4  4 8  
4  3 8  
4  2 7  
4  1 6  
4  4  
3  5 2  
3  3 9  
3  2 6  
3  1 2
2  5 7  
2  4 3  
2  2 8  
2 12 
1  5 6  
1  3 9  
1  2 3  
1  5  
0  4 8  
0  3 0  
0 12

D
ep
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TABELLA 3.a

DS ED A D E DA LUA PARA CONHECIM ENTO DAS MARÉS

Explicação
Serve a tabella seguinte para se achar com 

mais commodidade a hora da enchente e vasante 
da maré : busca-se na primeira columna o dia, 
que se deseja consultar, e em seguida, debaixo 
do nome do mez, se achará a edade da lua ; isto 
é, quantos dias se contam depois da lua nova ; 
e com esse numero vou á primeira columna da 
tabella das primeiras ou segundas marés, e na 
mesma linha acharei a preamar ou baixamar que 
desejo saber; v. gr. quero saber as marés do dia 
17 de junho : busco na primeira columna da ta­
bella seguinte o dito dia 17, e n’essa mesma linha, 
debaixo da palavra junho, que está no alto da 
columna, vejo o numero 22 : vou com esse nu­
mero á primeira columna da tabella das marés, 
e na mesma linha verei que a primeira preamar 
é ás 8 horas e 6 minutos da manhã, e a baixamar 
ás 2 horas e 18 minutos da tarde: e a segunda 
preamar ás 8 horas e 30 minutos da tarde, e a 
baixamar ás 2 horas e 42 minutos da manhã se­
guinte.

Quando na tabella das primeiras marés se no­
tam marés da tarde, as marés da manhã d’esse 
dia são as segundas do dia antecedente, como 
acontece no dia 30 da lua, cujas marés da ma­
nhã são as segundas do dia 29.
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JUIZO DO AM O
Não têem, de certo, os nossos leitores grande 

rasão cie queixa dos sabios astrólogos, cujos va­
ticinios, ácerca do anno de 1880, tivemos a honra 
de lhes apresentar.

Quasi tudo saiu certo, fosse lá. porque fosse, 
e se os sujeitos nada annunciaram a respeito das 
typhoïdes e do carneiro e vitella ά Camões, ou 
foi para poupar sustos anticipados á humanidade, 
ou porque, ao tempo da nossa consulta, ainda 
os ossos não tencionavam transmigrar, nem as 
febres ainda tinham resolvido visitar-nos. E, se 
estas rasões não bastam, dirão os nossos doutores, 
que ás benéficas influencias do grande Jupiter, 
por elles apregoadas, se deve a pouca duração 
d’estes males.

Em presença pois de um tão lisongeiro exito 
alcançado nos prognosticos do anno anterior, es­
perávamos que os doutores, que nol’os tinham 
ministrado, estivessem mui hem dispostos para 
nos fazerem novo e igual favor.

Mas que?!-----Sem que possamos apurar a
causa, somos forçados a confessar que fomos brus­
camente recebidos por suas ultra lunáticas ex­
cellencias. Apresentaram-se-nos com aspecto so- 
berbão, fazendo alto preço á sua singular sabedoria 
do desconhecido, e como que resolvidos a fazerem 
greve.

Um d’elles tão rebelde se mostrou a commu- 
nicar-nos sua sapiencia, que até foi preciso il-o
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buscar á distancia de quarenta e tantas leguas, 
como se fosse uma molle de pedra indispensável 
para algum frontão.

Emfim, depois de muito animados, lá se resol­
veram a dar-nos seus pareceres sobre o anno de 
1 8 8 1 .

Mas não se persuadam os leitores de que es­
tamos já safos de difficuldades; não, porque os 
taes doutores da mula russa ainda no fim nos 
pregaram peça : pois, tendo-se reunido (lá uns 
com outros) em solemne congresso, não sabemos 
se antropológico, meteorológico ou dolologico, aca­
baram divididos em dois partidos e qual d’elles 
de peior parecer, deixaudo-nos na duvida de qual 
sairá mais certo.

Os leitores ajuizarão a seu tempo; nós res­
tringimos-nos a apresentar-lhes as duas opiniões.

Uns, dando a Saturno as redeas do governo do 
mundo, que Jupiter acaba de deixar, dizem que 
um tal monarcha, como inimigo da humana 
natureza, ha de despejar, de lá do sétimo céu, 
onde habita, sobre os míseros mortaes, uma 
alluvião de males, choros, suspiros, encarcera­
mentos, destruições e mortes. Promettem a pro­
teccão de Saturno aos avarentos, usurarios, go- 
lotões e coveiros. Affirmam-nos que teremos in­
verno comprido, frio e com poucas aguas, afóra 
as do Alvietia; a primavera ventosa; o estio hú­
mido; e o outono fresco e secco. Agouram-nos 
falta de trigo e quasi nada de vinho, azeite e mel. 
E no final, como que para contraste de tanta pe­
nuria accrescentam que haverá abundancia de
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casamentos e de casas arruinadas, e bastantes 
febres terçãs e quartas, em diversas partes do 
mundo.

Os outros conferem o sceptro annual a Marte 
belliooso e colérico, morador no quinto céu, e que 
não dispensa aos habitadores da terra mais amor 
do que Saturno. Avisam pois a humanidade de 
que debaixo do podér de um tal Senhor, terá que 
soffrer graves enfermidades, continuas inimiza­
des, muitos altrajes, latrocinios, guerras e mor­
tes.

Porém, emquanto ao mais, fizeram ou melhor 
estabeleceram um problema,  que cada um terá 
de resolver, se quizer ter juizo  para todo o an­
no. Consiste pois o problema, que é de se lhe ti­
rar o chapéu, em procurar o verdadeiro aspecto 
do dia 29 de março, ultima terça feira do mez; 
e, achado elle, terão os nossos leitores, com o 
auxilio dos seguintes enunciados, o que Marte 
tenciona conceder-nos.

Se pois o tal dia 29 de março for;
1. ° Sereno significa mediania de mantimentos 

em alguns territorios; e n’outros grande abun­
dancia, principalmente de trigo, centeio, cevada, 
fava, legumes, vinho, mel e azeite.

2. ° Chuvoso promette grande carestia de man­
timentos em algumas partes; e n’outras media­
nía de trigo, centeio e cevada ; e em geral mui­
to vinho (não se diz dc que), bastante azeite, 
mel e fructas.

3. ° Nublado indica falta de trigo, abundancia 
de centeio, cevada e mais grãos, muito mel e
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azeite; muito gado e boas creações (se viesse no 
singular não seria peor), mediania de íructas e 
fartura de peixe.

4.° Ventoso annuncia tempestades, destroços 
de arvoredos e de embarcações, mediania de 
géneros n’umas partes e n’outras carestia.

3." De trovoada agoura muitas doenças nos 
homens e grande mortandade nos gados ; prediz 
porém abundancia de trigo, cevada e mais co­
mestíveis.

6.° Nem bôm, nem mau vaticina fartura de pão, 
vinho, azeite, legumes, mel, íructas, gado e pes­
caria ; mas tambem grossas chuvas e ató cheias, 
muito prejudiciaes.

Ora aqui fica um extracto fiel da acta do tal 
congresso de sabios; a arenga não ó das maio­
res; mas o seu valor é . . .  incommensuravel, 
Apezar do denso véu do modestia, em que envol­
vem suas prophecias, bem se denuncia a gran­
deza do talento perscrutador que os approxima, e 
quasi iguala, aos maiores prophetas da moder­
na edade. Quando tiver passado um século tam­
bem elles hão de ter o seu centenario, e, apoz 
dez séculos, o seu millenario! porque emfim . . .

Não queremos adiantar rasões ; no entanto lem­
brem-se os nossos benévolos leitores do antigo 
e sempre novo Deus super omnia.
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CURIOSIDADES DO CAMPO
Janeiro— Semeia mostarda em terras cali­

das, centeio, cevada, favas, ervilhas, alhos, 
meimendro, plantas medicinaes, batatas e grãos 
de bico; planta hortaliças, romeiras, e dispõe 
morangãos; mette na terra estacas de arvores, 
que rebentam cedo; mergulha vides, póda, limpa 
colmeias; prepara terras para plantas de bacel- 
lo, limpa os pomares, lavra as terras para as se­
menteiras de março, e corta madeira, cannas e 
vimes.

Fevereiro— Semeia espinafres, bredos, re­
polho, pimpinella, couve merceana, cominhos, 
morangãos, rábanos, chicoria, acelgas, alface al­
lemã, caroços de pecegos, damascos, alperches e 
cyprestes; planta bacello, estacas de oliveira, ro- 
meiras e figueiras; transplanta laranjeiras, amo­
reiras e cidreiras, póda vinhas em terras húmidas, 
e mergulha vides.

Março— Semeia linho canhamo, feijão car­
rapato, milho, abobora, pevides de melão, melan­
cia, pepinos, aipo, salsa, lentilhas, malaguetas, 
tomates, açafrôa, beldroegas, milho painço e al­
pista; planta hortaliça, alamos e outros ar­
bustos ; transplanta vimes, enxerta arvores que 
rebentam tarde, excava as vinhas, monda os tri­
gos, e trasfega os vinhos em dia claro.

Abril— Semeia melões e melancias, ató ao 
quarto crescente, pevides de cabaça, pepinos, 
alface, milho, feijão, aipo, azedas, bredos e al-



caparras; planta amoreiras, e arvores que não 
abrolham, enxerta de escudo; tosquia os gados 
lanígeros, cresta colmeias, e vigia-lhes os bichos.

Maio — Semeia melões e melancias, que já 
não é cedo, salsa, coentro, pimpinella, azedas, 
pevides de beringella, feijão em terras húmidas, 
milho e melões de cheiro; planta hortaliças, 
segurelha, hortelã, tomateiros, malaguetas, cy- 
prestes e sobreiros; monda os trigos, limpa as 
vinhas do pulgão; apanha os linhos maduros; 
capa os pepinos; capa as vinhas, e semeia-lhe 
mostarda, e milho, enxerta as arvores de espi­
nho, capa os melões e melancias, que é tempo ; 
tosquia as ovelhas, e attesta os vinhos.

Junho— Semeia couves, borragens, beldroe­
gas, espinafres e favas de regadio; e semeia nas 
terras serôdias; enxerta de escudo as arvores de 
casca grossa; sacha os milhos, e ceifa o feno; 
recolhe alhos, cebolas, faVSs e todos os legumes 
que estiverem séceos, as plantas medifinaes, 
assim como tambem as fructas; enresta os alhos 
para guardar; tira a cera dos cortiços; castra os 
carneiros, que é bôm signo, tosquia as ovelhas, 
e tem cuidado no terraço das eiras.

Julho — Semeia espinafres, bredos e mostar­
da; recolhe cevada, cebola de regadio, a mendoas, 
avellãs e sementes maduras de hortaliças; prin­
cipia a ceifa; amassa a rama ás cenoiras; rega 
os pomares, e limpa-os das folhas seccas; arranca 
a gramma ; rega os pimentões, tomateiros e me­
lones, que não são da vargem ; prepara e areja 
os celleiros para recolher as novidades; queima
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as raizes nocivas, e recolhe os trigos que estive­
rem promptas.

A gosto— Semeia tremoços, rábanos, cenou­
ras, arruda, rosmaninho, cebola para semente, 
nabo, nabiça em terras de regadio, cevada e 
aveia; planta couve tardia; apanha maeella; re­
colhe o resto das searas; limpa a cevada para 
melhor se conservar, recolhe amêndoas e avel- 
lãs; arranca as hervas nocivas; espreita-as col­
meias ; prepara vazilhas, e estruma as terras.

Setembro — Semeia favas, nas primeiras 
aguas, trigo nos altos, cevada e centeio em ter­
ras quentes; semeia nabos, tremoços, dormidei­
ras, linho canhamo, oregãos, arruda e trevo; 
planta cidreiras, limoeiros e arvores de espi­
nho; enxerta as ditas arvores, cresta colmeias; 
apanha nozes, amêndoas e avellãs; recolhe mos­
tarda, milho, legumes, e faz passas de uvas ; vin­
dima a tempo, e depois lavra as terras.

Outubro — Semeia trigo, cevada, nabos, rá­
banos, rabanetes, cenouras, tremoços, chícharos, 
grãos de bico, favas, salsa, coentro, aipo, pim- 
pinella, ervilhas genovezas, e cebolo ; planta no­
gueiras, avelleiras, amendoeiras, e cidreiras; re­
colhe mel e cera; apanha castanhas; abre covas 
para metter arvores de sombra, e lavra o resto 
das terras. N’este mez são muito bons os tara- 
Ihões e os labercos.

Novembro— Semeia herva doce, ervilha anã, 
acelgas, espinafres, couves, alfaces, repolhos, bró­
colos e favas; planta carvalhos, castanheiros, 
oliveiras, couve, alface, chicoria, repolho, hor-
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tela e segurelha; corta no minguante as madei­
ras que estiverem sasonadas, cannas, vimes e sal­
gueiros, e prepara a salgadeira para a sardinha.

Dezem bro— Semeia pinheiros, castanheiros, 
azinheiros, caroços de pecego, alcachofras, espi­
nafres, bredos, aipo, pimpinella, semente de cou­
ve, alface, rábanos, rabanetes, nabos e grãos; 
planta chopos, sobreiros e sabugueiros, antes 
que rebentem ; enxerta de espinho as arvores do 
cedo; dá descanço ás terras, e prepara a salgadei­
ra para o toucinho.

AVISO AOS LAVRADORES

Para se conhecer de um anno para o outro a 
melhor producção de sementes e grãos que have­
rá, semeia, em um pedaço de terra boa e húmida, 
quatro ou cinco qualidades de sementes, um mez 
antes que comecem os caniculares, e sendo ne­
cêssario rega as ditas sementes; aquellas que 
melhor se mostrarem no dia em que começarem 
os caniculares, d’estas haverá mais abundancia 
o anno seguinte, e das que ficarem mais debeis 
e murchas haverá pouca producção.
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TABELLAS LITIS

TABELLA 1.·

DIAS FE R I A D O S  GER A ES  E DAS F E R I A S

Feriados geraes

Fevereiro-28.
Março-1.
Abril 29-Outorga da Carta Constitucional.
Julho 31-Juram, da Carta Constitucional.
Setembro 24-Obito de Sua Magestade Imperial 

o Duque de Bragança.
» 28-Anniv. natalicio de Sua Alteza o 

Principe Real.
Outubro 16-Annos de Sua Magestade a Rainha.

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei o 
Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade. El-Rei
o Sr. D. Luiz I.

Novembro 11-Obito ae Sua Magestade El-Rei o 
Sr. P. Pedro V. , <·

F b r i à s  ' r '  “  1

Abril— desde 11 até 25.
Setembro— todo o mez.
Dezembro— desde 24 inclusive até 7 de Janeiro.



TABELLA 2.a
DIAS DE GALA NA CORTE

G r a n d e  g a l a

Janeiro 1-Por boas festas e bons annos.
Abril 2 9 -Outorga da Carta Constitucional. 
Julho 31-Juram, da Carta Constitucional. 
Setembro 28-Annos do Principe Reah 
Outubro 1 6 -Annos de Sua Magestade a Rainha. 

» 29-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Fernando.

» 31-Annos de Sua Magestade El-Rei
o Sr. D. Luiz 1.

S i m p l e s  g a l a

Abril 17-Doniingo de Paschoa.
Maio l-Pro-Nome de Sua Magestade El-Rei 

o Sr. D. Luiz I.
» 30-Ñome de Sua Magestade El-Rei o Sr. 

D. Fernando.
Junho 16-Procissão do Corpo de Deus da cidade. 
Junho 24-Festa do SS. Coração de Jesus.
Julho 31-Annos de Sua Alteza o Sr. Infante D.

Affonso, Este dia é aliás de grmule 
gala. Veja-se acima.

Setembro 8-Nome de Sua Magestade a Rainha. 
Outubro 6-Ánniv. do consorcio de SuasMagest. 
¡Novembro 4-AnnoS do'Serenis. Sr. Inf. 1). Au­

gusto, e Nome do Principe Real. 
Dezembro 1 -Acclamação de El-Rei 1). João IV. 

» 2o-Dia de Natal.
» 31-Dia ultimo do anno.
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TABELLA 3.a

MERCADOS E FEIRAS

A le re a c io s

Todos os Dora, cm Alcobaçà, Caldas da Rainha 
e Torres Yedras.

Todas as Seg. e Quint feiras cm Villa Real.
Todas as Tere, feiras era Coimbra no largo da 

Sé ; n’esse mesmo dia no Rocio de Santa Clara 
(de gado), sendo santificado é no dia immediato; 
todas as l.as Terç. feiras de cada mez em Evora 
(de todas as especies de gado), no Rocio, proximo 
a S. Braz; e no mesmo local todas as Terç. fei­
ras desde a Santa Luzia ató ao entrudo (só de 
gado suino. gordo e magro).

No 1.» Dom. de cada mez em Azeitão, Campo 
C runde (de gado) o no Sobral de Monte Agravo.

No 2.” Dom. em Alemquer, Arrjanil, Azueira, 
Luz (de gado), Palmella, S. Pedro de Cintra e 
Santarém.

No 3.° Dom. no Cartaxo, Chamusca, Charneca 
> e Tmres Yedras.

No 4.° Dom. em Loures (no Campo de Santa 
Anna).

No ultimo Dom. nas Caldas (de gado) c na 
Lourinhã.

Na 1.a e 3.a Seg. feira de cada mez em Cas­
tello Branco.

No dia 4 de cada mez no Coimbrão.
No dia 5 em Valença.
No dia 8 em Leiria (de gado).
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No dia 23 em Coimbra.
No dia 23 em Alcobaça.
No dia 30 no logar de Passaes, Freg. do So­

brado, concelho de-Valongo; sendo santificado 
passa para 29.

Feiras

102

Janeiro 1 Castello Branco 3 d. (de gado grosso 
e miudo). 4 FlordaRosa. 6 Galveias 3 d. fr. Paços 
fr. 12 Ulme, districto de Santarém, 3 d. fr. 15 Al- 
feiziruo 3 d. 20 Atalaia 3 d. Eiras, VidigUeira 
3 d. 22 Torres Vedras. 29 Villa Viçosa, até 2 de 
Fevereiro.

Fevereiro 2 Cumiar fr. 3 Albufeira 3 d. 13 
Chamusca 3 d. 24· Abrantes 3 d. fr.

Março 12 Torres Novas. 19 Villa Nova da 
Rainha, 21 Aviz 3 d. 25 Aveiro, Feira, Mer- 
ceana. 27 Dom. 4.° da Quar. Arganil. 29 Leiria.

Abril 3 Dom. da Paixão, Almeirim. Sext. e 
Sab. antes do Dom. de Ramos, em Evora de gado 
de todas as especies (gordo e magro). 18 1.* Oit. 
da Paschoa, Caneças fr. Erra, Montelavar. 23 
Pontes do Arneiro, termo de Alvaiazere. 24 
Dom. da Paschoela, S. Antão do Tojal 3 d. 
Santarém 3 d. fr. Terena, Villa de Borba, 25 
Dia dos Prazeres, Talhadas 4 d. 30 Villa de 
Olhão, termo de Faro, 3 d. fr.

Maio 1 Dom. do Bôm Pastor, Agualva 3 d. 
fr. Alcacer do Sal 3 d. fr. Lamego, Montemór o 
Novo. 8 Dom. 2.° do mez, Villa Nova de Famalicão 
2 d. 10 Carvão, 3 d. Vimieiro no Alemtejo. 13 
Salvaterra de Magos 3 d. (de gado, etc.) 15 Dom.
3.° do mez, Eivas. 20 Vendas Novas concelho de



Montemór o Novo. 29 e Dom. na Oit. da Ascen­
são, Villa Viçosa, Braga 15 d.

Junho 5 Dom. do Espirito Santo, Azueira 3 d. 
fr. S. Eulalia 3 d. fr. N. Senhora da Guia 3 d. 
fr. N. Senhora das Mercês 3 d. fr. Muge 3 d. fr. 
Penhalonga 3 d. Porto de Moz 2 d. Sacavem 3 d. 
fr. 12 Dom. da SS. Trindade, Merceana, Thomar 
3 d. fr. 13 Aljustrel 3 d. Assumar, Arralólos, 
Constancia, Mertola, Tañeos, Villa Real 3 d. 19 
Dom. 3.° do mez, S. Quintino 2 d. ir. 24 Ar- 
ganil, Evora, Guarda, Lumiar fr. 29 Canecas 
fr., n’este dia e no Dom. seg., Cereal 3 d. fr. Choto, 
concelho de Ulme, Fronteira, S. Pedro de Cintra
3 d. fr. Torres Vedras.

Julho 1 Sext. feira antes do l.° Dom. do mez, 
Oliveira do Douro, bispado de Lamego, 4 d. fr.
4 S. Clara de Coimbra 3 d. fr. Villa de Cuba. 10 
Dom. 2.° do mez Arraiolos 3 d. fr. Vidigueira, 
Estoy 3 d. fr. 15 Aloerea 3 d. fr. 16 Faro 3 d. fr. 
17 Ferreira do Zezere. 20 Almodovar 3 d. 24 A r­
ruda 3 d. fr. Loures 4 d. fr. S. Thiago de Tremes 
3 d. fr. 25 Ericeira, Estremoz, Sabugo 2 d. fr. 
Setúbal fr. 27 Figueirò 3 d. fr.

Agosto 1 Vimieiro 2 d. fr. 2 Torrão 3 d. fr.
5 Avellãs de Cima 3 d. fr. Constancia. 6 Tavira 
3 d. 7 Dom. l.° do mez Idanha, junto a Bellas, 
3 d. fr. 10 Beja, Castello de Vide,  Landal de S. 
Suzana 2 d. Leiria, Povoa de S. Adrião 3 d. fr. 
14 Dom. 2.° do mez, Olivaes 3 d. fr. 15 Batalha 8 
d. fr. Caldas 3 d. Crato, Flor da Rosa, Sarzedas 
3 d. fr. Sobral de Monte Agraço, Torre de Moncor- 
vo 3 d. fr. Villa Nova de fíeguengos. 18 Aviz 3 d.
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19 Tarouca. 20 Sab. penúltimo do mez, Akobaça, 
Azinhal, concelho de Castro Marim, 2 d. Aldega- 
lega 3 d. fr. Sermche do Bôm Jardim 2 d. fr. 21 
Dom. depois da Assumpção, Torres Vedras. 24- S. 
Bartholomeu, Freg. de S. Lourenço dos Gallegos, 
concelho da Lourinhã, Campo Maior fr. Cano, 
comarca de Aviz, 2 d. Charneca, Coimbra, N. 
Senhora' da Esperança das Alcaçovas, Proença a 
Nova 3 d. fr. Serpa, Trancazo 3 d. fr. Vallada 3 
d. 27 Aguas Bellas. 28 l)om. ultimo do mez, Grân­
dola, Lurniar, Penamacor fr. e no Turcifal de 
Torres Vedras. 29 Loulé 3 d. Villa Viçosa.

Setembro 1 Bêc.o, comarca de Thomar. 4 Dom. 
l.° do mez, Montcmór o Novo. 6 Arganil 3 d. fr. 
7 Barbar,em  3 d. fr. N. Senhora da Misericordia, 
na Moita dos Ferreiros, concelho da Lourinhã,
2 d. Villa da Moita 3 d. fr. Lamego. 8 Flor da 
Rosa, Lindóse, N. Senhora da Luz 3 ¡1. fr. Mon- 
temór o Velho, Moura, Patameira, S. Pedro de 
Dois Portos na Fonte Santa 3 d. fr. Tagarvo
3 d. Talhadas 4 d. fr. Ta vira. Terem , Torre do 
Bispo 3 d. fr. Virtudes fr. 11 Dom. depois da 
Natividade, e 2.° do mez, Belem 3 d. fr. conti­
nua ató Dom. do Rosario, Lobagtceira 2 d. fr. 
Azaruja 3 d. 13 Maurão 3 d. fr. Portalegre 3 d. 
fr. 15 Rio Muior 3 d. 18 Dom. 3.° do mez, Alan- 
droal 3 d. fr. Feira, Ferreira 3 d. 20 Lourinhã 
3 d. 21 Benavenle 3 d. fr. Campo de Coimbra, 
Eivas, M etida, Montelavar, Penamacor, Soure, 
Vizeu 3 d. fr. dura mais de 10 dias. 24 Gavião, 
comarca do Grato, 3 d. Montalvão. 25 Dom. 4." e 
e ultimo do mez, N. Senhora de Ayres de Vianna,
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Villa Franca do Rosario. 29 Alcoentre 3 d. fr. 
Rasto, Coruche, N iza, Olhüo 3 d. fr. Ourique, 
Runa, Souzel, Villa Nova de Famalicão. 30 Belem.

Outubro 2 Dom. l.° do mez, Villa Franca 3 
d. fr. 4 Castello Branco 3 d. Guarda 3 d. fr. Ponte 
de Sór, Redondo, Tarira, 9 Dom. 2.° do mez, Cam­
po Grande 3 d. fr., dura 15 dias. Lobtígueira 2 d. 
fr. Mecejana fr. Odivellas, Villa Nova da Baronia 
3 d. 10 Alcacer do Sal 3 d. I l  Santarém 3 d. 12 
Evora 2 d. fr. Lapos 3 d. 16 Dom. 3.° do mez, 
Castro Verde, N. Senhora das Mercês, n’este e 
no Dom. seguinte. 18 Cercal. 20 Faro, Óbidos, 
3 d. Thomar. 21 Villa Verde. 23 Dom. 4.° do mez, 
Azambuja, Oeiras, n’este e no Dom. seguinte. 
28 Cós 3 d. fr. N. Senhora da Paz, junto á villa 
de Alcobaça, 2 d. fr. Sardoal,

Novembro 1 Alvito, Aveiro. Borba, Chaves 3 d. 
fr. Santo Christo do Cartaxo C dias, nos tres pri­
meiros fr. S. Quintino, Silves, Tentugal. 6 Athou­
guia da Baleia. I l  Ega, Gollegã 3 d. Pena fiel, 
Soure, Villa Nova de Portimão 3 d. 16 N. Se­
nhora da Luz, Freg. de Cós, 2 d. 30 Esgueira, 
Extremos, Mafra 3 d. fr. Penamacôr.

Dezembro, todas as Seg. feiras, Lamego, no 
Campo das Freirás (de gado suino). 1 Villa Fres­
ca de Azeitão 3 d. fr. 6 Vendas Novas (de gado 
suino gordo). 8 Cadavcd, Palmella fr. Pernes 
3 d. fr. Talhadas 4 d. 13 Idanha a Nova, Porto 
de Moz 2 d. 20 Vendas Novas (de gado suino 
gordo).
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TABELLA 4.a
S E L L O S  IMPOSTOS PELAS CARTAS DE  L E I  

DE 7  DE  MAIO DE 1878 E  22 DE  MAIO DE 1880

EM RESUMO E COM RELAÇÃO PRINCIPALMENTE 
AOS DE USO MAIS VULGAR

N . °  I  — S E C Ç Ã O  1 . a

Livros commerciaes e outros que derem ter sêllo de r a b a  
antes de escriptos

Livros de receita e despeza e de termos de de­
liberações e eleições de irmandades e confra­
rias, cada meia folha................................. 30

Livros mestres e diarios de negociantes ou socie­
dades com firma, de hypotheeas, e de proto-
collos, cada meia folha............................. 40

Livros de casas de penhores, cada folha . .  60
Livros mestres e diarios de quaesquer compa­

nhias e sociedades mercantis — de notas de 
tabellião — de receita e despeza dos cabidos 
e repartições ecclesiasticas — de conciliações 
de juizes de paz — de julgamento de juizes 
eleitos — e das posturas— dos registos dos 
autos de abertura de testamento — e dos re­
gistos dos proprios testamentos, cada meia
folha..............................................................60

Livros para termos de abertura de signaes, re­
gisto de reconhecimento dos mesmos nas cer­
tidões de missas, de registo de procurações, 
substabelecimento e revogações d’estes actos 
e dos instrumentos de contratos e actos la­
vrados fóra das notas, por cada meia folha 60



S E C Ç Ã O  2 . a

Papeis que devem ser sellados com sêllo  de verba depois de escriptos

São 9 as classes d’estes papeis.
1. » Diplomas nobiliarios de titulos e mercês.
2. a De ordens militares.
3. a De empregados da casa real.
4. a Do exercito e armada.
5. a De empregos publicos, ecclesiasticos, de 

justiça, administração, fazenda, instrucção, e dos 
estabelecimentos subordinados ao governo.

6. a De graus e habilitações scientiticas.
7. a De bulias, dispensas e ou tios diplomas 

ecclesiasticos.
8. a De confirmações, dispensas, nomeações de 

solicitadores e outras mercês.
9. a Diversos papeis.

N.B. Por mui varia e extensa que é a classi­
ficação dos diplomas e papeis contidos n’esta 
secção, d’ella não podemos fazer menção es­
pecial n’este almanak, mórmente não dizendo 
elles respeito a interesse geral, e sendo, como 
é, recebido e fiscalisado o respectivo sêllo nas 
competentes repartições.

N . °  2

Papeis que devem ser sellados com sêllo  a tinta de oleo, 
antes de escriptos ou com sêllo  de estampilha

Recibos entre particulares ou passados por par­
ticulares ao estado, a camaras municipaes ou 
estabelecimentos pios, facturas ou quitações:
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De 23000 réis a 1003000 réis..................... 20
De 100.3000 réis a 1:0003000 réis............  50
De 1:000,3000 réis para cima..................... 200
De valor não conhecido...............................  200
Recibos dos vencimentos de qualquer natureza 

das classes activas e inactivas, pagos pelo es­
tado ; dos empregados das camaras municipaes, 
misericordias, hospitaes e de outros estabele­
cimentos publicos subordinados ao governo; 
dos pensionistas, dos monte pios ou caixas 
económicas; os dos respectivos empregados; 
os dos accionistas e os dos possuidores de obri­
gações com respeito aos dividendos ou juros 
que recebam dos bancos ou companhias; os 
dos vencimentos dos empregados d’esses ban­
cos ou companhias ; e os dos juristas, com rela­
ção aos juros, que recebam dos titulos de divida 
fundada ou de obrigações emitlidas pelo estado 
ou por quaesquer corporações publicas:

De 53000 réis até 203000 réis................... 20
De mais de 20,3000 réis até 503000 réis.. 30 
De mais do 503000 réis até 1003000 réis 50 
De mais de 1003000 réis até 200.3000 réis 100 
De mais de 2003000 réis por cada 1003000

réis, ou fracção de 1003000 ré is........... 50
Cheques, ou ordens sobre banqueiros, vales e 

ordens do correio, titulos de mutuo, confissão 
de divida o usura incluindo as escripturas,
quitações por escriptura :

De 53000 réis até 203000 réis..................  20
De mais de 203000 réis até 503000 réis.. 40
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De mais de 505000 réis até 1001000 réis 60 
De mais de 1005000 réis até 500-5000 réis 100 
Augmentando 100 réis por cada 5005000 réis 

ou fracção de 5005000 réis.
Letras da terra, ordens e letras sacadas entre 

praças do reino e ilhas, escriptos em que se 
determine pagamento de dinheiro á ordem, 
ainda sol) a forma de correspondencia epis­
tolar, tudo isto sendo á vista e até oito dias 
üe praso :
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De 55000 réis até 205000 réis..................  20
De mais de 205000 até 501000 réis.. . . . .  50
De mais de 505000 até 3005000 réis........  100
De mais de 300.5000 até 5005000 réis,. . .  200 
Por cada. 5005000 réis ou fracção de réis 

5001000 ............................... ."..................  100
Letras de cambio sacadas no reino e ilhas, letras 

da terra, ordens, cheques sobre praças estran­
geiras, escriptos em que se determine paga­
mento de dinheiro á ordem, ainda sob a fórma 
de correspondencia epistolar, sendo a mais de 
oito dias de praso:

De 5$000 réis até 201000 réis................... 20
De mais de 205000 réis até 100J000 réis 100 
Por cada 100$000 réis ou fraccão de réis 

1001000................................ .................  100
Letras de cambio sacadas no continente do reino 

e ilhas para serem pagas em praças estran­
geiras :

De 20.1000 réis alé 1005000 réis inclusive 20



Por cada 1001000 réis a mais.....................  20
Acções, titulos e obrigações de companhias mer­

cantis de qualquer natureza, e de qualquer 
estabelecimento publico por cada acção ot 
obrigação de valor :

De 10$000 réis.............................................  20
De mais de 101000 réis até S0|000 réis . .  Sí) 
De mais de S0|000 réis até 100^000 réis.. ICO 
De mais de 1001000 réis até 200$000 réis 200 
E assim successivamente por cada 100^000 

réis ou fracção de 100 3000 réis.............100

N .°  3

Papeis que devem ser sellados com sêllo a tinta de oleo 
antes de escriptos ou com sêllo  de estampilha

São divididos em 5 classes:
1. * Segurança publica.
2. a Expediente das alfandegas.
3. a Papeis commerciaes.
4. a Licenças.
5. * Diversos papeis.

N. B. A especificação de cada uma d’estas clas­
ses, por extensa e mui variada, não póde ser 
exposta, n’este almanak, e escusada parece ser, 
visto ter o seu necêssario expediente e fiscali­
sação nas competentes repartições do governo 
civil, alfandegas, camaras municipaes, tabel- 
liães. etc.
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N .»  4

São isentos do imposto do sêllo

N. B. Notámos os seguintes com especialidade
como mais importantes :
Os breves de dispensa de. idade ou illegitimi- 

cade dos alumnos dos seminarios que tiverem 
sito gratuitos ou da Bulla.

\s  dispensas de pregões nos casamentos de 
corsciencia.

As dispensas matrimoniaes concedidas a con- 
trahíntes pobres.

Os assentos de registo parochial de pessoas 
pobres.

Os alvarás de emancipação ou de supplemento 
de idade, provando os requerentes, com certidão 
jurada do seu parocho, serem pobres.

Os diplomas das pensões contempladas no de­
creto de 18 de outubro de 1836 e na lei de 4 de 
junho de 1859.

Os livros de receita e despeza e de termos de 
deliberações ou eleições de misericordias, hos­
pitaes e de quaesquer outros estabelecimentos de 
beneficencia auctorisados pelo governo.

Os diplomas de approvação e confirmação de 
estatutos das sociedades ou estabelecimentos de 
piedade, instrucção ou beneficencia, comprehen- 
dendo-se n’esta isenção : os recibos das quotisa- 
ções periódicas e dasjoias dos seus socios, os das 
transacções das suas caixas económicas, os das 
suas transacções por empréstimos sobre penhores.
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Os bilhetes do residencia passados a pobres.
Attestados de pobreza, petições ou mernoriaes 

para esmolas.
As contas dos estabelecimentos de benelicen- 

cia e piedade e os recibos passados por estes es­
tabelecimentos.

Os recibos de imprensa litteraria e politica.
Os estatutos das sociedades litterarias, artisti 

cas e das associações operarías.
Requerimentos de particulares pedindo a. res­

tituição de documentos juntos a requerimen-os 
que tenham sido indeferidos.

Os processos em que o ministerio publico ou 
fazenda nacional for parto. Se porém o r«u for 
a final condemnado, pagará o sêllo de tode o pro­
cesso, excepto se for livramento de algum preso 
pobre, devendo n’este caso verificar-se a impos­
sibilidade de pagar o sêllo por attestaçSo jurada 
do administrador do concelho e do parocuo res­
pectivo.

Os processos de expropriação por utilidade 
publica.

Os diplomas de aforamentos de bens munici­
paes e parochiaes.

Os diplomas de nomeação de professores dc 
instrucção primaria.

As cartas dos exames dos alumnos do collegio 
militar (decreto de 11 de dezembro de 1851).

Estabelecimento de escolas (decreto de 7 de 
junho de 1860).

As cartas de approvação das parteiras.
Os processos eleitoraes.

112
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Os processos de legados pios, salvo havendo 
a linal parte condemnada, que pagará enlão o res­
pectivo sêllo.

Os processos sobre o recrutamento tanto para 
o exercito como para a armada.

Os livros de receita e despeza das juntas de 
parochia.

As matriculas e licenças dos barcos de pesca.

Æ c lv e r te iic ia

As disposições do regulamento do sêllo siio 
da applicação dos srs. tabelliães, com quem os 
particulares têem de entenderse nos seus ne­
gocios e contratos, por isso não as publicámos, 
por muito extensas que são, c pelas julgarmos 
de interesse quasi particular.

TABELLA 5.a

AGENCIAS ΕΓΊ LISBOA DOS DIFFERENTES BANCOS 

DAS PROVINCIAS

B arcellos
Banco de Barcellos—Rúa dos Capellistas 109. 

Braga
Banco Mercantil de Braga — Rúa dos Capellis­

tas, 109.
Banco do Minho—Rua dos Capellistas, iS8l
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Bragança
Banco de Bragança—Rua dos Capellistas, 109. 

Chaves
Banco de Chaves— Rua dos Retrozeiros, 92.

Coimhra
Banco Commercial de Coimbra—’Rua dos Ca­

pelistas, 160, 2.°
Covilhã

Banco da Covilhã— Rua dos Retrozeiros, 60,
l.°

Evora
Banco do Alemtejo—Rua Augusta, 27, l.° 
Banco Eborense— Rua dos Capellistas, 109.

Funchal
Banco Commercial da Madeira — Rua das 

Pedras Negras, 24, 2.°

Guim arães
Banco Commercial de Guimarães— Rua do 

Arco do Bandeira, 22.
Banco de Guimarães— Calçada de S. Fran­

cisco, 23, l.°
Lamego

Banco do Douro—Largo do Corpo Santo, 13, l.°
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P eso  da Régua

Banco da Régua— Rua da Magdalena, 125.

Porto

Banco Alliança— Rua dos Capellistas, 49, l.°
Banco Commercio e Industria—Rna dos Ca­

pellistas, 7.
Banco Commercial do Porto— Rúa da Hurla 

Secca, 23.
Banco Industrial do Porto— Rúa dos Fanquei­

ros, 123.
Banco Mercantil Portuense — Travessa das 

Pedras Negras, 1.
Banco Portuguez— Ruados Capellistas, 138.
Banco União do Porto— Rua do Crucifixo, 38.

Vianna do Castello

Banco Mercantil de Vianna— Rua Nova da 
Alfandega, 108, l.°

Banco de Vianna — Rúa dos Capellistas, 109.

Villa R eal

Banco Commercial, Agricola e Industrial de 
Villa Real — Rua dos Capellistas, 158.

N. B. O premio das transferencias varia se­
gundo as quantias, prazos e localidades.
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TABELLA 6.a

VIAGENS A VAPOR

Vapores Lisbonenses

( E s t a i ã o  n o  A l o n o  a o  c a e s  d o  S o d r é )

Linha do Belem
Nos dias de semana o serviço será feito por 

vapores com intervallo de 30 minutos entre cada 
carreira.

Preços—De dia, ré SO réis, prôa 40 réis; de 
noite 00 réis, sem distincção de logar.—Por 
assignatura, series de 2S Bilhetes, 1$000 réis.

Nos domingos e dias santos o serviço será feito 
com o menor intervallo possivel entre cada car­
reira. Preços— De dia, sem distincção de logar, 
30 réis. De" noite, sem distincção de logar, 60 réis.

Ν .ΰ .  Nos dias em que se fizerem carreiras de 
noite, haverá nas estações dos ditos vapores uma 
tabella indicando as horas das carreiras.

Linha de Lacillos

Aos dias de semana, carreiras com intervallos 
de 40 minutos entre cada carreira.

Aos domingos e dias santos ha mais carreiras.
Preços— Aos dias de semana, ré, 50 réis; 

prôa, 30 réis; aos domingos SO réis, sem dis- 
tineção tie logar. — Por assignatura, series de 23 
bilhetes, 1$000 réis.
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Companhia de navegação a vapor do mar Pacifico

E s c r i p t o r i o  d a  a g e n c i a  — C a e s  d o  S o d r é ,  n . °  6 4

Preços lias passagens de Lisboa para os segnintcs porlos era liagens  
quinzenaes ás quartas feiras alternajamenlc

N’estas passagens inclue-se mesa, cama, rou­
pa e propinas a creados.

Dão-se bilhetes para qualquer dos outros por­
tos da costa do Pacifico, pagando-se mais 22.3500 
réis atem dos preços marcados para Valparaiso 
em qualquer classe ou para qualquer porto.

Ilavendo logar serão dadas passagens de logar 
só, pagando mais meia passagem.

Os passageiros de 3.a classe têem beliche com 
colchão e cobertor, vinho do pasto c comida com 
abundancia.

Na volta .da America recebem passageiros 
pelos seguintes preços:



TABELLAS CIVIS

Para Bordéus e Liverpool, 1.a classe, 36$000 
réis ; 2.a, 22$500; 3.a, 13$500.

No escripto™ da companhia dão-se os escla­
recimentos relativos a vantagens concedidas a 
passageiros de ida e volta, a creanças dos mes­
mos e a seus creados, e mais instrucções necessá­
rias relativamente a hagagens, carga, dinheiro, 
joias e mais objectes.

C o m p a n h i a  E e a l  I n g l e z a  

E s c i i p l o r i o  d a  A g e n c i a  —  R u a  d o s  C a p e l l i s l a s ,  n . "  3 1

118

Preços ilas passagens de Lisboa para «s seguintes portos, nascarreiras 
ile paquetes a rapor de Southampton, que tocara cm Lisboa nos dias 
4 , 1 3  c 28  do cada mez.

Nos preços inclue-se mesa, vinho, cama, rou­
pa e propinas a creados.

No escripto™ da empreza prestam-se os ne­
cessários esclarecimentos,
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Companhia Messageries Maritimes 

Escriptorio da agencia—travessa do Sequeiro das Chagas, n .°  1

Pretos das passagens de Lisboa para os seguintes portos nas carreiras 
de Bordéus, que partera de Lisboa nos dias 8  ou 9 e 2 3  de cada mez

O paquete que sáe a 8 ou 9 de cada mez não 
toca em Pernambuco nem na Bahia.

As familias que pagarem, por inteiro, quatro 
logares de 1.* ou 2.a camara, têem um abatimento 
de 15 por cento.

Nos preços de ida e volta ha o abatimento de 
25 por cento na 1.» classe e 20 na 2.a

N’estes preços comprehende-se cama, mesa, 
vinho de pasto, gratificações a creados e outras 
despezas, excepto os vinhos finos, licores, aguar­
dentes e bebidas refrigerantes, que se venderão 
a bordo por preços moderados.
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TABELLA 7.a
CAMINHOS DE FERRO DO NORTE E LESTE

(Estação no C aes dos Soldados)

N. B. A leira B indica onde ha hofetc para 
tomar alguma refeição durante a demora, que 
no entroncamento é de vinte minutos.

lie Lisboa ao Entroncamento
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Liiilia do norte —  De lis lioa  ao Porto
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Linha de le s te — fie Lisboa a Badajoz

Serriço diario e directo entíe Lisboa, Tuj e Vigo pela estação de Sine

O trajecto faz-se em caminho de ferro entre 
Lisboa e Porto e Nine, e em diligencias no. per- 
curso alem d’esta estação.



CAMINHOS DE FERRO 123
CAMINHOS DE FE R R O  DO MINHO E DO DOURO

Linha do Minho —  Do Porto a Braga e a Valonea

T o d o s  o s  c o m b o i o s  p r o c e d e n t e s  d e  V a l e n c a  s o  c o r r e s p o n ­
d e m  c o m  o  r a m a l  d e  B r a g a  e  v i c e - v e r s a .
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Linha do Donro —  Do Porto á Régua

A d verten cia s
Bilhetes — A  v e n d a  d e  b i l h e t e s  c o m e ç a  n i n a  h o r a  e  t e r ­

m i n a  c i n c o  m i n u t o s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d e  c a d a  c o m b o i o .
O s  b i l h e t e s  s ó  s e r v e m  p a r a  o  c o m b o i o ,  d i a  e  p o n t o  í i  e l l e s  

d e s i g n a d o s .
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O s  p a s s a g e i r o s  s ã o  o b r i g a d o s  a  a p r e s e n t a r  o s  s e u s  b i l h e t e s  
s e m p r e  q u e  l h e s  f o r e m  e x i g i d o s  p e l o s  e m p r e g a d o s  d o  c a m in h o  
d e  f e r r o .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e  f o r e m  e n c o n t r a d o s  n a s  c a r r u a g e n s  s e m  
b i l h e t e  p a g a r ã o  a  i m p o r t a n c i a  c o r r e s p o n d e n t e  a o  b i l h e t e  d a  
c l a s s e  q u e  t i v e r e m  o c c u p a d o ,  m a s  c o n t a d o  d o  p o n t o  e x t r e m o  
d ’ o n d e  h o u v e r  p a r t i d o  o  c o m b o io .

T o d o  o  p a s s a g e i r o  q u e  o c c u p a r  u m a  c l a s s e  s u p e r i o r  á  d e s i ­
g n a d a  n o  s e u  b i lh e t e  p a g a r á  a  d i f f e r e n ç a  d e  p r e ç o  d e  u m a  á  
o u t r a .

O  p a s s a g e i r o  q u e  v i a j a r  c o m  b i l h e t e  d e  d a t a  a n t e r i o r ,  o  q u e  
s c  p r o v a r  n ã o  t e r  s i d o  a u c t o r i s a d p  a  s e r v i r - s e  d ’ e l l e  p a g a r á  o  
s e u  v a l o r .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e ,  d e p o i s  d e  s e  h a v e r e m  m u n i d o  d e b í  H ie le , 
q u i z e r e m  o c c u p a r  l o g a r  d e  c l a s s e  s u p e r i o r  p a g a r ã o  a  d i f f e r e n ­
ç a  d e  u m a  á  o u t r a .  A  m u d a n ç a  d e  c a r r u a g e m ,  b e m  c o m o  a  
f a c u l d a d e  d e  c o n t in u a r  a  v ia g e m  a l é m  d o  p o n t o  i n d i c a d o  n o  
b i l h e t e ,  s e r ã o  r e q u i s i t a d a s »  a o  c h e f e  d a  e s t a ç ã o  o u  a o  r e v i s o r  
d o  c o m b o io .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e  n a s  e s t a ç õ e s  d e  p a r t i d a  d o s  c o m b o io s  
q u i z e r e m  o c c u p a r  u m  c o m p a r t i m e n t o  r e s e r v a d o ,  p o d e m  o b l e l - o  
p a g a n d o  a  i m p o r t a n c i a  d o s  l o g a r e s  c o n t id o s  n ’ e s t e  c o m p a r t i ­
m e n t o ,  e  p r e v e n i n d o  n a  e s t a ç ã o  u m a  h o r a  a n t e s .

T o d o  o  p a s s a g e i r o  q u e ,  s a l t a n d o  n ’ u m a  e s t a ç ã o ,  n ã o  e n t r a r  
n o  c o m b o io  p a r a  q u e  p o s s u e  b i l h e t e ,  a  t e m p o  d e  s e g u i r  n ’ e l l e ,  
t e m  d e  m u n i r - s e  d e  n o v o  b i l h e t e  p a r a  s e g u i r  n o  im m e d i a t o .

C r e a n ç a s —  A s  c r e a n ç a s  m e n o r e s  d e  .3 a n n o s  n a d a  p a g a m  
c o m t a n t o  q u e  v ã o  a o  c o l i o  d a s  p e s s o a s  q u e  a s  c o n d u z e m . D e  
3  a  7  a n n o s  p a g a m  m e i o  p r e ç o ,  m a s ,  p a r a  a  c o n t a g e m  d e  l o ­
g a r e s  n o  m e s m o  c p m p a r t im e n t o  d a  c a r r u a g e m ,  c o n s i d e r a m - s e  
d u a s  c r e a n ç a s  c o m o  o c c u p a n d o  u m  s ó  l o g a r .

M i l i t a r e s  e  m a r i n l i e i r o s —  O s  m i l i t a r e s  e  m a r i n h e i r o s  
e m  s e r v i ç o ,  p a g a r ã o  a p e n a s  p o r  s i  c  s u a s  b a g a g e n s  m e t a d e  d o s  
p r e ç o s  f i x a d o s  n a s  r e s p e c t i v a s  t a r i f a s ,  a p r e s e n t a n d o  a  c o m p e ­
t e n t e  r e q u i s i ç ã o  d a  a u c t o r i d a d e  r e s p e c t i v a .

B a g a g e n s  — O  d e s p a c h o  d e  b a g a g e n s  c o m e ç a  u m a  h o r a  
a n t e s  d a  s a í d a  d o s  c o m b o i o s  c  t e r m i n a  c i n c o  m i n u t o s  a n t e s  d a  
s u a  p a r t i d a .

S ó  s e  c o n s i d e r a m  b a g a g e n s  o s  b a l m s ,  m a l a s ,  a r c a s ,  c a i x a s  
d e  c h a p é u s ,  s a c o s  d e  n o i t e ,  f e r r a m e n t a s  d e  t r a b a l h a d o r e s  
a m a r r a d a s ,  c o l c h õ e s  e  a lg u m  c b j e c t o  a n a l o g o ;  q u a e s q u e r  o u ­
t r o s  p a g a r ã o  s e g u n d o  a  t a b e l l a  c o r r e s p o n d e n t e .
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Carruagem-salão —  A  c a r r u a g e m - s a l ã o  a l u g a - s c  m e ­
d i a n t e  o  p a g a m e n t o  d e  d o z e  l o g a r e s  d e  1  . a  c l a s s e  p a r a  u m  
p e r c u r s o ,  n ã o  i n f e r i o r  a  3 0  k i l o m e t r o s .  N ’ e s t a s  c a r r u a g e n s  
p o d e m  v i a j a r  d e z  p e s s o a s  s e m  a u g m e n t o  d e  p r e ç o ;  a l é m  d 'e s t e  
n u m e r o  c a d a  p e s s o a  p a g a r e i  u m  b i lh e t e  d e  l . a  c l a s s e .

A  c a r r u a g e m - s a lã o  d e v e  s e r  r e q u i s i t a d a  n a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o  
d u a s  h o r a s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d o  c o m b o io  e  n a s  d e m a i s  e s t a c õ e s  
con> a n t e c i p a ç ã o  p r e c i s a  p a r a  p o d e r  s e r  t r a n s p o r t a d a  d o  P o r ­
t o .  A  p e s s o a  q u e  a l u g a r  a  c a r r u a g e m - s a l ã o  a s s i g n a r á  n a  e s ­
t a ç ã o  d e  p a r t i d a  u m  t e r m o  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  p e l a s  a v a r i a s  
q u e  l h e  c a u s a r .

Companhia carris de ferro do Minho
E s t a  c o m p a n h i a ,  e m  c o m b i n a ç ã o  c o m  o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  

d o  M i n h o ,  D o u r o  e  c o m p a n h i a ” r e a l  d o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  
p o r t u g u e z e s ,  t r a n s p o r t a  p a s s a g e i r o s  e  b a g a g e n s  p a r a  t o d o s  o s  
c o m b o i o s  q u e  p a r t e m  d a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o ,  e ,  d ’ e s t a  p a r a  a  
c i d a d o  lo g o  d e p o i s  d a  c h e g a d a  d e  t o d o s  o s  c o m b o i o s  d a s  m e s ­
m a s  l i n h a s  ;  f a z e n d o  e s c a l a  p e l a s  r u a s  s e g u i n t e s :  H e r o i s m o ,  
R e i m ã o ,  B a t a l h a ,  S a n t a  C a t h a r i n a ,  G o n ç a l o  C h r i s t o v ã o ,  S a n ­
to  O v i d io ,  A g u a r d e n t e ,  C o s t a  C a b r a l ,  C r u z  d a s  R e g a t e i r a s ,  
r u a  F o r m o s a ,  P r a ç a  N o v a ,  r u a  d o s  C l é r i g o s ,  C a r m o ,  r u a  d o  
R o s a r i o ,  B o a  V i s t a  e  F o z .

D a  e s t a ç ã o  c e n t r a l  s i t a  n a  r u a  d o  S á  d a  B a n d e i r a  n . os 2 0  a  
2 4  e  p e r t e n c e n t e s  á  c o m p a n h i a  r e a l  d o s  c a m i n h o s  d e  f e r r o  
p o r t u g u e z e s ,  s á e m  c a r r o s  a m e r ic a n o s  c o n d u z i n d o  p a s s a g e i r o s  
e  b a g a g e n s ,  q u a r e n t a  e  c in c o  m i n u t o s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d e  
c a d a  c o m b o io  d a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o ,  e  d ’ e s t a  p a r a  a  c e n t r a l  
l o g o  d e p o i s  d a  c h e g a d a  d e  q u a lq u e r  c o m b o io  ;  n a  m e s m a  e s t a ­
ç ã o  c e n t r a l  s e  v e n d e m  b i l h e t e s  e  d e s p a c h a m  b a g a g e n s  a o s  
p a s s a g e i r o s  q u e  s e g u e m  p a r a  a s  m e s m a s  l in h a s ,  a s s i m  c o m o  
s e  d e s p a c h a m  r e c o v a g e n s  e  m e r c a d o r ia s .

Companhia viação do Minho
E s t a  c o m p a n h i a  t e m  s e r v i ç o  c o m b i n a d o  c o m  o s  c a m in h o s  

d e  f e r r o  d o  M in h o  e  D o u r o ,  t e n d o  a  s u a  e s t a ç ã o  c e n t r a l ,  o n d e  
s o  v e n d e m  b i lh e t e s ,  d e s p a c h a m  b a g a g e n s  é  r e c o v a g e n s  a o s  
p a s s a g e i r o s  q u e  s e g u e m  p a r a  a s  r e f e r i d a s  l i n h a s ,  n a  r u a  d e  
D .  P e d r o  n . os 4 2  a  4 6 ,  d ’ o n d e  o s  s e u s  c a r r o s  p a r t e m  p a r a  a ¡ 
e s t a ç ã o  d o  P o r t o  t r i n t a  m i n u t o s  a n t e s  d a  p a r t i d a  d e  q u a lq u e r  
c o m b o i o ,  e  d a  e s t a ç ã o  d o  P o r t o  p a r a  a  c e n t r a l ,  l o g o  d e p o i s  d a  
c h e g a d a  d o s  c o m b o i o s .
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CAMINHO DE FE RR O  DE  VIA R ED UZ ID A  
DO PORTO i  POVOA DE  VARZIM E FAMALICÃO

E s t a ç ã o  c e n t r a l - P r a ç a  d e  C a r l o s  A l b e r t o  
D i r e c ç ã o  e  e s t a ç ã o  p r i n c i p a l — P r a ç a  d a  B o a  V i s t a

P R E Ç O S

O transporte entre a estação central e a prin­
cipal e vice-versa é feito nos carros americanos 
do Porto. Os bilhetes custam 40 réis e dão direito 
ao transporte gratuito de 30 kilogrammas de 
bagagens.
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CAMINHO DE  FE R R O  DO SUL E  SU ES TE

( E s c r i p t o r i o  n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  l a d o  o c c i d e n t a l )  

S e r v i ç o  d o s  v a p o r e s  

P r e ç o s
De Lisboa para o Barreiro e Seixal .. Ré 450 Proa 400 réis. 
Do Barreiro para o Seixal............... Pié 50 Prôa 30 réis.

S e r v i ç o  d o s  c o m b o i o s
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No preço dos bilhetes comprados na estação 
de Lisboa para os differentes pontos da linha, e 
nos comprados em todas as outras estações para 
Lisboa, vae incluida a passagem no vapor e 
ponte do Barreiro.

As bagagens e mercadorias por grande velo­
cidade podem ser despachadas directamente do 
Lisboa para todas as estações do caminho de 
ferro do sueste e vice-versa pelos vapores do 
caminho de ferro.
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CAMINHO DE  FE R R O  AMERICANO
E s t a ç ã o  p r i n c i p a l — R u a  d e  S .  J o a q u i m ,  a o  C a l v a r i o .

C a r r e i r a s  e  d i s t i n c t i v o s  d o s  c a r r o s
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I P r e ç o s
D e n t r o  d a  c i d a d e - e m  q u a l q u e r  c a r r e i r a .

[ «  1  „  4 \..A „  Λ . . : Λ„  ,.I B e l e m  a  A lg é s  e  v i c e - v e r s a . .
) B e l e m  a  A l c a n t a r a  e  v ic e - v e r s ;F ó r a  d a  c i d a d e . .

B i l h e t e s  d e  c o r r e s p o n d e n c i a — E s t a b e l e c e r a m - s e  b i ­
l h e t e s  d e  c o r r e s p o n d e n c ia  d o  C a m in h o  d e  f e r r o  p a r a  o  I n t e n ­
d e n t e  e  P a s s e io ,  e  v i c e - v e r s a ;  e  d a  P r a ç a  d o  P r i n c i p e  R e a l  e  
R a t o  p a r a  A l c a n t a r a , P a m p u l h a ,  P a s s e io ,  I n t e n d e n t e  e  C a m i­
n h o  d e  f e r r o ,  c  d ’ e s t e s  e x t r e m o s  d a s  l i n h a s  p a r a  a q u e l l a  P r a ç a ,  
d e v e n d o  e s t e s  b i l h e t e s  s ó m e n t e  s e r  t o m a d o s  n o s  c a r r o s  q u e  
s e g u i r e m  p e l o  L a r g o  d o  C o n d e  B a r ã o .

O s  p a s s a g e i r o s  q u e  q u i z e r e m  c o m  o s  b i l h e t e s  d e  c o r r e s p o n ­
d e n c i a  s e g u i r  d o  C a m in h o  d e  f e r r o  p a r a  o  P a s s e io  o u  I n t e n ­
d e n te  d e v e r ã o  e s p e r a r  n o  L a r g o  d o  P e l o u r i n h o  o s  c a r r o s  p a r a  
o  p o n t o  a  q u e  s e  d e s t in a m  ; d o  I n t e n d e n t e  o u  P a s s e io  p a r a  o  
C a m in h o  d e  f e r r o  e s p e r a m  n o  T e r r e i r o  d o  P a ç o ,  e  d o  I n t e n ­
d e n t e  p a r a  o  P a s s e io ,  o u  v ic e - v e r s a ,  e s p e r a r ã o  n o  R o c io ,  e s ­
q u i n a  d a  R u a  d o  O u r o .

O s  p a s s a g e i r o s  d a  P r a ç a  d o  P r i n c i p e  R e a l  e  d o  R a t o  p a r a  
o s  p o n t o s  a c i m a  m e n c io n a d o s ,  e  d 'e s l e s  p a r a  a  m e s m a  P r a ç a ,  
l e r ã o  q u e  e s p e r a r  o s  c a r r o s  p a r a  o  s e u  d e s t in o  n o  L a r g o  d o  
C o n d e  B a r ã o .

O u t r o  s im  h a  b i l h e t e s  d e  c o r r e s p o n d e n c ia  d e  A l c a n t a r a  ( p o n ­
te  n o v a ) ,  A l c a n t a r a  ( p o n t e  v e lh a )  e  P a m p u lh a  p a r a  o  C a m in h o  
d e  f e r r o ,  I n t e n d e n t e ,  P a s s e io  e  R o c io ,  e  v ic e - v e r s a ,  d e v e n d o  
e s t e s  s e r  t o m a d o s  n o s  c a r r o s  q u e  p a s s a r e m  p e l a  n o v a  e s t a ç ã o  
d a  R a m p a  d e  S a n t o s ,  o n d e  o s  p a s s a g e i r o s  d e v e m  e s p e r a r  o  
p r i m e i r o  c a r r o  e m  q u e  t i v e r e m  l u g a r .

O  p r e ç o  d ’ e s t e s  b i l h e t e s  é  o  m e s m o  q u e  e s t á  e s t a b e l e c i d o  
p a r a  t o d a s  a s  o u t r a s  c a r r e i r a s  d e n t r o  d a  c i d a d e .

C a r r o s  p a r a  p a s s a g e i r o s  e  b a g a g e n s - l l a  c a r r e i r a s  
e x t r a o r d i n a r i a s  p a r a  p a s s a g e i r o s  e  b a g a g e n s  e n t r e  A l c a n t a r a  
( p o n t e  v e lh a )  o  o  C a m in h o  d e  f e r r o  e  v ic e - v e r s a ,  s e g u i n d o  p o lo  
C o n d e  B a r ã o  e  P a m p u l h a .  S á e m  d e  A l c a n t a r a  á s  4  h .  c  3 5  m . 
d a  m a n h ã  e  á s  8  h .  e  2 -j  m .  d a  t a r d e ,  e  d o  C a m i n h o  d e  f e r r o  
á. c h e g a d a  d o s  c o m b o i o s .

O  p a s s a g e i r o  d e v e r á  p a g a r  p o r  c a d a  v o l u m e  q u e  h o u v e r  a  
t r a n s p o r t a r  t a n t o  c o m o  p o lo  s e u  b i l h e t e  d e  p a s s a g e m .
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TABELLA IO.*
DESPACHOS T E L E G R A P H  ICOS

Extracto do regulamento de Id  de março de -1880 
e carta de leí de 7 de jullio do mesmo anno

E s t a ç ã o  p r i n c i p a l — T e r r e i r o  d o  P a ç o .  
S u o o u r s a e s — C a e s  d o s  S o l d a d o s ,  C o r r e i o  G e r a l ,  C o r t e s ,  

N e c e s s i d a d e s ,  S a n t a  I z a b e l ,  S a n t a  M a r t a ,  ¿ e m p o s t a ,  
A j u d a ,  B e l e m  e  B ô m  S u c c e s s o .

T a x a s  < i o s  d e s p a c h o s

D e s p a c h o s  e n t r e  a s  e s t a ç õ e s  d o  c o n t i n e n t e  
d o  r e i n o  o n  e n t r e  a s  e s t a ç õ e s  d e  

q n a l q u e r  d a s  i l h a s  a d j a c e n t e s

N. B. Para os despachos suburbanos é limite - 
da a 15 kilometros de Lisboa, IO kilometros tío 
Porto e 5 kilometros de qualquer outra cidade, 
a distancia das localidades para onde se podem 
expedir.

D e s p a c h o s  p e l a  f r o n t e i r a  d e  H e s p a n h a  
A  p a r t i r  d o  c o n t in e n t e  d o  r e i n o — P r e ç o  p o r  c a d a  p a l a v r a

Para Hespanha............................................ 20
Para França (continental)..........................  50
Para a Algeria e Tunesia...........................  70
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Para a ilha de Corsega.............................  312
Para Gibraltar............................................  240
Para a Gran-Bretanha, Irlanda e ilhas da

Mancha (excepto Jersey).....................  576
Para a ilha de Jersey...............................  516
Para a Italia............................................... 396
Para a Allemanha (além da taxa fixa addi­

cional de 280 réis)...............................  56
Para a Bélgica (além da taxa fixa addicio­

nal de 320 réis).....................................  64
Despachos pelo cabo submarino

A partir do continente do reino—Preço por cada patarra
Para a Madeira..........................................  250
Para S. Vicente de Cabo Verde.............  830

Estações da companhia Western:
Para Pernambuco......................................2 $055
Para o Maranhão e Bahia....................... 2$855
Para o Para e Rio de Janeiro.....................3$113
Para Santos, Santa Catharina, Rio Grande

do Sul................................... i ..............3$655
Estações do governo :

Via Pernam- (Região do norte ou centro 2$255
buco.........(Região do su l....................2$455

^Região do norte...................3$353
Via Para___j Região do centro................3 $555

(Região do sul.......................3$755
Para Montevideo ........................................3$655
Para todas as outras estações do Uruguai 3$7õ5
Para Buenos Ayres..................................... 3$821
Para todas as outras estações da republi­

ca argentina...........................................  3$921
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TABELLA IL*
PORTES DA CORRESPONDENCIA DO CO N TI N E N TE  DO R EI NO ,  

AÇORES OU MADE IRA,  QUE HOUVER DE SER DISTRIBUIDA 
NO CO NT IN EN TE DO REINO  OU NAS MESMAS IL H A S,  SEGUNDO 
A CARTA DE  L E I  DE  7  DE J ULH O DE 1880

R é i s
Cortas— cada io grammas ou fracção de

13 grammas...........................................  2a
Bilhetes postaes simples— cada um ........  IO
Bilhetes postaes com resposta paga—cada

um............................................................  20
Jornaes politicos, litterarios, scientificos e 

industriaes— cada 50 grammas ou frac­
ção de 30 grammas...............................  2*/2

Impressos e amostras— cada 50 grammas
ou fracção de 50 grammas.....................  3

Manuseriptos— até 250 grammas............. 25
Cada 50 grammas a mais de 230 ............. 5
Premio do registo—cada carta, maço ou

bilhete postal, alem do porte................  30
Cartas de valor declarado— cada 1005000 

réis ou fracção de 1005000 réis, alem
do porte e do premio do registo........... 230

Avisos de recepção— cada um..................  25
A taxa da distribuição, por proprio, de corres­

pondencias registadas, cartas de valor decla­
rado ou vales de correio, será o que o governo 
determinar para cada anno economico.

As cartas não franquiadas ou com franquia in­
suficiente ficam sujeitas á taxa egual ao dobro 
do valor dos sellos que lhe faltarem.
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PORTES D i  CORRESPONDENCIA E N T R E  0 CO NT IN EN TE DO 
REINO,  AÇORES OD M ADE IRA ,  E  AS PROVINCIAS ULTRAMA- 
RINAS PORTUGDEZAS OU E N T R E  ESTAS PROVINCIAS,  QUANDO 
A REMESSA FOR F E I T A  POR EMBARCAÇÕES NACIONAES,  OU 
POR NAVIOS ES TR ANGEIROS QUE TRANSPORTAREM GRA TU I­
T A M E N TE  AS MALAS DO CORREIO

R é i s
Cai tas— cada lo grammas ou fracçâo de

Io grammas...........................................  50
Bilhetes postaes simples—eada u m ........  IO
Bilhetes postaes com resposta paga— cada

um............................................................ 20
Jornaes, impressos e amostras—cada SO 

grammas ou íracção de 50 grammas.. .  5
Manuscriptos — cada aOO grammas..........  50
Cada SO grammas a mais de 500..............  5
Premio do registo, cartas de valor declarado e 

avisos de recepção pagam o indicado para o 
continente, Açores ou Madeira.

As cartas a que faltar franquia pagam o dobro 
do valor dos sellos que lhe faltarem.

CORRESPONDENCIAS ESTRANGEIRAS

Recebidas avulso em malas por via marítima não 
transmittida-s em conformidade com as conven­
ções vigentes:

Cartas

Até 15 grammas inclusivamente........ 100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
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Periódicos e outros quaesquer impressos datados, gravuras, 
lithographias o photographias

Até 50 grammas inclusivamente......... IO réis.
Subindo IO réis em cada 50 grammas ou frac- 

çâo d’este peso que acrescer.

Amostras de fazendas cintadas
Até 50 grammas inclusivamente......... 40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac* 

cão d’este peso que acrescer.
R e c e b i d a s  d a  A m e r i c a  d o  s u l  ( U r u g u a y ,  C h i l i ,  P a r a ­

g u a y ,  B o l i v i a ,  E q u a d o r  e  V e n e s u e la )  o u  p a r a  a l i  e x p e ­
d i d a s  p o r  b a r c o s  m o v i d o s  a  v a p o r  n a c i o n a e s  o u  
p e r t e n c e n t e s  a  e m p r e z a s  n ã o  s u b s i d i a d a s  p e l o s  
g o v e r n o s  e s t r a n g e i r o s ,  c o m  a s  q u a e s  e s t e j a ,  o u  
v e n h a  a  s e r  r e g u l a d o  p o r  c o n v e n ç õ e s  o u  a j u s t e s  
o  t r a n s p o r t e  d ’ e s t a  c o r r e s p o n d e n c i a  :

Cartas
Até 15 grammas inclusivamente......... 80 réis.
Subindo 80 réis em cada 15 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Periódicos e outros quaesquer impressos cintados,

gravuras, lithographias ou photographias
Até 50 grammas inclusivamente......... 10 réis.
Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer.
Amostras de fazendas cintadas

Até 50 grammas inclusivamente......... 40 réis.
Subindo 40 réis em cada 50 grammas ou frac- 

ção d’este peso que acrescer,
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Correspondencia recebida ou espedida pelos paquetes ioglezes  
da companhia Rojal Mail o da do Pacifico 

e franceza das Messageries
Cartas— cada IO grammas................. ISO féis.
Jornaes·—cada 40 grammas................. 20 réis.
Impressos—cada 40 grammas..........  20 réis,

d. v e r t  e n c ía

É prohibida a inclusão de dinheiro, joias, ou 
de quaesquer outros objectos de ouro ou prata 
em cartas que não forem registadas.

Os maços de impressos, manuscriptos ou amos­
tras de fazendas que contiverem cartas serão 
porteados como cartas não franqueadas e remet­
tidos ao seu destino.

Os maçòs que contiverem juntamente impres­
sos manuscriptos ou amostras deverão ser fran­
queados pelo maior porte que competir á classe 
das correspondencias n’elles encerradas.

Nenhum maço de impressos deverá exceder 
o peso de 2 :000 gràmmas ; cada maço de amostras 
não deve exceder o peso de 1:000 grammas.

A posta diaria em Lisboa (dentro de portas) 
distribue cinco vezes no dia as cartas lançadas 
na caixa geral do correio, e nas suas íiliaes; ve- 
rificando-se a distribuição em seguida á tiragem, 
que das ditas caixas se faz ás 6, 9, I l  horas da 
manhã, e 1 e 4 e meia da tarde ; e das caixas 
próximas do correio geral, e da estação postal 
do Terreiro do Paço ás 5 horas da tarde.
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A posta sáe ás 8 e meia e 11 da manhã, e á 
1, 3 e meia e 6 e meia da tarde.

As cartas de Bellas, Bucellas, Cruz Quebra­
da, Loures, Olivaes, Paço de Arcos, Povoa e 
Queluz, distribuem-se urna vez por dia, e as de 
Bemfica, Campo Grande, Cumiar e Beato, duas 
vezes.

Para Belem ha tres correios por dia, e tres 
distribuições.

As cartas para fóra da capital que se expedem 
pelas linhas terreas do Porto e Badajoz, devem ser 
lançadas na caixa geral até ás 7 horas da tarde.

As cartas para o estrangeiro expedem-se pelo 
comboio da noite e devem ser lançadas -na caixa 
geral ató ás 7 horas da tarde.

As correspondencias pela linha de Beja expe­
dem-se ató ás 3 horas da manhã nos mezes de 
Maio a Outubro, e nos outros mezes ás 6 horas 
da manhã. Para a direcção de Setúbal, até ás 3 
horas e meia da tarde, de Maio a Outubro, e nos 
outros mezes á 1 hora da tarde.

As correspondencias lançadas na caixa da esta­
ção do caminho de ferro até S minutos antes da 
saída dos comboios ainda são expedidas no mesmo 
dia.

Poderão ser expedidas no mesmo correio as 
correspondencias, que se apresentarem até 1 hora 
depois da ultima tiragem para as linhas do Porto 
e Badajoz, se os remettentes pagarem mais 20 
réis por cada carta.

Os sêllos de franquia devem affixar-se no canto 
superior esquerdo da frente do sobrescripto.
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T A B E L L A  BOS PORT ES  DAS CORRESPONDENCIAS E X P E D I D A S  
DO C O N TI NE NT E ,  AÇORES E  MADEI RA 

PARA OS PAI ZES  DA UNIÃO POSTAL U NIVERS AL
Allemanha, Austria-Hungria, Bélgica, Bulgaria, 

Canadá, Dinamarca (com p relien d em lo  a  I s la m !¡a  e  a s  
i lita s  d e  F éro é ), Egypto, Estados Unidos da Ameri­
ca do Norte, França, Gran-Bretanha (com p rch on -  
don d o  G ib ra lta r  e  a  ¡ ll ia  d e  M a lla ) , Grecia, Hollanda, 
Italia, Luxemburgo, Montenegro, Noruega, Per­
sia, Roumania, Russia (co m p reh en d en d o  a  F in la n d ia ) ,  
Servia, Suecia, Suissa, Terra Nova e Turquia:

Cartas ordinarias 
F  ra n qu ia  fa cn l f a t i va

Cada lo grammas................................. 50 réis.
Bilhetes postaos

Cada um ...............................................  réis.
Jornaes, gazetas, obras periódicas, livros brochados ou encadernados, 

papeis de musica, papeis de commercio, hilhetes de visita, catálogos, 
prospectos, annuncios e avisos, diversos impressos, gravados, litlio- 
graphados ou aatographados, photographias, provas de imprensa 
com correcções manuscriptas, manuscriptos e amostras

Cada SO grammas.................................  10 réis.
A franquia dos papeis commerciaes ou manus- 

criptos não póde ser inferior a SO réis e a das 
amostras a 20 réis.

Não podem ser expedidos os maços de jornaes, 
impressos ou papeis de commercio, que excede­
rem o peso de 2:000 grammas, ou que não forem 
franqueados pelo menos parcialmente, e os maços 
de amostras que tiverem valor commercial, que 
excederem o peso de 2S0 grammas, que apre­
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sentarem mais de |20 centímetros de compri­
mento, 10 de largura e 3 de espessura, ou que 
não forem franqueados pelo menos parcialmente.

Cartas, jornaes, amostras, ou quaesquer objectes registados 
F r a n q u i a  O b r ig a t ó r ia

Premio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo « .................................................  SO réis.

Hespanha, ilhas Baleares e Canarias, possessões 
hespanholas na costa septentrional de Africa e 
portos da costa de Marrocos:

Cartas ordinarias 
F r a n q u i a  O b r ig a t ó r ia

Cada 15 grammas.................................  25 réis.

Bilhetes postaos
Cada um .................................................. Io réis.
Jornaes, gazelas, obras periódicas, livros brochados ou encadernados 

papeis de musica, catálogos, prospectos, annuncios, avisos diversos 
c photographias

F r a n q u i a  O b r ig a t ó r ia
Cada 50 grammas.....................................  5 réis.
Os maços de jornaes, etc., não devem exceder o 

peso de 1:000 grammas.
Amostras, papeis de commercio, provas dc imprensa com corrccrões 

m anuscritas c manuscriptos 
F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a

Cada 50 grammas.................................... 20 réis.
Os maços de amostras, etc., não devem exceder 

o peso de 500 grammas.
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Cartas, jornaes, amostras ou quaesquer objeclos registados 
F r a n q u i a  o b r i g a t ó r i a

Premio fixo de registo alem do porte respe­
ctivo............................. ....................  100 réis.

India britannica ( I n d o s t ã o ,  B i r m a n i a  b r i t a n n i c a ,  A d e n ) ,  
colonias francezas ( A m e r i c a - M a r t i n i c a ,  G u a d c l u p e  
e  d e p e n d e n c ia s ,  G u y a n a  i r a n c e z a ,  S .  P e d r o  e  M i q u e l o n  —  
A f r i c a - S e n e g a l  e  d e p e n d e n c ia s ,  G a b ã o ,  R e u n i ã o ,  M a y o t a  
e  d e p e n d e n c ia s ,  S a n t a  M a r i a  d e  M a d a g a s c a r — A s i A - E s t a -  
b e l e c im e n t o s  f r a n c e z e s  d a  I n d i a  ( P o n d i c h é r y ,  C h a n d e r n a ­
g o r ,  K a r i k a l ,  M a h é  e  Y a n a o n )  e  d a  C o c h in c h in a  —  O c e a n i a  
- N o v a  C a l e d o n i a  e  d e p e n d e n c ia s ,  i l h a s  M a r q u e z a s ,  T a ï t i  o 
a r c h i p e l a g o s  s o b  o  p r o t e c t o r a d o  d a  F r a n ç a ) ;  colonias 
britannicas ( A n t i g o a ,  i l h a s  B e r m u d a s ,  i l h a  d e  C e i l ã o ,  
C o s t a  d o  O u r o , D o m i n i c a ,  i l h a s  F a l k l a n d ,  G a m b i a ,  G u ia n n a  
b r i t a n n i c a ,  H o n d u r a s  b r i t a n n i c o ,  H o n g - K o n g ,  J a m a i c a ,  
i l h a  d e  L a b o a n ,  L a g o s  ( G u in é J ,  M a l a c a ,  i l h a  M a u r i c i a  e  
s u a s  d e p e n d e n c ia s  ( S e y c h e l l e s ,  A l m i r a n t e s ,  e t c . ) ,  M o n s e r r a -  
t e ,  N e v i s ,  P e n a n g ,  S .  C h r i s t o v ã o ,  S e r r a  L e ô a ,  S i n g a p u r a ,  
i l h a  d a  T r i n d a d e ,  i l h a s  V i r g e n s ) ;  colonias hespanbo- 
las ( i l h a s  d e  F e r n a n d o  P ó ,  A n n o  B ô m  e  C o r i s c o ,  d i t a s  d e  
C u b a  e  P o r t o  R i c o ,  a r c h i p e l a g o  d a s  F i l i p p i n a s ,  d i t o s  d a s  
M a r i a n n a s  c  C a r o l i n a s ) ,  colonias hollandezas ( i n d i a s  
o r ie n t a e s  h o l l a n d e z a s ,  G u ia n n a  h o l l a n d e z a ,  C u r a ç a o  e  s u a s  
d e p e n d e n c ia s ) ,  colonias dinamarqnezas ( G r o e la n d i a  
i l h a s  d e  S a n t a  C r u z ,  S .  T h o m a z  e  S .  J o ã o ) ,  H o n d u r a s  
( r e p u b l i c a ) ,  J a p ã o ,  L i b e r i a ,  M e x ic o ,  P e r ú  ( p o r  I n g l a t e r r a )  
e  S a l v a d o r .

Cartas franqueadas — cada 15 gram­
mas...............................................—  80 réis.

Bilhetes postaes— cada um ................. 30 réis.
Livros, jornaes, e outros impressos, 

amostras de fazendas, etc. — cada 
SO grammas....................................... 30 réis.

Premio de registo........................ 100 réis.
Aviso de recepção................................  50 réis.
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Cartas que não vierem franqueadas —
cada 15 grammas............................... 150 réis.
As cartas expedidas para todos os paizes além 

de Suez na Africa, Asia ou Oceania por via de 
Brindisi estão sujeitas á franquia de 100 réis por 
15 grammas.

Brazil, republica argentina e Perú 

IPelos p a q u e te s  su b sid iad o s  

Carias
F r a n q u i a  f a c u l t a t i v a  p o r  m e io  d e  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z
Cada 15 grammas.................................100 réis.
Subindo 100 réis em cada 15 grammas ou frae- 

ção d’este peso.
Pelos paquetes francezes das Messageries a fran­

quia é de 80 réis por 15 granjmas.

Jornaes politicos, Iliterarios, scientificos c industriaes, impressos, 
amostras o papeis de commercio, cintados

Cada 50 grammas.................................  20 réis.
Subindo 20 réis em cada 50 grammas ou fraeção 

d’este peso.

P e lo s  v a p o re s  m e rcan tes  
e n avio s de v e la

Carlas
F r a n q u i a  f a c u l t a t i v a  p o r  m e io  d c  s e l l o s  d o  c o r r e i o  p o r t u g u e z

Cada 15 grammas.................................  50 réis.
Subindo 50 réis em cada 15 grammas ou fraeção 

d’este peso.
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Subindo 10 réis em cada 50 grammas ou fracção
d’este peso.
São admittidas a registo as correspondencias 

de qualquer natureza, e por ellas se cobrará em 
sellos postaes, alem do porte competente, o pre­
mio fixo de 100 réis, quer tenham de ser expe­
didas pelos paquetes subsidiados,'quer pelos va­
pores mercantes ou navios de véla.

Se os remetientes pretenderem aviso de rece­
pção, pagarão por este, tambem em sellos pos­
taes, o porte de 50 réis.

Pelas cartas procedentes do imperio do Brazil 
sem franquia, ou com franquia insufficiente, co- 
brar-se-hão no acto da entrega os seguintes por­
tes:
Cada 15 grammas..................................  150 réis

VA LES  D0 CORREIO

Todos os fieis das administrações e os chefes 
de estações telegrapho-postaes, que forem es­
pecialmente auctorisados, têem a faculdade de 
saccar vales do correio, em conformidade com 
as tabellas que a direcção geral dos correios, 
telegraphos e pharoes publicará opportunamente.

O premio da remessa é de 50 réis por cada 
51000 réis ou fracção de 5^000 réis, alem do im­
posto do sêllo que só recae sobre os vales de 
5$000 réis ou mais.
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VA LES  INTERNACIONAES

Os fieis da correspondencia registada das ad­
ministrações do correio de Lisboa e Porto têem 
a faculdade de sacar vales :

Até á quantia de 300 francos (equivalente a 
911000 réis) para a Bélgica, França e colonias, 
e Suissa.

Até á quantia de 500 liras (91JOOO réis) para a 
Italia.

Até á quantia de 300 leys (91 $000 réis) para 
a Romania.

Até á quantia de 400 marks (90$000 réis) para 
a Allemanha.

Até á quantia de 360 krone (90$000 réis) para 
a Dinamarca, Noruega e Suecia.

Até á quantia de 240 florins (91 $200réis) para 
a Hollanda.

Até á quantia de 2:000 piastras (100$000 réis)
para o Egypto.
Premio— Até 10$000 réis...................100 réis.
Cada 5$000 réis a mais.......................  30 réis.
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TABELLA 12.a

DI R EI T O S  PAROCHIAES NAS F R E G U E Z IA S  DE  LISBOA

Baptismos e casamentos
Sem capa 800'réis, corn capa 1^200réis; fóra 

da Igreja Parochial 6$400 réis.
N. B. Estas quantias pertencem ao Parocho; 

ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
do que se dá ao Parocho.

Enterros
Corpo ά terra— A mão ; offerta 900 réis, acom­

panhamento 600 réis ; de sege, offerta 1^200 réis, 
acompanhamento 800 réis.

Caixão ά cova— Á mão; offerta 2$400 réis, 
acompanhamento 11600 réis; de sege, offerta 
3$600 réis, acompanhamento 2^400 réis.

De berlinda— offerta 9$600 réis, acompanha­
mento 6$400 réis.

De coche, com berlinda, ou sem ella— offerta 
19$200 réis, acompanhamento 12^800 iéis.

N. B. Estas quantias pertencem aos Parochos,
■ os quaes não serão obrigados a acompanhar a pè 
fôra dos limites das suas respectivas Freguezias; 
ao Thesoureiro se dará o equivalente da metade 
da quantia que se dá ao Parocho pelo acompa­
nhamento.

Encommendações cantadas
Por cada uma ao Parocho l$800réis; ao The­

soureiro 600 réis.
N. B. As rezadas são gratuitas.
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Officio de nove lições, e Missa cantada de cor­
po presente, ao Parocho 63400 réis ; ao Thesou­
reiro 3 $200 réis.

Resto da côra da tarima e altares (excepto do 
Santíssimo) ao Parocho dois ter.ços ; ao Thesou­
reiro uni terço.

Festividades
Missa cantada na Igreja Parochial — De in­

strumental, ao Parocho 13800 réis, ao Thesou­
reiro 600 réis ; a orgão ou cantochão, ao Paro­
cho 13200 réis ; ao Thesoureiro 400 réis.

Missa cantada fóra da Igreja Parochial— Be 
instrumental, ao Parocho 23400 réis; ao The­
soureiro 800 réis; a orgão ou cantochão, ao Pa­
rocho 1$800 réis; ao Thesoureiro 600 réis.

Matinas e Landes— Ao Parocho 23400 réis; 
ao Thesoureiro 480 réis.

Procissões fóra da Igreja nos limites da Fre­
guezia—Ao Parocho 13200 réis; ao Thesoureiro 
400 réis.

Procissões fóra dos limites da Freguezia— Ao 
Parocho 23400 réis; ao Thesoureiro 800 réis.

Manhãs de Domingo de Ramos, Quinta, Sexta 
e Sabbado Santo, Ascensão e Candelas— Fm  cada 
uma ao Parocho 2$400 réis; ao Thesoureiro 
800 réis.

Cartorio
Banhos de tres denuncias 480 réis, de uma 

120 réis.
Mandados de publicandis 480 réis.
Certidões de baptismo, casamento e obito 240 

réis.
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N. B. Certidões dé obito de pobres, e attesta- 
dos de pobreza de finados tambem pobres serão 
gratuitos.

Abrir assentos por despacho de auctoridade 
superior ecclesiastica 800 reis.

Buscas até 20 annos gratis; d’ahi para traz 
cada anno 60 réis.

Attestados de vida 240 réis.
N. B. Attestados relativos a pensionistas, que 

recebam do estado menos de SO,SOOO réis por 
anno, a amas de expostos, ou a pobres serão 
gratuitos.

Informação fechada sohre requerimento a in­
teresse de parte (não pobre) 480 réis.

Informação aberta (não relativa a pobre) 240 
réis.

Cada arvore de geração 800 réis.
Conhecenças, ou deriscas, cada pessoa SO réis.
Os estylos em quanto aos direitos da fabrica 

continuam como até agora. Os baptismos e en­
terros dos expostos continuam a ser gratuitos.

loi
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TABELLA 13.a
SIGNAES DE INCENDIO EIYI LISBOA E BE LE M
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HISTORIA

FAMILIA REAL
O Sr. D. Luiz I, Rei de Portugal é dos Algar- 

ves, etc., n. a 31 de Out. de 1838: subiu ao 
throno por morte de seu augusto irmão o Sr. 
D. Pedro V, em 11 de Nov. de 1861: foi procla­
mado Rei em 22 de Dez. do dito anno : casou 
por procuração em Turim a 27 de Set. de 1862, 
e em pessoa no dia 6 de Out. do mesmo anno com

Sua Magestade a Rainha a Senh. D. Maria 
P ia de Saboya, n. a 16 de Out. de 1847, filha 
do Rei Victor Manuel II.

F IL H O S

1. ° O Serenis. Sr. D. Carlos Fernando, Prin­
cipe Real, n. a 28 de Set. de 1863.

2. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Affonso Henrique, 
Duque do Porto, n. a 31 de Jul. de 186o.

PAE DE SUA MAGESTADE E L - R E I

0  Sr. D. F ernando Augusto de Saxe-Cobur- 
go-Gotha, n. a 29 de Out. de 1816: casou por 
procuração em í de Jan. e em pessoa em 9 de 
Abril de 1836 : viuvo desde 15 de Nov. de 1853 : 
e desde então regente do reino até 16 de Set. de 
1855: casou em segundas nupcias a IO de Jau. 
de 1869 com D. Elina, Condessa de Edla.
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IRmïOS DE EL-REI

1. ° O Serenis. Sr. Inf. D. Augusto, Duque de 
Coimbra, Condestavel de Portugal, n. a 4 de Nov. 
de 1847.

2. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Maria Anna. (  Veja­
se Saxonia.)

3. ° A Serenis. Senh. Inf. D. Antonia. (Veja-sc 
Prussia.)

TIOS DE EL-REI

(F i lh o s  J o  S r .  J) . Jo ã o  V I , Im p e ra d o r e R e i  - j· em  -IO de M arço  de 1 8 2 6 ,  
e  da S en h . D . C a r ió la  Jo a q u in a , Im p e r a t r iz , e R a in h a  γ  em 7  de 
J a n .  do 1 8 3 0 )

1 ° (O Sr. D. Miguel de Bragança, f  em 14 
de Nov. de 1866.) Á sua viuva 

A Serenis. Senh. D. Adelaide Sofia, Princeza de 
Loewenstein-Rosenberg, n. a 3 de Abril de 1831: 
c. em 24 de Set. de 1851 : v. desde 14 de Nov. 
de 1866.

FILHOS

i l . 0) A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  d a s  N e v e s ,  V e j a s e  H e s p a n h a .  
( 2 . ° )  O  S r .  D .  M i g u e l  d e  B r a g a n ç a ,  n .  a  1 9  d e  S e t .  d o  1 8 5 3  : 

c a s o u  a  1 7  d e  O u t .  d e  1 8 7 7  c o m  a  P r i n c e z a  D .  I s a b e l  M a r i a  
M a x i m i l i a n a ,  n .  a  2 8  d e  M a i o  d e  1 8 6 0 ,  f i l h a  d e  M a x i m i l i a n o  
A n t o n i o  L a m o r a l ,  P r i n c i p e  d e  T h u r n  e  T a x i s  f  a  2 6  d e  J u n .  
d e  1 8 6 7 ,  e  d a  P r i n c e z a  H e le n a  C a r o l i n a  T h e r e z a ,  D o q u e z a  
n a  B a v i e r a ,  n .  a  4  d e  A b r i l  d c  1 8 3 4 .

J O  S r .  1 ) .  M ig u e l ,  n .  a  2 2  d e  S e t .  d e  1 8 7 8 .  
ò ( O  S r .  I ) .  F r a n c i s c o  J o s é ,  n .  a  7  d e  S e t .  d e  1 8 7 9 .

( 3 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  T h e r e z a  ( A u s t r i a ) .
( 4 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  J o s é  B e a t r i z  ( B a v i e r a ) .  '
( 5 . ° )  A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  A ld e g u n d e s  d e  J e s u s  M a r i a  ( P a r ­

m a ) .
( 6 . ° )  A  S c r e u i s .  S e n h .  D .  M a r i a  A n n a ,  n .  a  1 3  d e  J u l .  d e  1 8 6 1 .



( 7 . “ ) A  S e r e n i s .  S e n h .  D .  M a r i a  A n t o n i a ,  n .  a  2 8  d e  N o v .  d e  
1 8 6 2 .
2. ° (Á Serenis. Senh. Inf. D. Maria Thereza, 

f  em 19 de Jan. de 1874.)
3. ° (A  Serenis. Senh. Inf. D. Isabel Maria, f  

em 21 de Abril de 1876.)

MINISTERIO
Presidente do Conselho de Ministros, e Mi­

nistro dos Estrangeiros-Anselmo José Braam­
camp.

Reino-,José Luciano de Castro Pereira Córte 
Real.

Justiça e Ecclesiasticos-Adriano de Abreu Car­
doso Machado.

Fazenda -Henrique de Barros Gomes.
Guerra- João Chrysostomo de Abreu e Sousa.
Marinha e Ultramar-Ύ isconde de S. Januario.
Obras Publicas, Commercio e Industria -Au­

gusto Saraiva de Carvalho.

ί θ 6  HISTORIA

PRINCIPAES FAMILIAS REINANTES,
E DESTHRONADAS

(Como tem vindo oo ÀlmanaL de Gotha) 

AUSTRIA
Francisco José, lmp. da Austria, e Rei de Hun­

gria, n. a 18 de Agosto de 1830 : succedeu a seu



tío o Imp. Fernando I, em virtude da abdicação 
de 2 de Dez. de 1848, e renúncia de seu pae o 
Archid. Francisco Carlos : coroado Rei de Hun­
gria em 8 de Jun. de 1867 : casou em 24 de 
Abril de 1854 com a

Imp. Rainha Isabel Amelia, filha de Maximi­
liano, Duque de Raviera, n. a 24 de Dez. de 1837.

FILHOS

1. ° Gisella Luiza Maria, n. a 12 de Jul. de 1856.
2. ° Rodolfo Francisco Carlos José, Principe 

Imp. da Austria, e Real de Hungria, n. a 21 de 
Agosto de 1858.

3. ° Maria Mathilde, n. a 22 de Abril de 1868.

IRMÃOS DG IMPERADOR

1. ° Carlos Luiz, n. a 30 de Jul. de 1833 : casou 
em terceiras nupcias a 23 de jul. de 1873 com a 
Sr.a D. Maria Thereza, filha do def. Sr. D. Miguel 
de Rragança, e da Senh. D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 24 de 
Agosto de 1855.

I F r a n c i s c o  F e r n a n d o ,  n .  a  1 8  d e  D e z .  d e  1 8 6 3 .  
F i l h o s  d o  2 . ° 1  O th o n  F r a n c i s c o ,  n .  a  2 1  d e  A b r i l  d e  1 8 6 5 .  

m a t r im o n io ]  F e r n a n d o  C a r l o s ,  n .  a  2 7  d e  D e z . d e  1 8 6 8 .
\ M a r g a r i d a  S o p h i a ,  n .  a  1 3  d e  M a i o  d e  1 8 7 0 .  

F i l h o s  d o  3 . °  i M a r i a  A n n u n c i a d a ,  n . a  3 1  d e  J u l h o  d e  1 8 7 6 .  
m a t r im o n io  1  I s a b e l ,  n .  a  7  d e  J u l h o  d e  1 8 7 8 .

2. ° Luiz José, n. a 15 de Maio de 1842. 
Maria Clementina, tia do lmp., n. em 1 de

Março de 1798,viuva desde IO de Março de 1851 
de Leopoldo de Nápoles, Principe dc Salerno.
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BADEN
O Gram-Duque Frederico Guilherme, n. a 9 

de Set. de 1826: succedeu como regente, a seu 
pae o Gram-Duque Leopoldo, em 24 de Abril de 
1852 em logar de seu irmão Luiz; e tomou o 
titulo de Gram-Duque, em 5 de Set. de 1856: 
casou em 20 do mesmo mez e anno com a

Gram- Duqueza Luiza Maria, filha do Rei Frede­
rico Guilherme da Prussia, n. a 3 de Dez. de 1838.

FILHOS

1. ° Frederico Guilherme, Principe hered., n. a 
9 de Jul. de 1857.

2. ° Sofia Maria Victoria,, n. a 7 de Agosto de 1862.
3. ° Luiz Guilherme, n. a 12 de Jun. de 1865

IRMÃOS 00 GRAM-DUQUE

1. ° Alexandrina Luiza. Vejase Saxe-Cohurgo- 
Gotha.

2. ° Luiz Guilherme Augusto, n. a 18 de Dez. 
de 1829: casou a 11 de Fev. de 1863 com

Maria Maximiliana, filha do def. Maximiliano, 
Duque de Leuchtenberg, n. a 16 de Out. de 1841.
n · , ,  ( S o l i a  M a r ia ,  n .  a  2 6  d o  J u l .  d c  1 8 6 5 .

os \ M a x im i l ia n o  A le x a n d r e ,  n .  e m  1 0  d e  J u l .  d e  1 8 6 7 .
3. ° Carlos Frederico, n. a 9 de Março de 1832: 

casou morganaticamente a 17 de Maio de 1871 
coin

Rosalia Luiza, Condessa de lihena, n. a IO 
île Jun. de 1845.

4. ° Maria Amelia, il. a 20 de Nov. de 1834 :



FAMILIAS REINANTES 159

casada a i l  de Set. de 1858 com Ernesto, Prin­
cipe de Linange, n. a 9 de Nov. de 1830.

5.° Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta. 
Veja-se Russia.J TIO DO GRAM-DUQUE

Maximiliano Frederico, n. a 8 de Dez. de 1796.

PRIMAS DO GRAM-DUQUE

(Filhas de Guilherme Luiz, tio do Gram-Duque γ  em t l  de Out. 
de 1 8 5 9 , e de Izabel Alejandrina de Wurtemberg 

f  a 5 de Dcz. de 1 864)
1. » Sofia Paulina, n. a 7 de Agosto de 1834 : 

casou a 9 de Nov. de 1858 com o Principe Wol- 
demar de Lippe, n. a 18 de Abril de 1824.

2. a Paulina Sofia.Isabel, ii.ai8deDez.de 1835
3. a Leopoldina Guilhermina, n. a 22 de Fev. 

de 1837 : casou a 24 de Set. de 1862 com Her­
mann, Principe de Hohenloe-Langenbourg, n. a 
31 de Agosto de 1832.

Josefina Frederica (filha dos defuntos Gram- 
Duque Carlos Luiz, e Estephania Luiza). Veja­
se Prussia-Hohenzolerii-Sigmaringen.

Marta Amelia, sua irmã, n. a l l  deOut. de 1817: 
viuva deGuilh., Duque de Hamilton, desde 15 de 
Jul. de 1863.

BAVIERA
O Rei Luiz II, n. a 25 de Agosto de 1845 : 

succedeu a seu pae, o Rei Maximiliano José II, 
em 10 de Março de 1864.

0 /hon Guilherme, irmão do Rei, n. em 27 de 
Abril de 1848.
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TIOS DO REI

l.° Leopoldo Carlos, n. a 12 de Março de 1821 : 
viuvo de Augusta Ferdinanda, filha de Leopol­
do II, de Toscana, desde 26 de Abril de 1864.

F IL H O S

(l.°) Luiz  Leopoldo, n. a 7 de Jan. de 1845: 
casou com a Archid. Maria Thereza, filha do 
def. Duque Fernando, Archid. de Austria : n. a 
2 de Jul. de 1849.

Í
.L e o p o ld o  F e r n a n d o ,  n .  a  1 8  d e  M a i o  d e  1 8 6 9 .  
A ld e g u n d e s ,  n .  a  1 7  d e  O n t .  d e  1 8 7 0 .

M a r i a  T h e r e z a ,  n .  a  6  d e  J u l .  d e  1 8 7 2 .
C a r lo s  M a r i a ,  n .  n o  l . °  d e  A b r i l  d e  1 8 7 4 .
F r a n c i s c o  L e o p o ld o ,  n .  a  1 0  d e  O u t .  d e  1 8 7 5 .
M a t h ild e  M a r i a ,  n .  a  1 8  d e  A g o s t o  d e  1 8 7 7 .
W o lfg a n g  M a r i a ,  n .  a  2  d e  j u l .  d e  1 8 7 9 .

(2.°) Leopoldo Maximiliano, n. a 9 de Fev. de 
1846 : casado a 20 de Abril de 1873 com 

Gizela Luiza Maria. Veja-se Austria.
«..·»> . . J  I s a b e l  M a r i a ,  n .  a  8  d e  J a n .  d e  1 8 7 4 .

1 o s } A u g u s t a  M a r i a ,  n .  a  2 8  d e  A b r i l  d e  1 S 7 5 .
(3.°1 Thereza Carlota, n. a 12 de Nov. de 1850 
(4.°) Francisco José Arnulfo, n. a 6 de Jul. de 

1852.
2.° Aldegundes Augusta. Veja-se Modena.
D. Amelia Filippina Pilar, filha do defunto Inf. 

de Hespanha D. Francisco de Paula, viuva desde 
21 de Set. de 1875 de Adalberto Guilherme, n. a 
12 de Out. de 1834.

i L u i z  F e r n a n d o ,  n .  a  2 2  d e  O u i .  d e  1 8 5 9 .  
i  A ffo n s o  M a r i a ,  n .  a  2 4  d e  J a n .  d e  1 8 6 2 .

F i l h o s < M a r i a  I s a b e l  E l v i r a ,  n .  a  3 1  d e  A g o s t o  d e  1 8 6 3 .  
¡ E l v i r a  A l e x a n d r i n a ,  n .  a  2 2  d e  N o v .  d e  1 8 6 8 .
( C l a r a  E u g e n i a ,  n .  a  1 1  d e  O u t .  d e  1 8 7 5 .
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SEGUNDOS TI OS  DO REI ACTUAL

1. ® María Anna. Vejase Saxonia.
2. ° Luisa Guiihermina, n. era 30 de Agosto 

de 1808 : casada cora Maximiliano José, do ra­
mo ducal de Duas-Pontes-Birkenfeld.

F I L H O S

1. u Luiz Guilherme, n. a 21 de Jun. de 1831; 
renunciou o direito de successão em o morgado 
a favor de seu irmão Carlos Theodoro; casou 
morganaticamente com Henriqueta Frederica, 
Baroneza de Walbersee.

2. ° Helena■ Carolina, n. a 4 do Abril de 1834; 
viuva de Maximiliano, Principe de Thurn e Ta­
xis.

3. ° Isabel Amelia, Vejase Austria.
4. ° Carlos Theodoro, Buque de Baviera, n. a 9 

de Agosto de 1839 ; viuvo desde 9 de Março de 
1867 de Sofia Maria, filha do Rei de Saxe; casou 
em segundas nupcias a 29 de Abril de 1874 com 
a Senh. D. Maria José Beatriz, filha do def. B. 
Miguel de Bragança, e da Senh. D. Adelaide So­
lia, Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 19 
de Março de 1837.
F i l h a  d o  1 . "  

m a t r im o n io  

F i l h a s  d o  2 . °  
m a t r im o n io

I A m e l ia  M a r i a ,  n .  a  2 4  d e  D e z .  d e  1 8 6 3 .
I S o f ia  A d e l a i d e ,  n .  a  2 2  d e  F e v .  d e  - 1 8 7 3 .  
< Is a b e l  V a l e r i a ,  n .  a  2 5  d e  J u l h o  d e  1 8 7 6 .  
! M a r i a  G a b r i e l l a ,  n .  a  9  d e  O u t .  d e  1 8 7 8 .

3.° Maria Sofia Amelia. Vejase Nápoles.
6. “ Mathilde Ludovina. Vejase Nápoles.
7. ° Sofia Carlota. Vejase França.
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8.° Maximiliano Manuel, n. a 7 de Dez. de 
1849.

BELGICA

O Rei Leopoldo II, n. a 9 de Abril de 1835 : 
succedeu a seu pae Leopoldo I em 10 de Dez. 
de 1865 : casado a 22 de Agosto de 1853 com

A Rainha Maria Henriqueta, Archid. de Aus­
tria, filha do def. José, Palatino da Hungria, n. 
a 23 de Agosto de 1836.

F IL H O S

1. ° Luiza  Maria, n. a 18 de Fev. de 1858.
2. ° Estephania Clotilde, n. a 21 de Maio de 1864.
3. ° Clementina Alberta, n. a 30 de Jul. de 1872.

IRMÃOS DO REI

l.° Filippe Eugenio, Conde de Flandres, n. 
em 24 de Março de 1837: casado com

Maria Luiza de Hohenzolern-Sigmaringen, n. 
a 17 de Nov. de 1845.

ÍB a u d u in o  L e o p o l d o ,  n .  a  3  d e  J  u n .  d e  1 8 6 9 .
H e n r iq u e t a  M a r i a ,  n .  a  3 0  d e  N o v .  d e  1 8 7 0 .

J o s e p h in a  C a r o l i n a ,  n .  a  1 8  d e  O u t . d e  1 8 7 2 .
A lb e r t o  L e o p o ld o ,  n .  a  8  d e  A b r i l  d e  1 8 7 5 .

2.° Maria Carlota, ex-Imperatriz do Mexico, 
viuva do lmp. Maximiliano desde 19 de Jun. 
de 1867, n. a 7 de Jun. de 1840.

BRAZIL

0 Imp. D. Pedro II, n. a 2 de Dez. de 1825 
subiu ao throno sob tutela, em virtude do acto



FAMILIAS REINANTES

de abdicação de seu augusto pae, o Imp. D. Pe­
dro I, em 7 de Abril de 1831 : tomou as redeas do 
governo em 23 de Jul. de 1840: foi coroado era 
18 de Jul. de 1841: casou por procuração em 30 
de Maio, e em pessoa a 4 de Set. de 1843 corn a 

lmp. D. Theresa Christina, de Ñapóles, n. em 
14 de Março de 1822.

F I L H A  DO IMPERADOR
D. Isabel Christina, n. a 29 de Jul. de 1846: 

casou a 13 de Out. de 1864 corn 
Luiz Filippe de Orleans, Conde d’Eu, lilho do 

Duque de Nemours, n. a 28 de Abril de 1842.
t v i ;  \ P e d r o ,  n .  a  1 5  d e  O u t .  d e  1 8 7 5 .

06 I L u i z  F i l i p p e ,  n .  a  2 6  d o  J a n .  d e  1 8 7 8 .

NE TOS DO IMPERADOR
(Filhos de D. Leopoldina Thereza 2 .a filba do lmp. ~{" a 7 de Fer. 

de 1 8 7 1 , e de Luiz Augusto, Filho do Princ. Augusto 
de Saie-Coliurgo-Gotlia)

1 .  °  D .  P e d r o  A u g u s t o ,  n .  a  1 9  d o  M a r ç o  d e  1 8 6 6 .
2 .  °  A u g u s t o  L e o p o l d o ,  n .  a  G d e  D e z .  d e  1 8 6 7 .
3 .  °  J o s é  F e r n a n d o ,  n .  a  2 1  d e  M a i o  d e  1 8 6 9 .
4 .  °  L u i z  G a s t â o ,  n .  a  1 5  d e  S e t .  d e  1 8 7 0 .

IRIŸîAS 00 IMPERADOR

1. a D. Januaria Maria. Vejá-se Nápoles.
2. a D. Francisca Carolina. Vejase França, ra­

mo Orleans.
DINAMARCA

O Rei Christiano IX, filho do def. Duque 
Guilh. de Schlesivig-Holstem-Sonderhourg-Giu-
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cksbourg, n. a 8 de Abril de 1818: succedeu ao 
def. Rei Frederico YII em IS de Nov. de 1863, 
em virtude da lei de hereditariedade de 31 do Jul. 
de 18S3 : casou a 26 de Maio de 1842 com

A Rainha Luiza Guilhermina, de Hesse-Cas- 
sel, n. a 7 de Set. de 1817.

F IL H O S
1. ° Christiano Frederico, Principe Real, n. a 

3 de Jun. de 1843: casou a 28 de Jul. de 1869 com
Luiza  Josefina, Princeza Real, filha de Car­

los XY, Rei da Suecia, n. a 31 de Out. de 1851.
i C h r is t ia n o  C a r l o s ,  n .  a  2 6  d e  S e t .  d e  1 8 7 0 .
\ C h r i s t i a n o  C a r lo s ,  n .  a  3  d e  A g o s t o  d c  1 8 7 2 .

F i l h o s  - L u i z a  C a r o l i n a ,  n .  a  1 7  d e  A g o s t o  d c  1 8 7 5 .
/ H a r a l d o  C h r i s t i a n o ,  n .  a  8  d e  O u t .  d e  1 8 7 6 .
[ in g e b o r g a  C a r l o t a ,  n .  a  2  de A g o s t o  de 1 8 7 8 .

2. ° Alexandra Carolina. Veja-se Inglaterra.
3. ° Christiano Guilherme Jorge. Vejase Grecia.
4. ° Maria Dagmar. Vejase Russia.
5. ° Thyra Amelia. Vejase Hanover.
6. ° Waldemar, n. a 27 de Out. de 1858.

IRMÃOS DO REI

1. ° Frederica Carolina, Duqueza de Anhalt- 
Bernbourg, viuva do Duque Alexandre Carlos,
n. a 9 de Out. de 1811.

2. ° Carlos, Duque de Sehleswig-Holstein-Son- 
derbourg-Glueksbourg, n. a 30 de Set. de 1813: 
casado com

Guilhermina Maria, filha do def. Rei de Di­
namarca FredericoYI, η. em 18 de Jan. de 1808.

3. ° Frederico, n. em 23 de Out. de 1814 : ca­
sado com

164



FAMILIAS REINANTES

Adelaide Christina, filha do def. Principe Jorge 
de Schaumbourg-Lippe, n. a 9 do Março do 1821.

1 Maria Carolina A u g u s ta , n. a 27 dc Fcv. dc 1844. 
F r e d e r ic o  Fernando, n. a 12 de Out. de 1855.

L u i z a  Carolina, n. a 6 de -lan. de 1858.
M a r ia  Guilhermina, n. a 31 de Agosto de 1859. 
A lb e r to  Cliristiano, n. a 15 dc Mareo de 1863.

4.° Guilherme, n. a IO de Abril de 1816.
5.° Luiza (abbadeça no convento de Itzehoe), 

n. a 18 de Nov. de 1820.
6.° Julio, n. a 14 de Out. de 1824.
7.° João, n. a 5 de Dez. de 1823.

16o

BISAVÔ MATERNO

fOdef. Rei de Dinamarca Frederico V, f  em 14 
de Jan, de 1766.)

SEUS FILHOS

l.° (0  def. Rei Frederico VI, f  em 3 de Dez. 
de 1839.)

¡ C a ro lin a , viuva de Fernando, Principe hered. de Di­
namarca, n. a 28 de Out. de 1793.

G u ilh e r m in a  Maria. V e ja -se  acima.
2.° (0  def. Rei Christiane VIII, f  em 20 de Jan. 

de 1848.) A sua viuva
A Rainha Carolina Amelia, filha do def. Fre­

derico Christiano, Duque de Schleswig-Holstein- 
Sonderbourg-Augustenbourff, n. a 28 de Jun. de 
1796.

FRANÇA
R e p u b l i c s * .

Proclamação da Republica a 4 de Set. de 1870. 
Pela lei de Fev. de 1873 o poder legislativo é 
exercido por duas Assembléas, a Camara dos
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Deputados o o Senado. A Gamara é eleita por 
suffragio universal ; o Senado compõe-se de 300 
cavalheiros, 22o eleitos pelos departamentos e 
colonias, 73 pela Assembléa nacional. O Presi­
dente da Republica é eleito pela maioria absoluta 
de votos dos dois corpos legislativos, reunidos 
em Assembléa nacional. A sua nomeação dura 
sete annos e póde ser reeleito.

Presidente da Republica Julio Grevy, nomeado 
por sete annos em sessão da Assembléa nacional 
depois da demissão apresentada por Mac-Mahon, 
Duque de Magenta, em 30 de Jan. de 1879.

RAMO IMPERIAL
(A  familia Bonaparte é declarada decaída do 

throno pela Assembléa nacional a 28 de Fev. de 
187-1. O Imp. Napoleão protesta contra esta decla­
ração a 6 de Março do mesmo anno.)

( O def. Imp. Napoleão III, Carlos Luiz f  em 
9 de Jan. de 1873.) A sua viuva

Imp. Eugenia Maria de Gusmão e Portocar- 
rero, Condessa de Teba, Marqueza de Moya, filha 
do Conde Manuel de Montijo, Duque de Pene- 
randa, n. a 3 de Maio de 1826.

PRIMOS DO ¡MPERADOR

(Filhos de Jeronjmo Napoleão f  em 2 1  de Jun. de 1 8 6 0 , 
e de Frederica C atarina de Wurtemberg 

f  a 2 8  de No t.  de 1 83 5 .]

l.° Mathilde Leticia, n. em 27 de Maio de 
1820: casou em 1841 com o Principe Anatolio

Í66



Demidoff de S. Donato; viuva desde 18 de Maio 
de 1870.

2.° Napoleüo José, n. em 9 de Set. de 1822: 
casou em 30 de Jan. de 1839 com 

Clotilde Maria, filha do Rei de Sardenha, Vi­
ctor Manuel, n. em 2 de Março de 1843.

11.0 NapoleSo V ic to r  Jeronymo Frederico, n .  a 18 de 
Jul. de 1862.

2.° Napoleão L u i z  José Jeronymo, n. em 16 de Jul, 
de 1861.

3.° M a r ia  Leticia, n. a 20 de Dez. de 1866.

RAMO BOURBON
Henrique Carlos, Duque de Bordeaux, filho de 

Carlos Fernando de Artoi, Duque de Berry, n. 
em 29 de Set. de 1820: o Rei Carlos X abdi­
cou em seu filho o Delfim Luiz Antonio, e este 
renunciou os seus direitos á corôa a favor do 
Duque de Bordeaux em 2 de Agosto de 1830 : 
por causa da revolução saiu de França com toda 
a familia real em 10 de Agosto do mesmo an­
no, e tomou o titulo de Conde de Chambord : 
casou em 16 de Nov. de 1846 com 

Maria Thereza, filha do def. Duque de Modena 
Francisco IV, n. em 14 de Jul. de 1817.

RAMO ORLEANS
Luiz Filippe de Orleans, Conde de Paris, filho 

do def. Fernando Filippe, Duque de Orleans, n. 
em 24 de Agosto de 1838 : seu avô, o Rei Luiz 
Filippe, abdicou n’elle a corôa em 24 de Fev. de 
1848 : casou em 30 de Maio de 1864 com 

Maria Izabel, sua prima, filha do Duque de 
Montpensier, n. a 21 de Set. de 1848.
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FILHOS

1." Maria Amelia, n. a 28 de Set. de I860.
à.0 Luis Filippe Roberto, n. a 6 de Fev. de 

1869.
3." Helena Luiza, n. a 16 de Jun. de 1871.
Roberto Filippe, irmão do Conde, Duque de 

Chartres, n. a 9 de N oy. de 1840: casou a  11 de 
Jun. de 1863 com

Francisca Maria, filha de Francisco Fernan­
do, Principe de Joinville, n. a 14 de Agosto de 
1844.

i l.° M a r ia  Amelia, n. a 13 de Jan. de 1863.
\2.° R o b e r to  Francisco, n. a 11 de Jan. de 1866.

F ilh o s  < 3.° H e n r iq u e , n. cm 16 de Ont. de 18G7.
j í . °  M a rg a r id a , n. a 23 de Jan. de 1869.
! 3.® N . . . n. a 4 de Set. de 187t.

TIOS DO CONDE

l.° Luiz  Carlos, Duque de Nemours, n. em 
23 de Out. de 1814 : viuvo desde IO de Nov. de 
1837, de D. Victoria Augusta, de Saxe-Coburgo- 
Gotha.

Il .° L u i z  Filippe, Conde d’En. V e j a s e  Brazil.
2.° F e r n a n d o  Filippe, Duque de Alençon, n. a 12 de 

Jul. de 1844 : casou a 28 de Sel. de 1868 coin So fia  
Carlota, Duqueza de Baviera, filha de Maximiliano 
José, Duque de Duas-Ponlcs-Birkenfeld, n. em 22 
de Fev. de 1847.

L u i z a  Victoria, sua filha, n. a 9 de Jul. de 1869. 
Filippe Maximiliano, seu lillio. n. a 28 de Jan. 

de 1872.
( 3.° M a r g a r id a  Adelaide, n. a 16 de Fev. de 1846.
\4.° B r a n c a  Maria, n. a 28 de Out. de 1837.

2.° Maria Clementina, Princeza de Orleans, 
Vejase Saxe-Coburgo-Gotba.
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3.° Francisco Fernando, Principe de Joinville, 
n. a 14 de Agosto de 1818: casou no l.° de Maio 
de 1843 com

D. Francisca Carolina, irmã do Imp. do Bra­
zil, n. a 2 de Agosto de 1824.

¡ F ra n c isc a  Maria. V e j a s e  acima.
P e d ro  Filippo, Duque de Pcnlhievre, n. a 4 de Nov. 

de 4845, War-tenente da marinha franceza.
4.° Henrique Eugenio, Duque de Aumale, n. 

a 16 de Jan. de 1822.
3.° Antonio Maria, Duque de Montpensier. Ve­

ja se  Hespanha.
GRECIA

Jorge I, filho de Christiano IX, Rei de Di­
namarca, n. a 24 de Dez. de 1843: acceitou a 
corôa da Grecia, que lhe foi offerecida pela As­
sembléa nacional Grega, em virtude do proto­
cols assignado em Londres em 5 de .Tun. de 1863 
pelas tres potencias protectoras, Inglaterra, Fran­
ça e Russia: casou em 27 de Out. de 1867 com a 

Rainha Olga Constantinowna, filha do Gram- 
Duque Constantino da Russia, n. a 3 de Set. de 
1851.

FILHOS

l.° Constantino, n. a 2 de Agosto de 1868.
2.° Jorge, n. a 25 de Jun. de 1869.
3.° A Princeza Alexandra, n. a 30 de Agosto 

de 1870.
4.° Nicolau, n. a 21 de Jan. de 1872.
5.° A Princeza Maria, n. a 3 de Marco de 1876.
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HESPANHA 
RAMO BOURBON

ΰ. Affonso Francisco, Principe das Asturias, 
n. a 28 de Nov. de 1857; foi acclamado Rei de 
Hespanha a 31 de Dez. de 1874 com o nome de 
Affonso XII, viuvo de sua prima D. Maria das 
Mercês, casou em segundas nupcias, a 29 de Nov. 
de 1879, com a Archiduqueza de Austria, Maria 
Christina, n. a 21 de jul. de 1858, filha do def. 
Archiduque Carlos Fernando.

D. Maria das Mercês Isabel, sua filha, n. a 11 
de Set. de 1880.

IRMÃOS

1. ° D. Maria Isabels n. a 20 de Dez. de 1851 : 
viuva desde 26 de Nov. de 1871 de D. Caetano 
Maria, Conde de Girgenti.

2. ° D. Maria da Paz, n. a 23 de Jun. de 1862.
3. ° D. Maria Eulalia,  n. a 12 de Fev. de 1864.
D. Maria Isabel II, sua mãe, n. a 10 de Out. de

1830 : succedeu a seu pae o Rei Fernando VII, em 
29 de Set. de 1833, em virtude de successão decre­
tada em 29 de Março de 1830 : foi proclamada em 
8 de Nov. de 1843 : deixa a Hespanha a 30 de Set. 
de 1868, em consequência da revolução, que a de­
clarou decaída do throno, e toda a sua descenden­
cia : parte para Franca, onde protesta contra os 
actos revolucionarios: renuncia a 25 de Jun. de 
1870 em favor de seu filho Affonso as pretensões 
ao throno: casou a 10 de Out. de 1846 com

D. Francisco de Assis, seu primo, n. em 13 
de Maio de 1822.
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D. Maria Luiza, irmã da Rainba, n. a 30 de 
Jan. de 1832: easou a 10 de Out. de 1846 com 

Antonio María, Duque de Montpensier, tio do 
Conde de París, n. em 31 de Jul. de 1824.

Ít . °  D. Maria Isa b e l , casou com o Conde de Paris-Fe.
j a s e  Franca ra m o  Orleans.

2.° A n to n io  Luiz, u. a 23 de Fev. de 1866.

PRIMOS DA RAINHA
(Filhos do l . °  matrimonio de D. Francisco de Paula γ  em 13 de Agosto 

de 1 8 6 5 , e de D. Luiza Carlota, Clha do dcf. Rei de Ñapóles 
Francisco I, ·(· em 29 de Jan. de 1 811)

l.° D. Isabel Fernanda, n. a 18 de Maio de 
1821 : casada com Ignacio, Conde de Gurowsky.

2.° D. Francisco de Assis, marido da Rainha.
3.° D. Henrique Maria, Duque de Sevilha (f  em 

12 de Março de 1870).

!D. H e n r iq u e  Pio, n. a 3 de Out. do 1818.
0. F ra n c isco  Alaria, n. a 29 de Março de 1853.

D. A lb e r to  Henrique, n. a 22 de Fev. de 1854.
D. M a r ia  del Olvido, n. a 28 de Set. de 1858.

4.° D. Luiza Thereza, n. em 11 de Jun. de 
1824: casada com D. José Osorio de Moscoso e 
Carvajal, Conde de Trastamare, Duque de Sessa, 
grande de Hespanha de l .a classe.

S.° D. Josefina Fernanda, n. em 23 de Maio 
de 1827, casada com D. José Guell y Renté.

6.° D. Maria Christina. Vejase abaixo.
7.° D. Amelia Philippina. Vejase Baviera.
I). João Carlos, primo da Rainha, filho do def. 

D. Carlos, Conde de Molina, n. em 15 de Maio 
de 1822: casado com

D. Maria Beatriz, filha do def. Francisco IV, 
Duque de Modena, n. em 13 de Fev. de 1824.
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F IL H O S

l.° D. Carlos Maria, Duque de Madrid, n. a 30 
de Março de 1848 : casado com Margarida Maria, 
Princeza de Parma, n. em 1 de Jan. de 1847.

/l.° D. B r a n c a  da Conceição, n. a 7 de Set. de 1868. 
Í2.° D. Th ia g o  João, Principe das Asturias, n. a 27 

F i lh o u  deJun.de 1870.
r m o s \ 3 .«  D. Elvira Alaria, n. a 28 de Jul. de 1871.

|4.° D. Maria B e a t r i z ,  n. a 21 de Março de 1874.
\5.° D. Maria A l ic e ,  n. a 29 de Jun. de 1876.

à.0- D. Affonso Maria, n. a 12 de set. de 1849, 
casou a 25 de abril de 1871 com a 

Senh. D. Maria das Neves, filha do def. Sr. 
D. Miguel do Bragança, e da Senh. D. Adelaide 
Sofia, Princeza de Loewenstein-liosenberg, n. a 
» de Agosto de 1852.

D. Maria Christina, prima da Rainha, n. a 5 de 
Jun. de 1833 : viuva desde 13 de Fev. de 1875 de 
D. Sebastião Gabriel, filho de D. Maria Thereza, 
Princeza de Portugal e do lnf. D. Pedro Carlos.

ÍD. F ra n c isc o  Maria, n. a 20 de Agosto de 1861.
D. P e d r o  de Alcantara, n. a 12 de Dez. de 1862.

D. L u i z  de Jesus, n. a 17 de Jan. de 1864.
D. Affonso Maria, n. a 15 de Nov. de 1866.

INGLATERRA
A Rainha Alexandrina, Victoria I, filha do 

def. Eduardo, Duque de Kent, irmão dos def. 
Reis Jorge IV e Guilherme IV, n. a 24 de Maio 
de 1819: succedeu a seu tio Guilherme IV, em 
20 de Jun. de 1837 : coroada em 28 de Jun. de 
1838: viuva desde 14 de Dez. de 1861 de Fran­
cisco Alberto de Saxe-Coburgo-Gotha.
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F IL H OS

1. » Victoria Adelaide. Vejase Prussia.
2. ° Alberto Eduardo, Principe de Galles, n. a 

í de Nov. de 1841 : casou a 10 de Março de 
<863 com

Alexandra^ Carolina, filha do Rei Christiano IX 
le Dinamarca, n. no l.° de Dez. de 1844.

I
 A lb e r to  V ic to r , n. a 8 de Jan. de 1864.^
Jorge  Frederico, n. a 3 de J un. de 1865.

Luiza Victoria, n. a 20 de Fev. de 1867.
Victoria Alexandra, n. a 6 de Jul. de 1868.
M a u d  Carlota, n. a 26 de Nov. de 1869.

3,° Alfredo Ernesto, n. a 6 de Agosto de 1844, 
casou a 23 de Jan. de 1874 com Maria Ale- 
xandrowna. Vejase Russia.

Γ Alfredo Alexandre, n. a 15 de Out. de 1874.
P·/».) Maria Alexandra, n. a 29 de Out. de 1875.

1 j Victoria Melita, n. em 25 de Nov. de 1876. 
(Alexandrina Luiza, n. a 1 de Sel. de 1878.

4.° Helena Augusta, n. a 25 de Maio de 1846: 
casou corn o Principe Christiano de Sleswig-Hols- 
tein-Sunderbourg-Augustenbourg, que n. em 22 
de Jan. de 1831.

!  C h r is tia n o  V ic to r , n. a 14 de Abril de 1867.
A lb e r to  João, n. a 26 de Fev. de 1869.

V ic to r ia  L u i z a ,  n. a 3 de Maio de 1870.
Francisca L u i z a , n. a 12 de Agosto de 1872.

5.° Luiza  Carolina, n. a 18 de Março de 1848, 
casou a 22 de Março de 1871 com John Douglas 
Sutherland, Marquez de Lome, filho do Duque 
de Argyll.

6.° Arthur Guilherme, n. no l.° de Maio de 
1850, casou a 13 de Março de 1879 com Luiza
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Margarida, princeza da Prussia, que n. a 25 do 
Jul. de 1860.

7. » Leopoldo Jorge, n. a 7 de Abril de 1833.
8. ° Beatriz Maria n. a 14 de Abril de 1857.
Augusta Guilhermina, filha do def. Frederico,

landgrave de Hesse-Cassel, viuva desde 8 de Jui. 
de 1850 de Adolfo, Duque de Cambridge, tío da 
Rainha, n. a 25 de Jul. de 1797.

F I L H O S

1. ° Jorge Frederico, Duque de Cambridge, a. 
a 26 de Março de 1819.

2. ° Augusta Carolina, n. a 19 de Jul. de 1822: 
casada com o Gram-Duque de Mecklemburgo- 
Strelitz, que n. a 17 de Out. de 1819.

3. ° Maria Adelaide, n. a 27 de Nov. de 1833: 
casada com o Principe de Teck, que n. a 27 de 
Agosto de 1837.

HANOVER

(Casa desthronada.) Os estados do Rei de Ha­
nover foram occupados pela armada priissiana 
em Junho de 1866, no principio da guerra entre 
a Prussia e Austria, e reunidos á Prussia por 
decreto de 20 de Set. de 1866. 0  Rei Jorge pro­
testou a 23 de Set. do mesmo anno.

Ernesto Augusto, Principe Real da Gran-Bre- 
tanha e Irlanda, n. a 21 de Set. de 1845: succe­
deu a seu pae Jorge V a 12 de Junho de 1878, 
e logo a 11 de Julho declara ás potencias n’um 
memorandum querer soffrer provisoriamente, 
postoque conservando a integridade de seus di-
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reitos á corôa de Hanover, os titulos de Duque 
de Cumberland, Brunsvick, Lunébourg, e bem 
assim de Alteza Real, casou a 21 de Dez. de 1878 
com a Duqueza Thyra Amelia, íilha do Rei da 
Dinamarca, n. a 29 de Set. de 1853.

Maria Luiza, sua filha, n. a 11 de Out. de 1879.

IRMÃS

Frederica Sophia, n. a 9 de Jan. de 1848.
Maria Ernestina, n. a 3 de Dez. de 1849.
Rainha Alexandrina Maria, sua mãe, filha do 

Dique José de Saxe-Altenbourg, n. a 14 de Abril 
de 1818.

MODENA
(Vasa desthronada.) O def. Gram-Duque Fran­

cisa V, nasceu em 1 de Jun. de 1819: succedeu 
a sei pae, o Gram-Duque Francisco IV  a 21 de 
Jan. de 1846: f  a 20 de Nov. de 1875. A sua 
viu vi

Gnm-Duqueza Aldegundes Augusta, tia do 
actúa! Rei de Baviera, n. a 19 de Março de 1823.

IRMÃS DO GRAM-DUQUE

1. * Maria Thereza Beatriz. Veja-se França ra­
mo Bourbon.

2. a Maria Beatriz Anna. Veja-se Hespanha.
Isabel Francisca, filha do def. Archid. José,·

Palatino da Hungria, viuva do Duque Fernando 
Carlos, irmão do Gram-Duque, n. a 17 de Jan. 
de 1831 : passou a 18 de Abril de 1854 a segun­
das nupcias com o Archid. de Áustria, Carlos
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Fernando, filho do del'. Archid. Càrlos Luiz, ir­
mão do del'. Imp. Francisco I.

Maria Theresa, Dorothea, sua filha. Vejase Ba­
viera.

ÑAPOLES
( Casa desthronada.) O Rei Francisco II, n. a 

16 de Jan. de 1836: succedeu a seu pae, o Rei 
Fernando II, em 22 de Maio de 1859, casou a 3 
de Fev. do mesmo anno com

A Rainha Maria Sofia Amelia, filha de Maximi 
liano José, Duque em Baviera ( ramo ducal, antis 
Palatino de Duas-Pontes-Birkenfeld), n. a 4 ie  
Out. de 1841.

IRMÃOS DO REI

¡Filhos Io  drfunto Fumando II, -f- a 22  de Baio de 1851 
« d e  D. Maria Thcreza, sua segunda mulher, f  em 1 de Agosto i lc i8 6 7 |

1. ° Luiz  Maria, Conde de Trani, n. em 1 de 
Agosto de 1838: casou a 5 de Jun. de 1861 com

Mathilde Ludovina, irmã da Rainha, n. a 30 
de Set. do 1843.

Maria Theresa, sua filha, n. a 15 de Jan. de 
1867.

2. ° Affonso Maria, Conde de Caserta, n. a 28 
de Março de 1841 : casou a 8 de Jun. de 1868 
com

Maria Antonietta, sua prima, filha do Conde de 
Trapani, n. a 16 de Março de 1851.

¡
F e r n a n d o  P io  M a r ia ,  n .  a  26  d e  J u l .  d e  18 6 9 .
C a r lo s  M a r ia ,  n .  a  1 0  d e  N o v . d e  1 8 7 0 .

M a r ia  I m m a c u la d a ,  n .  a  3 0  d e  O u t .  d e  1 8 7 4 .^
M a r ia  C h r i s t in a  P i a ,  n .  a  1 0  d e  A b ril d e  18 7 7 .
M a r ia  d a s  G ra ç a s  P i a ,  n .  a  12 d e  A g o s to  d e  1 8 7 8 .
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3. ° Maria da Inmaculada. Veja-§e Toscana.
4. ° Maria Pia das Graças. Vejase Parma.
3.° Paschoal Maria, Conde de Bari, n. a io  de 

Set. de 1832.
TIOS DO REI

1. ° Maria Christina (do seg. matrimonio com 
Maria Izabel, Inf. de Hespanha). Vejase Hespa­
nha.

2. ° Maria Antonietta. Vejase Toscana.
3. " Thereza Christina. Vejase Brazil.
4. ° Luiz Carlos, Conde de Aqiiila, n. a 19 dc 

Jui. de 1824 : casado com
D. Januaria Maria, irmã do Imp. do Brazil, n. 

a 11 de Março de 1822.

F I L H O S

(i.11) Luiz  Maria, n. a 18 de Jul. de 1843; 
casou coin

Maria Amelia, n. a 19 dc Jun. de 1847.
rV/7 I M â r i a  J a n u a r i a ,  n .  a  10  d e  J a n .  d e  d8 7 0 . 

o s j L u iz  M a r ia  A ffonso , n .  a  21 d o  M a io  d e  18 7 3 .
(2.°) Filippe Luiz, n. a 12 de Agosto de 1847.
3.° Francisco de Paula, Conde de Trapani, 

n. a 13 de Agosto de 1827: casado com 
Maria Isabel da Annunciada, filha de Leopol­

do II, Gram-Duque de Toscana.
ρ»·/. )Μ α π Λ  Antonietta. Vejase a c im a .

as\ M a r ia  Carolina, n .  a  2 0  d e  M a rç o  d e  185G,
Maria Clementina, filha do def. Imp. de Aus­

tria, Francisco I, viuva do Principe de Salerno, 
Leopoldo João, tio do Bei, n. em 1 de Marco 
de 1798.
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PAIZES BAIXOS
O Rei Guilherme III, n. a 19 de Fev. de 1817: 

succedeu a seu pae Guilherme II em 17 de Março 
de 1849, viuvo de Sofia Frederica, filha do def. 
Guilherme I, de Wurtemberg, casou em segundas 
nupcias, a 7 de Jan. de 1879 com Emma Ade­
laide, filha do Principe Jorge Victor deWaldeck.

F I L H O  DO l .°  MATRIMONIO

Guilherme Alexandre, n. a 25 de Agosto de 
1851.

IRMÃ 00 REI

Guilh. Maria Sofia, n. a 8 de Abril de 1824: 
casada com Carlos, Gram-Duque de Saxe-Wei- 
mar-Eisenaeh, que n. em 24 de Jun. de 1818.

TIOS DO REI

1. ° Guilh. Frederico, n. a 28 de Fev. de 1797.
Guilh. Fred. Isabel Maria, sua filha, n. a 5

de Jul. de 1841: casada com Guilherme Maxi­
miliano Carlos, Principe de Wied.

2. ° Guilh. Fred. Gàrí.Marianna. Vejase Prussia.

PARMA, PLACENCIA, etc.
( Casa desthronada.) O Duque Roberto I, n. a 

9 de Jul. de 1848: succedeu a seu pae o Duque 
Fernando Carlos III em 27 de Março de 1854, 
sob tutela maternal : casou com Maria das Gra­
ças, irmã de Francisco II de Nápoles, n. a 2 de 
Agosto de 1849.



FILHOS
1. ° Maria Luiza  Pia, n. a 17 de Jan. de 1870.
2. ° Luiza Maria, n. a 24 de Março de 1872.
3. ° Henrique Maria Alberto, n. a 13 de Jun. 

de 1873.
4 " Maria Immaculada, n. a 21 de Jul. de 1874.
5. ° José Maria Pedro, n. a 30 de Jul. de 1875.
6. ° Maria Thereza Pia, n. a 15 de Out. de 1876.
7. ° Maria Pia Antonietta, n. a 9 de Out. de 

1877.
IRMÃOS DO DUQUE

1. ° Margarida Maria. Vejase Hespanha.
2. ° Alice Maria. Vejase Toscana.
3. ° Henrique Carlos, Conde de Bardi, n. a 12 

de Dez. de 1851; viuvo desde Agosto de 1874 
de Maria Luiza, filha do def. Fernando Rei das 
Duas Sicilias; casou em segundas nupcias a 3 
de Out. de 1876 com a Serenis. Senh. D. Alde- 
gundes de Jesus Maria, filha do def. Sr. D. Mi­
guel de Bragança e da Senh. D. Adelaide Sofia, 
Princeza de Loewenstein-Rosenberg, n. a 10 de 
Nov. de 1858.

Carlos II, avô do Duque, n. a 22 de Dez. de 
1799: succedeu no ducado de Lucca em 13 de 
Março de 1824 a sua mãe D. Maria Luiza, filha 
do Rei de Hespanha Carlos IY e viuva de Luiz, 
Rei de Etruria : cedeu á Toscana o ducado de 
Lucca em 5 de Out. de 1847 : succedeu a sua 
mãe no ducado dè Parma, Placencia, etc., em 17 
de Dez. de 1847 : em rasão das perturbações de 
1848, deixou o paiz, e renunciou o governo em
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favor de seu filho, o def. Duque Carlos III, pelo 
manifesto de 14 de Março de 1849 : viuvo de. 
D. Maria Theresa, filha do def. Rei de Sardenha 
Victor Manuel.

PRUSSIA

O Rei Frederico Guilherme V, n. a 22 de Mar­
ço de 1797, regente desde 9 de Ont. de 1838: 
succedeu a seu iriiião Fred. Guilli. IV, em 2 de 
Jan. de 1861 : coroado em 18 de Out. do mesmo 
anno: casou a 11 de Jun. de 1829 com 

A Rainha Maria Luiza Augusta, filha do def. 
Carlos, Gram-Duque de Saxe-Weimar, n. a 30 
de Set. de 1811.

F I L H O S

1. ° Fred. Guilherme, Principe Real, n. a 18 de 
Out. de 1831 : casado com

Victoria Adelaide, Princeza Real de Inglaterra, 
n. a 21 de Nov. de 1840.

[ l . °  Fred. Guilh. V ic to r  A lb e r to ,  n .  a  27  d e j a n ,  d e  185 9  i 2 .°  V ic to r ia  I s a b e l  A u g u s ta  Carlota, n .  a  24 d e  J a l .
1 d e  I8 6 0 .

Filhos ¡ 3 .°  A lb e r to  G u i lh .  Henrique, n .  a  14 d e  A g o s to  d e  18 6 2 .
] 4 .°  F r e d .  A m e lia  Victoria, n .  a  12  d e  A b r i l  d e  1866 
15 .°  S o f ia  D o r o t h e a ,  n . a  14  d e  J u n .  d e  1 8 7 0 .
\  6 .°  M a rg a r id a  B e a t r iz ,  n .  a  2 2  d e  A b r il  d e  1872 .

2. ° Luisa  Maria. Vejase Baden.

IRMÃOS DO REI

l.° Fred. Carlos, n. a 29 de Jun. de 1801 : 
viuvo de

Maria Luiza, filha do def. Carlos, Gram-Du- 
que de Saxe-Weimar.
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F I L H O S

( i . ° )  Fred. Garlos, n. a 20 de Março de 1828 : 
casado com

María Anna, íilha do Duque reinante de Anhalt- 
Dessau, n. a 14 de Set. de 1837.

1 Maria I s a b e l ,  n .  a  14 d e  S e t .  d e  4 8 5 5 .
Isabel A n n a , n .  a  8  d e  F e v . d e  4 8 5 7 .

Luiza M a r g a r id a ,  n .  a  2 5  d e  J u l .  d e  18 6 0 .
Joaquim G a rlo s , n .  a  44 d e  N o v . d e  18 6 5 .

(2.°) Maria Luiza, n. em 1 de Março de 1829, 
casada com Aleixo Guilh. Landgrave de llesse- 
Philippsthal-Barchfeld, divorciada desde 6 de 
Março de 1861.

(3.°) Maria Anna, n. a 17 de Maio de 1836: 
casada com Fred. Guilh. de Hesse.

2." Fred. Guilh. Alexandrina, viuva do Gram- 
Duque Paulo Fred, de Mecklemburgo-Schwerin, 
n. a 23 de Fev. de 1803.

Guilh. Luiza Carlota Marianna, tia do Rei dos 
Paizes Baixos, n, a 9 de Maio de 1810: viuva de 
Fred.Henrique Alberto, irmão do Rei.F I L H O S

1 .  ° F r e d .  G u ilh .  N ic o l. Alberto, n .  a  8  d e  M a io  d e  1 8 3 7 , c a s a ­
d o  co m  Maria, D u q u e z a  d e  S a x e , n .  a  2  d e  A g o s to  d e  185'».

v;ihn- H · 0 Guilherme E r n e s to ,  n .  a  15  d e  J u l .  d e  4874 .
*  0 12 .°  G u ilh . Joach. Alberto, n .  a  27  d e  S e t .  d e  1876 .
2 .  ° F r e d .  L u iz a  G u ilh .  I s a b e l  Alexandrina, n .  no  l . °  d e  F e v . 

d e  1 8 4 2 :  v iu v a  d e  F r e d e r ic o  G u i lh .  d e  M e c k le m b u rg o -  
S c h w e r in .

PRIMOS DO REI

l.° (Viuva de Fred. Guilh. primo do Rei f  a 
27 de Jul, de 1863.)
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Guilh. Luisa, filha do def. Aleixo, Duque de 
Anhalt Bernburgo, n. a 30 de Out. de 1799.
yp-ii i F r e d .  G u ilh .  L u iz  Alexandre, n . a 2 1  d e  J u n .d e  1 8 2 0 .

' os | F r e d .  G u i lh .  Jorge, n .  a  12  d e  F e v . d e  18 2 6 .
2. “ Maria Isabel, n. a 18 de Jun. de 1813: 

viuva de Carlos Guilh. de Hesse.
3. " Fred. Franc. María Hedwiges, irmã da pre­

cedente. Veja-se Baviera.
HOHENZOLLERN-SIGMARIGEN

O Principe Carlos Antonio, n. a 7 de Set. de 
1811 : succedeu a seu pae o Principe Carlos An­
tonio Fred, em virtude da cessão paterna de 27 
de Agosto de 1848; tem as prerogativas de Prin­
cipe segundo da casa real prussiana; casou em 
21 de Out. de 1834 com a

Princeza Josefina Fred., filha do defunto Car­
los Luiz Gram-Duque de Baden, n. a 21 de Out. 
de 1813. ‘

FILHOS

1. ° Leopoldo Estevão, Principe hered., n. a 22 
de Set. de 1833 : casou em 12 de Set. de 1861 com

D. Antonia, Inf. de Portugal, n. a 17 de Fev. 
de 1843 :

( Guilherme A u g u s to , n .  a  7  d e  M a rç o  d e  1 8 6 4 .
Filhou Fernando V ic to r , n .  a  2 4  d e  A g o s to  d e  18 6 5 .

( Carlos Antonio, n .  n o  l . °  d e  S e t . d e  1 8 6 8 . ·
2. ° Carlos Eitel, n. a 20 de Abril de 1839, ca­

sou com
Paulina Isabel, filha do def. Principe Herman 

de Wied, n. a 29 de Dez. de 1843.
3. ° Fred. Eugenio, n. a 23 de Jun. de 1843: 

casou em 21 de Jun. de 1879 coin a Princ, Lui-
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za Mathilde, n. no 1." de Jun. de 1839, filha do 
def. Principe Maximiliano de Thurn. e Taxis.

4.° Maria Luiza. Veja-se Bélgica.

IRMÃS DO PRINCIPE

1. a Annunciada Carolina, n. a 6 de Jun. 
de 1810, viuva do Principe Frederico de Ho- 
henzoliern-Hechingen em 1847 : tornou a casar 
com João Staeger de Waldburgo, ao serviço da 
Austria.

2. a Fred. Guilh., n. a 24 de Março de 1820: ca­
sou com Joaquim Napoleão, Marquez Pepoli, neto 
do Principe Murat (Bolonha).

Catharina Guilh. Princeza de Hohenloe-Wal- 
denburgo, madrasta do Principe, n. a 19 de Jan. 
de 1817.

ROMA
Sua Santidade Leão XIII, antes Joaquim Pecci, 

n. em Carpineto, a 2 de Março de 1810: creado 
Arcebispo Bispo de Perugia em 19 de Jan. de 
1846 : Cardeal em 19 de Dez. de 1853 : eleito 
Papa, depois da morte de Pio IX, em 20 de Fev. 
de 1878: coroado em 3 de Março do mesmo 
anno.

RUSSIA
O Imp. Alexandre II, n. a 29 de Abril de 1818 ;

succedeu a seu pae o Imp. Nicolau, em 2 de 
Março de 1855: casou em 28 de Abril de 1841 
com a

Imp. Maria Alexandrowna, antesMaximiliana
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Guilh. Augusta Sofia Maria, filha do clef. Luiz II, 
Gratn-Duque de Hesse, n. a 8 de Agosto de 
1824.

F IL H O S

1. ° Alexandre Alexandrowitch, n. a 10 deMar­
co'de 1845: casou com

Maria Feodorowna, antes Maria Daginar, íiilia 
do Rei de Dinamarca, n. a 26 de Nov. de 1847.

[ N ic o la u  A le x a n d r . ,  n .  a  48  d e  M a io  d e  1 8 6 8 . 
p r ... » J°rge A le x a n d ro w itc h ,  n .  a  9  d e  A b r il  d e  1871

' ' \ Xenia A le x a n d ro w n a , n .  a  6  d e  A b r il  d e  1 8 7 5 .
( Miguel A lc x a n d ro w itc b ,  n .  a  5  d e  D ez . d e  4 8 7 8 .

2. ° Vladimir Alexandr., n. a22 deAbril de 1847 : 
casado com a Gram-Duquéza Maria, filha de Fre­
derico Francisco, Gran-Duque de Meklembourg, 
n. a 14 de Maio de 1854.

í C y r ilo  Y la d im iro v i tc h ,  n .  a  12 d e  O u t .  d e  4 8 7 6 . 
Filhos}Boris, n .  a  12 d e  N o v . d e  1877.

( . 'l i td re Y la d im is o w itc h ,  n .  a  l i  d e  M a io  d e  1 8 7 9 .
3. ° Aleixo Alexandr., n. a 14 de Jan. de 1850.
4. ® Maria Alexandr., Gram-Duqueza, n. a 17 de 

Out. de 1853.
5. " Sergio Alexandr., n. a i l  de Maio de 1857.
6. ° Paido Alexandr., n. a 3 de Out. de 1860.

IRBIÃOS DO IMPERADOR

1. ® Olga Nicolaewna. Vejase Wurtemberg.
2. ° Constantino Nieolaewitch, n. a 21 de Set. 

de 1827 : casado com a
Gram-Duqueza Alexandra Joscfowna, antes Ale­

xandra Frederica, filha do Duque José de Saxe- 
Altenburgo, n. em 8 de Jul. de 1830.
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[ N i c o l a u  C o n s t a n l i n o w i t c h ,  n .  a  1 4  d e  F e v .  d e  1 8 5 0 .
\ O lg a  C o u s l a n t i n o w n a .  V e j a s e  G r e c i a .

F i l i o -  ^ e r a  C o n s l a u t i n o w u a ,  n .  a  1 6  d e  F e v .  d e  1 8 5 4 .
1 M i C o n s ta n t in o  C o n s t a n t in o w i t c l i ,  n .  a  2 2  d e  A g o s t o  d e  

1 8 5 8 .
[ D i m i t r i  C o n s  t a n  t in o w i t c h ,  n .  a  1 3  d e  J a n .  d e  I 8 6 0 .

3. ° Nicolau Nicoiae witch, n. a 8 de Agosto de 
1831: casado com

Alexandra Petrowna, antes Alexandra Fred. 
Guilh., filha do Principe Pedro de Oldenburgo, 
n. a 2 de Jun. de 1838.
rv-77 i N ic o la u  N i c o la e w i t c b ,  n .  a  1 8  d e  N o v .  d e  1 8 5 6 .

05 \ P e d r o  N i c o l a c w i t c h ,  n .  a  2 2  d e  J a n .  d e  1 8 6 4 .
4. ° Miguel Nicolaewitch, n. a 25 de Out. de 

1832 : casou ein 28 de Agosto de 1857 com
Olga Feodorowna, antes Cecilia Augusta, filha 

do def. Leopoldo, Gram-Duque de Baden, n. a 
20 de Set. de 1839.

¡  N ic o la u  M i e l i a e l o w i t c h ,  n .  a  2 6  d e  A b r i l  d e  1 8 2 9 .  
i  A n a s t a c ia  M i c h a e l o w n a ,  n .  a  2 8  d e  J a l .  d e  1 8 6 0 .  

r.·/» ]  M ig u e l  M i c h a e l ,  n .  a  1 6  d e  O u t .  d e  1 8 6 1 .
10  ^ J o r g e  M i c h a e l ,  n .  a  2 3  d e  A g o s t o  d e  1 8 6 3 .

¡ A l e x a n d r e  M i c h a e l ,  n .  a  1 3  d e  A b r i l  d e  1 8 6 6 .
' S e r g io  M i c h a e l ,  n .  a  7  d e  O u i .  d e  1 8 6 9 .

Catharina Michaelowna, (ilha de Helena Pau- 
lowna, antes Frederica Carlota, n. a 28 de Agos­
to de 1827, viuva de Jorge, Duque de Mecklem- 
burgo-Strelitz, desde 20 de Jan. do 1876.
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SARDENHA
O Rei Humberto I, n. a 14 de Março de 1844 : 

succedeu a seu pae o Rei Victor Manuel II a 9 
de Jan. de 1878: foi proclamado a. 12, e prestou 
juramento perante as camaras a 19 do dito mez 
o anno: casou com
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Margarida Maria, Duqueza de Genova, sua 
prima, n. a 20 de Nov. de 1851,

FILHO
Victor Manuel, Principe Real, n. a 11 de Nov. 

de 1869.
IRMÃOS

1. ” Clotilde Maria. Vejase França.
2. ° Amadeu Fernando, Duque de Aoste, n. a 

30 de Maio de 1845 : renunciou a 11 de Fev. 
de 1873 a corôa de Hespanha que acceitára a 4 
de Dez. de 1870, offerecida pelas Côrtes Consti­
tuintes : viuvo de

Maria Victoria, filha do def. Carlos Manuel.
í M a n u e l  P l i e l i s b e r t o ,  n .  a  1 3  d e  J a n .  d e  1 8 6 9 .

F i l h o s  l  V ic t o r  M a n u e l ,  n .  a  2 4  d e  N o v .  d e  1 8 7 U .
[ L u i z  A m a d e u ,  n .  a  2 9  d e  J a n e i r o  d e  1 8 7 3 .

3. ° A Rainha a Senh. D. Maria Pia. Vejase 
Portugal.

Maria Isabel, filha do Rei João de Saxonia, 
viuva de Fernando Maria, Duque de Genova, ir­
mão do Rei, n. a 4 de Fev. de 1830.

¡M a r g a r id a  M a r i a .  V e j a s e  a c i m a .
T h o m á s  A l b e r t o ,  D u q u e  d e  G e n o v a ,  n .  a  6  d e  F e v .  d e  

4 8 3 4 .
Maria Anna, sua irmã, viuva do Imp. Fer­

nando I (Rei da Hungria e da Bohemia).
Eugenio Manuel, seu irmão, n. a 14 de Abril 

de 1816 : declarado Principe de Saboya-Carignan, 
por decreto real de 28 de Abril de 1834.

SAXE -COBURGO-GOTHA 

O Gram-Duque Ernesto II, n. a 21 de Jun. de



1818: succedeu a seu pae oGram-DuqueErnesto I, 
em 29 de Jan. de 1844.

A Gram-Duqueza Alexandr. Luiza, filhado def. 
Leopoldo, Grarn-Duque de Baden, n. a 6 de Dez. 
de 1820.

PRIÍtIOS DO GRAM-DUQUE

1. » El-Rei o Sr. D. Fernando. Veja-se Portugal.
2. ° Augusto Luiz, n. a 13 de Jun. de 1818: ca­

sado com
Maria Clementina, íilha do def. Rei Luiz Fi- 

lippe de França, n. a 3 de Jun. do 1817.
f F i l i p p e  F e r n a n d o ,  n. a  2 8  d e  M a r ç o  d e  1 8 4 4  :  c a s a d o  
I c o m  L u i z a  M a r i a .  V e j a - s e  B é l g i c a .
\A u g u s to  L u i z .  V e ja -se  B r a z i l .

F i l h o * ] M a r i a  C lo ti ld e , n .  a  8  d e  J u l .  d e  1 8 4 6 :  c a s o u  c o m  J o s é  
1  n o  \ C a r l o s ,  A r c h i d u q u e  d ’ A u s l r i a ,  f i l h o  d o  d e f .  J o s é  A n -  

!  t o n i o ,  P a l a t i n o  d a  H u n g r i a ,  n .  a  2  d e  M a r ç o  d e  1 8 3 3 .  
F M a r i a  A m e l ia ,  n .  a  2 3  d e  O u t .  d e  1 8 4 8 .
!  F e r n a n d o  M a x i m i l i a n o ,  n .  a  2 6  d e  F ? v .  d e  1 8 6 1

3. ” Leopoldo Francisco, n. a 31 de Jan. de 1824: 
casou morganaticamente a 23 de Abr. de 1861 
com

Constancia Adelaide, Baroneza de Ruttenstein.

SAXONIA REAL

O Rei Alberto Frederico Augusto, n. a 23 
de Abril de 1828: succedeu a seu pai o Rei 
João Nepomuceno a 29 de Out. de 1873 : casado 
com a

Rainha Carolina Fred., filha de Gustavo, Prin­
cipe de Wasa, neta do antigo Rei de Suecia, Gus­
tavo IY, n. a 5 de Agosto de 1833 (Catholica).

FAMILIAS REINANTES i  87
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IRMÃOS DO REI

1. » Maria Isabel. Veja-se Sardenha.
2. ° Fred. Augusto Jorge, n. a 8 de Agosto de 

1832: casou em l i  de Maio de 1859 com a
Serenis. Princeza de Portugal D. Maria Anna, 

n. a 21 de Jul. de 1843.
/ M a t h i ld e  M a r i a ,  n .  a  1 9  d c  M a r ç o  d e  1 8 6 3 .
I F r e d .  A n g u s t o ,  n .  a  2 4  d e  M a i o  d e  1 8 6 5 .  

p - ; 7 ) M a r i a  J o s e f a ,  n .  a  3 1  d e  M a i o  d e  1 8 6 7 .
■ .João  J o r g e ,  n .  a  1 1  d e  J u l .  d e  1 8 6 9 .
I M a x im i l ia n o  G u i l h e r m e ,  n .  a  1 7  d c  N o v .  d e  1 8 7 0 .
\ A l b e r t o  C a r l o s ,  n .  a  2 5  d e  F e y .  d e  1 8 7 5 .

SUÉCIA
O Rei Oscar II, Duque de Ostrogothia, filho do 

Rei JoséFrancisco Oscar I,n. a21 de Jan. de 1829: 
subiu ao throno em Set. de 1872 por fallecimento 
de seu irmão, o Rei Carlos XV : casado com

Sofia Guilhermina, filha do def. Duque Guilh. 
de Nassau, n. a 9 de Jul. de 1836.

¡
O s c a r  G u s t a v o ,  n .  a  1 6  d c  J u n  d c  1 8 3 8 .
O s c a r  C a r lo s ,  n .  a  1 3  d c  N o v .  d e  1 8 3 9 .

O s c a r  C a r l o s ,  n .  a  2 7  d e  F e v .  d e  1 8 6 1 .
E u g e n io  N a p o l e ã o ,  n .  c m  o  l . °  d e  A g o s t o  d e  1 8 6 5 .

IRMÃOS DO REI

l.° Carlota Eugenia, n. a 24 de Abril de 1830.
2.° ÿicolau Augusto, Duque de Delacarlia (f 

a 4 de Março de 1873). Sua viuva 
Theresa Amelia, filha do def. Eduardo Car­

los, de Saxe-Altenburgo, n. a 21 de Dez. de 1836.
Luiza  Josefina, filha do def. Carlos XV. Vejase 

Dinamarca.
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TOSCANA

( Casa desthronada.) O Gram-Duque Fernando 
IV, n. a 10 de Jun. de 1833: succedeu a seu pae, 
o Gram-Duque Leopoldo II, por abdicação de 21 
de Jul. de 1839: viuvo da Princeza Anna Maria, 
filha do Bei João de Saxonia Real : passou a se­
gundas nupcias em 12 de Jan. de 1868 com a 

Gram-Duqueza Alice Maria, irmã do Gram-Du­
que Roberto de Parma, n. a 27 de Dez. de 1849
F ilh o s  do i.° 

m a tr im o n io

F ilh o s  do  2 . °  
m a tr im o n io

IRMÃOS DO GRAIYI-DUQUE

1. ° Maria Izabel da Annunciada. Vejase Ná­
poles.

2. ° Carlos Salvador, n. a 30 de Abril de 1839: 
casado com

Maria da Inmaculada, filha do def. Fernan­
do II, Rei de Nápoles, n. a 14 de Abril de 1844.

i M a r i a  T h e r e z a , n .  a  1 8  d e  S e t .  d c  1 8 6 2 .
i L eo p o ld o  S a lv a d o r , n .  a  1 5  d e  O u t .  d e  1 8 6 3 .
] F ra n c isc o  S a l v a d o r ,  n .  a  2 1  d e  A g o s t o  d e  1 8 6 6 .  

F ilh o s {  C a ro lin a  M a r i a ,  n .  a  5  d e  S e t .  d e  1 8 6 9 .
( A lb e r to  S a lv a d o r , n .  a  2 2  d e  N o v .  d e  1 8 7 1 .

M a r ia  A n lo n i e t t a ,  n .  a  1 8  d e  A b r i l  d e  1 8 7 4 .

M a r ia  I n m a c u la d a , n .  a  3  d e  S e t .  d e  1 8 7 8 .
3.° Maria Luiza, n. a 31 de Out. de 1843: ca­

sou com Carlos, Principe de Isembourg-Birsteim, 
n. a 29 de Jul. de 1838.

J M a r i a  A n to n ie t ta ,  n .  a  1 0  d e  J a n .  d e  1 8 5 8 .
i  L e o p o ld o  F e r n a n d o ,  n .  a  2  d e  D e z .  d e  1 8 6 8 .  
] L n i z a  A n t o n i e t t a ,  n .  a  2  d e  S e t .  d e  1 8 7 0 .  
i .lo sè  F e r n a n d o ,  n . a  2 i  d c  M a i o  d e  1 8 7 2 ,  
i  P e d ro  F e r n a n d o ,  n .  a  1 2  d e  M a i o  d e  1 8 7 4 .
I Ρ λ ,ί κ , λ . Ι λ  n  n m  I fm -  d .  I
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;  L e o p o ld o  W o l f g a n g ,  n .  a  1 0  d e  M a r ç o  d e  1 8 6 6 .
[ M a r ia  A n to n ie t ta , n .  a  1 0  d e  F e v .  d e  1 8 6 7 .
I M a r ia  M ic h a e lla , n .  a  2 4  d e  J u n .  d e  1 8 6 8 .
■ F rancisco  Jo sé , n .  n o  l . °  d e  J u n .  d e  1 8 6 9 .

F ilh o s i  C a rlo s  J o s é ,  n .  a  1 8  d e  F e v .  d e  1 8 7 1 .
; V i c t o r  C a r l o s ,  n .  a  2 9  d e  F e v .  d e  1 * 7 2 .  
f  A ffo n so  M a r i a ,  n .  a  6  d e  F e v .  d e  1 8 7 5 .
( M a r i a  Isa b e l, n .  a  1 8  d e  J u l h o  d e  1 8 7 7 .
V A d e la id e  M a r i a ,  n .  a  3 1  d e  O u t . d e  1 8 7 8 .

4. ° Luiz  Salvador, n. a 4 de Agosto de 1847.
5. ° João Nepomuceno, n. a 23 de Nov. de 1832. 
A Gram-Duqueza Maria Antonietta, filha de

def. Francisco I, de Ñapóles, n. a 19 de Dez. 
de 1814.

WURTEMBERG
O Rei Carlos Fred., n. a 6 de Março de 1823 : 

succedeu a seu pae o def. Rei Guilherme I, em
23 de Jun. de 1864 : casou com a

Rainha Olga Nicolaewna, filha do def. Nico- 
lau I, Imp. da Russia, n. a 11 de Set. de 1822.

IRMAS DO REI
1. * Maria Fred, (do primeiro matrimonio do 

pae), n. a 30 de Out. de 1816 : viuva de Alfredo, 
Conde de Neipperg, desde 16 de Nov. de 1863.

2. a Catharina Fred. n. a 24 de Agosto de 
1821; viuva de seu primo Frederico Carlos, 
desde 9 de Maio de 1870.

Guilh. Carlos, seu filho, n. a 23 de Fev. de 1848.
3. a Augusta Guilh., n. a 4 de Out. de 1826: ca­

sada com Hermann Bernardo, Principe de Saxe- 
Weimar.

Fred. Augusto Éverardo, primo do Rei, n. a
24 de Jan. de 1813.
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